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EXPEDIENTE 
« O ( ' o m u i e r d o d o S ã o 1 ' a u l o » 

P i r c c t o r c s : d r s . A r m n n d o P r a -
d o c P l í n i o I t i i r rc t to . 

— T o d o s o s n e g ó c i o s d e a d m i -
niHtfi i i .ão d e v e m se r t r a t a d o s 
c o m o d r . P l í n i o I tarret to , ou 
c o m o g e r e n t e s r . J o v e l i n o L o -
pes, 

S ã o n o s s o s a gon i e s , enca r r e -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o de ass i -
gna tu ras des ta f o lha : 

K m Camp inas , o sr . Oc tac i l i o 
de C a m a r g o , rua F e r r e i r a P e n -
teado, 181). 

K m P i r ac i caba , o sr. H e n r i -
q u e Hras i l i ense . 

K m L i m e i r a , V i l la A m e r i c a n a , 
Santa Marbara , I t ebouças , C o r -
i c i r o s , R e i n a n g o e A r a r a s , o 
i r . A r t l i u r F e r r e i r a da S i l v a 
P o r t o . 

E m R io C l a r o , o sr. D a v i d 
d o s Santos . 

E m Y tú , Sn l to d o Y tú o Ca-
b r euva , o s r . d r. A u g u s t o C c s a r 
do i i a r r o s C r u z . 

, ~ I^JII S. C a r l o s d o P inha l , o sr . 
t enen te C n s i m í r o C â n d i d o d 'OH-
ve i ra G u i m a r ã e s , 

E m Tauba t é , o sr . lira?. C u r t u ; 
E m Casa Branca , o sr. J. 11. 

C a r n e i r o d e Macedo ; 
K m Batataes, o sr. J o ã o B. 

F e r r a z d e M e n e z e s . 
E in S e r r a N e g r a , o sr. cap i -

tão P e d r o M a r c c l l i u ô de C a m -
pos. 

E m l i i b o i r ã o Honito , D o u r a -
d o s e Boa E s p e r a n ç a , o sr . Joa-
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m A r n r a q u n r a , Mattão , I>o-
tiradn, A m é r i c o l i ras i l i cnse , R i n -
cão, Santa Lúc i a e es tação d o 
O u r o , o sr. J o ã o dc A r r u d a . 

A E s c o l a M i l i t a r 
N a d a ma is i n í q u o que o p r o -

c ed imen to a d o p t a d o para c o m a 
Esco la M i l i t a r . 

P o r se t e r e m a l çado etn rc-
bc l l i ão cen to o p o u c o s a lumnos , 
que, al iás, n ã o f i z e r a m mais q u e 
s e gu i r o g e n e r a l a q u e m o d i -
rec to r c o m i n a n d a n t c e n t r e g o u a 
Esco la som res is tênc ia e at<". d e 
se jando- lhe bôa sorte , n ã o só 
fechou-se a Esco la para ma i s d e 
õOO a l u m n o s q u e n ã o t o m a r a m 
par t e a l g u m a no m o v i m e n t o , c 
p o r poucos d i a s f i c a r am p r i v a -
dos d o seu c u r s j , c o m o p r o j e -
ta-se t rans fc r i l -a pa ra as f r on -
te i ras d o R i o G rande , P a r a n á , 
Ma t t o G r o s s o , ou A c r e , l o n g e 
dos h o m e n s , da soc i edade e d o 
g o v e r n o que , so t e m e dos a lum-
nos ! 

A Esco la M i l i t a r ha mu i t o de-
vera t e r s i do m u d a d a d o l o g a r 
onde está estabole ' "<<" . pur 
ser ÍÓI A J ° í .K l i «o ip l inn, q u e e m 
lona a par te se p ô d e r e p r i m i r , 
c o m o em toda a par t e se p ô d e 
man i f e s ta r , e até c o m m a i o r pe-
r i g o eui l o g a r o s e r m o s , sem re-
cursos e inde f e r i : os, mas p o r s e r 
f oco r e c o n h e c i d o d e toda a cas-
ta dc e p i d e m i a s q u e asso lam es-
ta capi ta l . 

O s f i lhos d o sul, d o i n t e r i o r 
de M i n a s e d e S . P a u l o , all i s o f -
fretn c r u e l m e n t e da f eb r e ama-
rolla o p a g a m pesado t r ibu to a 
toda i n v a s ã o dessa e n f e r m i d a d e , 
já endem i ca en t r e nós . 

P o r sua p o s i ç ã o ape r tada en-
tre 2 a l tos p e n h a s c o s v e r t e n d o 
para o val lu cons tan te I tumida-
dc, c o m os v e n t o s f r a n c o s d o 
Oceano pe los f u n d o s e c o m as 
i m p u r e z a s da bahia d c Bo t a f o -
g o pe la f r on te , s enão p o r fa l ta 
d e c o n v e n i e n t e h y g i e n e , c o m o 
se ja en t r e o u t r a s accutnulação 
do centenas d o a l u m n o s c m u m 
só d o r m i t o r i o , é f ó c o sab ido d e 
pesto bubôn i ca c d e beriberi, 
que al l i tem g r a s s a d o . 

Mus a Esco la não p ô d e ser mu-
dada pa ra l o n g e das v i s i a s d o g o -
v e r n o , q u e s o b r e el la tem d c 
e x e r c e r cons tan te inspecção , pa-
ra l o n g e dc u m a c idade, o n d e 
a b u n d e m o s l i v r o s , os b o n s 
p ro f e s so r e s , as t y p o g r a p h i a s 
para i m p r e s s ã o de ob ras d e en-
s ino e daB l i ç õ e s d o curso . 

Esco la h o j e única em t o d o o 
paiz, carece d o ser es tabe lec ida 
cm l o g a r sad io , d e n t r e m u i t o s 
que c i r c u m d a m esta capital, co-
m o P e t r o p o l i s , P i nhe i r o , C a m -
pos d o J o r d ã o , T h e r o z o p o l i s , 
F r i b u r g o , a ella l i g a d o s p o r 
fáce is me i o s d e t ranspor te , on-
de p o s s a m e s tuda r os f i l hos d c 
todos o s c l imas, s em pe r i go . 

C a r e í e d e s e r es tabe lec ida 
p r ó x i m a d e u m a g r a n d e cidade, 
com abundan t e s me ios d c in-
s t rucçãotochnicn , c o m fo r ta l e zas , 
: om c a m p o s d c manobra , com 
t iro ao a l v o o c o m os instru-
mentos a p e r f e i ç o a d o s da a r t e 
bcll ica, c o m soc i edade educada, 
onde r e cebam a educação socia l 
e o t r a q u e j o d o m u n d o ; não e m 
l o g a r d e s e r t o e l o n g í n q u o , para 
que a l u m n o s c p r o f e s s o r e s se 
não c o n v e r t a m dc anitnaes q u e 
já s o m o s t o d o s e m vege taes . 

A s s i m , a p p r o x i m a d o e d is tan-
ciado d o g o v e r n o , pode rá esto 
inspecc i onar o es tabe l ec imento , 
ou a r r eda l - o da lueta, se de l l e 
se a r r ecear , c o m o f e z na aba fa -
da consp i ração , i m p e d i n d o a 
Vinda d o s a l u m n o s d o R e a l e n g o 
nos t r ens da E s t r a d a dn F e r r o . 

O g o v e r n o da Republ i ca não 
pôde, para l e v a r á e x e cução o 
seu p l a n o dc r e l e g a r a Ksco la 
ou o ens ino mi l i t a r d o paiz ao 
deser to , sac r i f i ca r o fu tu ro d o 
m e s m o ens ino p o r u m despe i t o 
dc or cas ião. 

H o j e , q u e a e f f i cac ia dos e x é r -
citos m o d e r n o s não d e p e n d e 
tanto da b r a v u r a pessoal , d o 
v i g o r e s o b r i e d a d e das f o rças , 
conto da ins t rucção da sciencia 
mi l i tar e d o m a n e j o das a r m a s 
ape r f e i çoada » , a de f esa nacional 
não p®de s e r c ompro fne t t i da 
*om o sacr i f í c i o da ins t rucção 
m i lha r da o f f i c i a l i d a d e d o nos so 
exerc i to . 

A ind isc ip l ina d e q u e a Esco-
la, p o r vezes , t em d a d o mos -
« * » , impute-a o g o v e r n o a si 
• e s m o , p o r q u e f o i e l le e não 

o u t r e m q u e m alli a p lantou, co-
m o c m s e m i n á r i o d e insubord i -
nação, ou v e s t i b u l o d e sedi-
ção . 

E l l e o n ã o o u t r e m sustentou, 
nomeou , h o n r o u , pagou a pro -
f essores , c o m o a B c n j a m i n Con-
s t a m o seus succcssorcs , para 
ens ina rem, d o a l to da cade i ra , 
não a so l ida sciencia m i l i t a r o n 
disc ipl ina, c on to o seu ma i s f o r -
m o s o 1'lorão, m a s dout r inas fal-
sas e d e s t r u e t i v a s da m o r a l so-
cial o do t o d o o g o v e r n o . 

E l l e e n ã o o u t r e m creott e m 
t o rno de l ia u m a a t m o s p h e r a d o 
ind isc ip l ina c de po l i t i c agem ' cí-
v ica, c o ino o m e l h o r ba luar t e 
para a d e f e s a da Repub l i ca . 

E l l e e n ã o o u t r e m pó/, á sua 
testn, c o m o d i r cc to r es , m i l i t a r es 
f r o u x o s c inep tos , q u e n ã o sou-
be ram m a n t e r as g l o r i o s a s tra-
d i ções alli d e i x a d a s p e l o gene -
ral 1'OLVDORO; o, do q u e d a e m 
quéda , c h e g a r a m a e n t r e g a r , 
c o m t o d o o ed i f í c i o , mate r ia l 
be l l i co e v i v e r e s , a d i r c c ç ã o pes-
soal d o s a lumnos , a um g e n e r a l 
d o e x e r c i t o da l i i salt ido, que o s 
conduz iu á r ebc l l i ão . 

A e m e n d a apresen tada no Se-
uadiT, á u l t ima ho ra e sob a 
p r e s s ã o d o t e r r o r , do d e s p e i t o 
e da v i n g a n ç a , o uma indecên-
cia q u e b e m caracter isa a situa-
ção. 

I )á carta b ranca tio g o v e r n o 
paru fazer , o u d e i x a r d e f a ze r , o 
q u e e n t e n d e r s o b r e os d i f f e r e n -
tos r a m o s d o i m p o r t a n t e s e r v i -
ç o d o e n s i n o m i l i t a r cin todos 
os seus g r a u s , p o n d o - o ao .al-
cance d o s b u g r e s , o n d e lhe pa-
rece r , e r e g u l a n d o a d isc ip l ina 
esco lar , con to lhe i n sp i r a r o ter-
r o r , ou a v i n g a n ç a . 

P a r e c e u m c p i g r a m m a ! En-
t r e g a r á al ta c apac idade e no-
tór ia sap iênc ia d o g e n e r a l A r -
g o l l o uas l c t t ras d i v i n a s e hu-
manas o d e s e m b r u l h a r c o m o 
on t ende r a nossa ins t rucção mi-
l i t a r ! 

P a r a não d e i x a r d e a t t ende r 
as i r r e p r i m í v e i s e x i g ê n c i a s das 
tripas, facu l ta no pessoa l p ro -
f essora ! , q u e o que i ra , conti-
nuar a r e c e b e r seus actuaes 
v e n c i m e n t o s i n t eg raes , s em o 
i n c o m m o d o d c mudar - se d e on-
d e es tão b e m para o tnaUo, ga -
n h a n d o a do t i s ca r r inhos , pela 
i n d i s p o n i b i l i d a d e e pela p r o f i s -
são q u e a d o p t a r . 

N ã o é c o m taes escânda los 
q u e hão d e c o n s e g u i r a ssegu-
ra r o f u t u r o d o E x e r c i t o e, me-
nos, t o r n a r a Repub l i ca a m a d a 
d o p o v o b ras i l e i r o . 

R io , 1—12—004. 
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II10, ti 
Senado. 
Xa Itora do expediente, foi lida uma 

mensagem do presidente da Itepulill-
ca, acompanhada tltts razfics ilo veto 
itut' oppoz ao projecto de lei que me-
lhorava a reforma do general Cardo-
so Jtuilor. 

Foram lidos mais alguns pareceres 
de commissfies. 

Km vista dos luclilctilej occorrldos 
Itoiilem, por 0 'casiAo|du3 votações, o 
sr. Ituv Itarliosa apresentou utit pro-
jccto ife lei que permltle aos sena-
dores justificarem da tribuna os seus 
votos, e qus nflo considera matéria 
de Interesse pessoal os projertos do 
Poder l.eglslatlvo que se retiram a 
decisões do Poder Judiciário. 

O sr. 11 ii> Haiimsa justllicon longa-
mente a sua altitude na sess.to de 
hoiitem e manteve o seu pediilo do 
dcmlssüo dc membro da eommissüo 
dc Finanças. 

No correr do sen discurso, foi o 
orador aparleado pelo sr. Júlio Frota. 

O sr. tioni alves Ferreira apresen-
tou um projecto aticlorlsando o go-
verno a rcorganisar a hrluada poli-
cial e a guarda civil, podendo abrir o 
credito necessário para tal lim. 

.Na ordem do diu, depois de encer-
radas as respectivas discussões, foram 
approvudos os seguintes projectos: 

N. 121, da Camara dos deputados, 
auetorisaudo o governo a adquirir vá-
rios navios ile guerra; 

n. IJ'i, ile l'Kil, auctorlsando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Mi-
nistério da Industria, VlaçSo e Obras 
Publicas o credito extraordinário de 
:7SI|280, para pagamento da trull-

flcaçüo devida ao ex-secretário do Jar-
dim llolanleo, bacharel Joaiptitu Cam-
pos Porto, como director Interino do 
mesmo jardim, de 21 de março a 2! 
de agosto de I8!)7 ( ! ' discussão); 

ti. ias. ile IDttl, auetorisaudo o pre-
sidente ila Itepuhlica a abrir ao Mi-
nistério da Fazeudao credito extraor-
dinário de !r>k$:t-*it para pagamento ao 
dr. Ilaul de Smsa Martins juiz felle-
rat no Kstado do Kspirito Santo, do 
que lhe é devido em virtude de sen-
tença, sendo 3.7JI311 do principal e 
i'J!í»)Vl de custas d ' iliscuss.lo; 

N. 133, de IDot, auctorlsando o pre-
sidente da llcpubltca a prorogar por 
um anno, com todos os vencimentos, 
a licença concedida ao ministro do 
Supremo Tr.lmnal dr. Jollo llarballio 
I ciiõa Cavalcanti, pela lei n. I.IS7, de 
20 de junho d.- t'J0l (3* discussilo). 

—Ileuniit se a commlssflo de Finan-
ças, resolvendo Dito acceliar o au-
gmpnto dc despesas consignado no or-
çamento geral da Receita e Despesa. 
Km seguida, os srs. tiouçalves Fer-
reira e ilatniro Harcelloi, respectiva-
mente relatores da ttecelta e da l i .s-
pesa, coitfereiiciaram com o sr. presi-
dente da Republica. 

RÍO, a 
O sr. I auro Mltller recebeu um te-

l e j ramma. IlAtlclando que violento 
uiracAo destruiu a linha do Telenra-
plto .Nacional entre Aguldaúna e Co-
rumbá, em uma exlensüo de dez lé-
gua». 

A maior parle dos poitesfleou par-
Hda f o res'nnte tomtiou. 

— As commlssóes de demarcaçlo de 
limites do Alto Jurai e Alto Funis 
partirão, tl»> dia «3 do corrente, com 
ile.liuo aquellas «eiíiões. 

—Pelo projecto do sr. Gonçalves 
Ferreira, hoje apresentado ao Sena-
do. o cfTecllvo da brigada policial 
'lesta capital sera augnientado para 
seis companhias de Infanteria e 1 es-
quadrões de eavallaria. 

—A Trlliniui, na edlçlto de^ta tarde, 
afTirma que o deputada Aifrcdo Va-
rela esUnre durante algum tempo em 
uma fazenda d « Kstado do Rio, f se-
guiu, quinta-feira ultima oarã Minas, 

completamente disfarçado c com o 
bigode raspado. 

—No despacho de amaiili.l, do mi -
nistro da íiiierra com o presidente da 
Republica, scr.lo reformados os coro-
néis Xavier llapllsta, Juveiilllo Harbo-
sa e Jos- Joaquim Ayres do .Nasci-
mento. 

RIO, 0 
O general Mendes Moraes despediu-

se hoje ilo sr. ministro da Guerra, 
por ter de partir para o Pura, allm 
de assumir o commaiido do 1' dis-
Irlcto mIUIar. 

o ministro da Industria e VlaçSo 
confcrcnciou c despachou hoje com o 
•sr. presidente du Republica, tratando 
de adaptar a trarçllo electrica tia K. 
F. Central para os trens de subúr-
bios c combinando as bases do pro-
jecto de proloii'.'amenlo da Avenida 
Central. 

—K' desesperador o estado de saúde 
do marechal llililano Costallai, chefe 
(1o estado-maior do exercito. 

Ivspera-se que o desenlace fatal SÜ 
di! alada esta noite. 

RIO, i; 
Câmara. 
Na hora do expediente, o sr. Ignacio 

1'osla pediu que constasse do acla o 
seu voto de pesar pelo falleeiinento do 
seu collega monseiiltorOnedcllia Muti-
rão, pois nüo estevo presente a ses-
são ile liontem. 

O sr. Ilereilia de Sâ fez um appel-
lo ao Senado, para que apresse o pro-
jecto de lei que garante a vllalicieda 
de aos olliciaes da brl .-ada policial. 

O sr. Alencar líulmar.les respondeu 
a uma riiria do Jornal, referente 
ferro-vla do Paraná, e defendeu o 
acto do governo do S"ii Kslado com 
relaçüo ao assumpto. 

Na ordem do dia, foram approva-
dos : 

o projecto n. 2H t. de lítdl, au 
Ctorlsando o Poder lAecutivo a con-
ceder ao bacharel Jo.1o de Siqueira 
Cavalcanti, major honorário do exer-
cito c juiz de comarca do tcrrilorio 
do Acre, licença por Ires tnezes itempo 
reduzido, por unia emenda, etn ilis-
cuss.lo única), com o respectivo orde-
nado, para tratar de sua saúde, onde 
lhe convier ; 

ti. que lixa a despesa do Mi-
nistério ila Marinha liara o exercício 
de I'.HJ6; (foram rejeitadas todas as 
emendas, menos urna do sr, Rriclo 
Flílto, em 2* dlscuss.10): 

n. i7l rJ* discussão), que lixa a 
despesa do Ministério (ia Fazenda 
para o exercido de p.iti.'í, sendo a;i-
provadas as emendas que tinham 
par.-cer favorável da comtiiissrto de 
Finanens-

entendas ilo Senado conslatiles do 
impresso n. lie l.iOl, e ollereei-
ilas ao projecto n. 34S-A, (!e l'.'11'l, 
tornando extensivo aos professores e 
repetidores do Instituto Renjamiii Con-
stant o accrescliiio de vcncimculo-t 
que tiveram os lentes do ilvnuia-io 
Nacional, por decretos de 1H'.MJ a lb'JJ 
tdiscussão única); 

n. 20, que estabelece medidas ten-
dentes a allenuar os elíellos das sec 
cas nos Kslados do Norte da Repu-
blica li'1 discussão). 

Neste ponto faltou numero para 
coiillitttar as votações. 

Firar.uu encerr-..!»" ..s .IISI-O-- - s 
a . , i-i .ijt'1'to.s 82—C, iOl-M, S%, 2'.>:.-A, 
:i|u e 3Dt. 

Tendo .sido apresentadas \ari;.s 
etnendas. o projerlo n. -"''-H voltou a 
cominlssão de Finanças. 

RIO, li 
Foi hoje definitivamente decidida a 

nomeação do almirante Ouliholiel pa-
ra a clieila da commlssão lie limites 
entre o llrasil e a llolivia. 

A contmlssão partirá em abril, inl-
ciauilo o-. Ir.ibalhos por Malio-tirosso. 

— o ministro da Rolivia nesta ca-
pital partira, no sabbado, para o -eu 
paiz. 

—Reatlsou se hoje, na líseola de 
llellas Artes, a Inauguração .Ia expo-
sição dos trabalhos dos aluiniios ua-
qticlle eslabelectinento. 

A exposição foi muitíssimo visl-
tr.da. 

—O director da íieleni ío epresen-
lou boje ao chefe de policia traba-
lho completo sobre a Identllicação dos 
criminosos. 

R io , fi 
Kntraram hoje nesle porto os se-

guintes vapores: 
Muloeni, procedente dc Nova York; 

Wiltenheru, de Santos; C.ainwiis, idem, 
•Sênior, de Pernambuco. 

Sabidas: 
Mufjni, para Vlctoria; llasitht, para 

llaltimore; Xolisemrnt, para Ruenos-
Alres; Meljiomene, para Fiumc; .Vi/c, 
para Ruenos-Aires; \aguluzai, para 
Santos; Tituui, Idem. 

E X T i a m o n 

PARIS, « 
Realisou-se tia Sorbona uma gran-

de reunião da liga franco-russa. 
o sr. Splridoritele pronunciou um 

discurso sobre a necessidade da paz 
universal c mostrou-se condado ent 
que a guerra do Extremo Oriente te. 
rà o seu lim na próxima ptlmavera 
pelo desbarato completo dos juponc-
zes. 

LONÜRF.S, f. 
O liai i/ Teleijrtiph, eni despacho de 

Clie-fú, diz que se ouve alli vigoroso 
cautioneio, na dirccção de Porlo-Ar-
tliur, e que os japouezes se esforçam 
para apoderar-se ilos fortes situado^ 
a nord. ste daquella praça dc gm rr.i-

TOKIO, li 
Já se acha preparada uma esqua-

dra, de que fazem parle trinta torpe-
detras, para dar combate á esquadra 
russa do Italtico. 

Pelos oceanos Pacillco e Indico fo-
ram espalhados navios mercantes, ve-
locíssimos, para dar aviso da appro-
ximação da esquadra russa. 

PETERSRL RCO, 0 
Telegrapham de Mtikden que a si. 

tuação dos exércitos Inimigos continua, 
inilterada, apesar do vivo duello de 
artilharia estabelecido entre elle» eque 
dura ha qualro dias. 

Acrescenta a Informação que as ep|. 
demlas dii lmam as tropas na Stau-
dcliurla. 

PKTERSBI ROO. 0 
.Não é verdade, Como aíftrmaram os 

japoriezes, que a colliua de í r j me-
tros, por elles conquistada ultimamen-
te, domina a bahta e a cidade de 
Porto Artlmr. 

E' uma posição sem grande Impor-
tância. 

TANOF.R, » 
Òs han.fídos » i » ca t> " v t aaite pas-

-ada, o director da Companhia Marro 
quina. 

tis guardas deram fortes descargas, 
dispersando os assaltantes. 

IIO.M A, ti 
o príncipe Fernando, filho do du-

que de Ceuova, visitará, a bordo de 
um navio dc guerra, na primavera 
prox tua, os prittclpaes portos sul-ame-
ricanos, entre os quaes Santos, deven-
do, por essa orcasião, chegar até São 
Paulo. 

I.ONDRES, li 
O ImH'3 \liiil publica um letegram-

tna de Toklo, reletIndo que os japone. 
zes canhonearain os vasos de guerra 
russos dr- Porto Artliur, Incendiando 
trcs. 

O fogo foi, porém, cxtinclo, em vin-
te minutos, pelas respectivas tripula-
ções , 

ROMA, « 
Commtinlcam de Milão .pie os che-

fes do partido socialista tratam dc 
reorganlsar o partido, que, como se 
sabe, llcou fntccloiiajo nas ullluius 
eleições. 

—A Camara entrará em ferias no 
dia 11 do corrente, devendo antes 
approvai' uni iluodecimo do orçatnen-
10 provi sorlo. 

PARIS, 7 
ti deputado Rrunet apreienlou á 

mi'-a .Ia Camara o seu reialorio, pe-
dindo a proclamarão do protectorado 
Iram; z nas No\as'il I r.da.s. 

ROMA, li 
A nova opera de Artigo lloilo, 

AVro, so será representada etn t'Jí)ii, 
lio tlieatro SCNFU, p..r oc.casi.lo da 
exposição internacional de Milão. 

—Foi aggredido, em Napol.-s, por 
Inimigos políticos, o publicista l'as-
clioal liiiarlno, que, felizmente, saliiil 
11 leso da .i,'r;r",-,í.<. 

ROMA, « 
A duqueza d'Ao.sla passou a noite 

em bôas coadiç»>s. As s.,as uieilio-
ras accentuaram-se d.-tiiiilivamenle. 

Por esse molivo, o rei Viclor st.i-
liucl desistiu de fazer a projecla-
(la visita a Sua Alleza. 

— Os priuclpes estrangeiros, vindos 
a esta capital para as>Mir I apti-
sado do principe do Pi.-nioule, foram 
hoje caçar no tla-teiiu Porzauio. 

o príncipe Alberto da Prússia e 
o dir[ue de Couuaic.dit jantaram li ...»', 
o pliliieiro, li.i ' 11.1-aixa'la .ti Alfe-
iiianha, c o segundo, lia lia higlaterra. 

I.ONDRES, 0 
telcgramiiias recebidos por diver-

sos jornaes, enlre i s quaes o T in f i , 
asseguram ipie o.s navios da segunda 
esquadra russa d*. Paeilico eslão re-
cebendo carvão em Tan/er, por In-
termédio de um carvoelro francez, 
que arvorou a bordo, para se llão 

juipioiiieit. r, o pavilhão marroquino. 

PAUIS, o 

Telegropliam de 1'ouioii ipte se ef-
fecluoii nai|i:e!la cidade uma grande 
reunião dos operários líliados ao syu-
ilieato dos trabalhadores ..'o pi.rlo. 

K -ssa reunião lieoti lirniado o di-
reito a parede. 

Corre em Toulon que os jornalei-
ros, empregados do Kslado, \Ao r--
'•lainar o dia ib- oito lioras. 

—O governo francez, segundo di-
zem alguns jornaes, projectu ..rganí-
sar uma exposição universal. 

Já ha ni.-liiu na Camara um pro-
jecto lies r sentido, (|ite u.lo se .sabe 
se o governo acceilará como Cstá, ou 
se o niodilicará. 

LISBOA, li 
í ) tnar, tempestuoso e violento co-

mo nunca, tem causado enormes pre-
juízos a cidade d.» Espinho, que, em 
grande parte, apresenta um aspecto 
desolador. 

Enormes vagalhões desmancham-
se, com fúria, sobre as casas, iuuri-
dando-as c abalando-as horrivel-
mente. 

Muitas já alluiratn, outras amea-
çam calilr de um iiistaule pnra ou-
tro. 

A saerlstta, a capella-nuir e o arco 
do cruzeiro da egreja da Ajuda desa-
baram. 

A população está alarmadisslnia. 
A consternação é geral. 
Os prejuízos maleriaes são Incalcu-

láveis. 

I.ONDRES, D 

A directoria da Omu Prelo tiulil Mi-

niwj llrasil C.", Limited, propiirá, no 
relatório que tem de apresentar, por 
estes dias, á asseinbl.-a de accionlstas, 
varias medidas tendentes a melhorar 
0 serviço de mineração. 

(I relatório demonstrara que aCotn-
pintiia teve, durante o anno, o lucro 
liquido de 'i.Hfí" libras, das quat-s 
passarão para o exercício vigente, co-
mo fundo de garantia, 2.0 l í libras. 

LISBOA, B 
Inaugurou-se hoje. com grandes 

festas e com uma aflluencia extraor-
dinária de poto, a nova liulia de 
1 ondes eleclrlcos entre a cidade bai-
xa e os bairros da Lapa c da Es-
trella. 

- Chegou a esta capital um antigo 
soldado do exercito servio, dizendo-
se testemunha ocular da sangrenta 
tragédia de Belgralo. 

Os repórter* vão submeltcl-o a um 
iuterrogatorio niinticlosfssimo. 

tia grande anciedade no publico 
cm conhecer a narração que do sel-
vagem assassinato do rei Alexandre 
e ifa rainha Draga fará o soldado. 

Ila mesmo quem espere sobre o 
farlo uma v.ersão Inteiramente diver-
sa das que têm, ate agora, corrido. 

LONDRES, » 
O Finaneml Meies, analjrsaudo o 

reialorio e contas apresentados pela 
dftectoria do Lmim ttmi lUeer Pinte 

B-ink, felicita os seus administradores 
pelos e*c«Ueiites resultados das trans-
arçfles do banco, apesar das pertur-
bações políticas, financeiras e econô-
micas que assoherliam as tres Repu-
blicas sul-americanas onde operam 
as üllaes daquella casa bancaria. 

liOMA, « 
Ag'.Tavaram-':e, siihilnmente. os wif-

(rtíieiilos do general Riclolli üarl-
liaMt. 

(/ estado do estimado mllilar in-
tplra, actualiuenle, s rios cuidados. 

H>:III.IM, 0 
' i sessão de liontem do reir'isliiij 

reve«tiu-se de excepc -.11 .1 linporlali 
ela, devido as declarações fe.las pelo 
eh^iccllcr do Império, o coti le VOII 
Bllbjw. 

Jtstlllcando o projecto de ougtiten-
to 4o orçamento da Guerra, di.se o 
cliapceiler que era Indispensável cul-
daácom lodo o /eu dos do 
e x f c l l i e da marinha, al- que des-
apjsreça, por completo, da Fran- a a 
Ide» du re> (inche do desastre d.' 
!87a. 

lissas declarações causaram en^a-
eãc^ sendo multo coinnientadas. 

UtE.VOS-AIRKS, 0 
Eleva-se já a 2.407 ;-»-•. a -ubseri-

pção aberta em beneh.-io uos d.speu-
sarlos infantis. 

Hl I.NOS-AMIKS, f. 
Mo encontro de força.s revolueiotia-

rlaí-e governi-ta. ' do' I•.r.--u.i., em 
Ipi f i , o chefe governlsl.i '<i:ii>-II< | er-
detl muitos soldados, abaudotian.'o " 
canqio da lucla. 

i f t revolucionários captur.trum tres 
oITtdaes, <pio seilirigiam para \ s-iiu-
pçãa. 

PK.TI-.ItSitl Ri;o, li 
H governo russo suspendeu a co-

braaça dc direitos a.luati'iros cm 
Wlldlvostock. 

PEII.RSIl l .RiiO, li 
Inforiuaiti de Wladivosiofk que al-

li se trabalha aclj-.anicnlc lia monta-
gem de submarino; t- rpedeiras, 
traiisporl.id' s de-ta •• |.ital pelo ' ' . -
rntillio ile lerro lr..iisib. riano, ..lim d" 
auxiliar, no momento do conibol*', .. 
esqi::.di'a .!., mar li.illico. 

\VASIÍIM;T(IN, o 
.Na iiii':|sa'.ern que dirigiu ao I. .n 

gresrf), por occasiáo da s ia abertura 
solenti '. o sr. Roose.velt, presidente 
da Republica, declara que .. p.-iiz •<• 
niant. iii no rauiinho -I- plen . pi • -
perKIo le. acha que .- pre.-i . ..iiitnar 
as |ni'"ies dos operários .1 ' sdcp ie re-
coiflieeíiiii os direil" d . - oiili-.. > -.o-.;ii-
de.S,corporações neccs-arias e .i.--de 
qud eslejalii as s as pri-teiii .'.es de 
accOrilo com o lnteres-e pubüeo, e 
eotpi.l.: ipi-' se deve m-liiorar o -
teirfa ac.bial de rlrctilação. 

^ratando do problema .Ia imini-
gração, aflirma que uão ha o miriimo 
per_f> e»> «O lomcntar :» t ^ U m i u t -
grtfiSo. Ao contrario, só Irarãtucros 

o paiz. 
flhant') á pollljca i -.terna, !.i/ as 

-einiliit' declarações . 
TjDiii.ii |o ição lio exterior, ao lado 

daagramles potriirlas, s m , loda\ ia, 
contar c ,rn o ap io da força, -• uma 
rcrHat ida loucura , o de.ariiiaiiieul.. 
da» nações c.vllisadas a'-arretari o r''-
crudesi-imenlo immediato do 1 .rl li-
rismo ; os Estados-1 uidos nlo d-.se-
jam iieriliurn teri.lorio lio licmisplie-
rio oeste, mas a iloulriua de Moni-õf, 
que continua a siislenlar, p'.de muito 
liem ohr;.* l-o a exer.-er sev.-ra poli-
da Internacáiiial : cumpre, sem tnr-
dauça, construir unia poder, -a mari-
nha : a lição da guerra actua! mos-
tra a necessidade de se possuir .-ren-
des couraçados ; o cxercllo foi redu-
zido ao mínimo possivel. 

IIENDAVA, 'i 
Reailsou-se hoje o aiinuuciado en-

contro entre os srs. paul lteroul."Ie e 
Jean Jaures. 

Foram trocadas duas hal..s, sem 
resultado algum 

KARRINE, r, 
Os bandidos Imiguezes ililitili-ar ni 

um grande Irei-;.o da linha férrea, 
querjá f..i, |-or iii, coriipl'-i..|ii(-;il • i-.--
parado. 

LONDRES, ti 
Telegraninias de Toklo noticiam que 

os japonezes repelliram Iodos os as-
saltos dos russos, com o ;':iii de re-
conquistar a colliua de 203 metros 
em Porb. Artliur. 

Os lelegranintas aecrescenlaiu que 
os assallanles tiveram perdas enor-
mes, calculadas etn tres mil homens. 

MÜKDEN, õ 
Corre o l»)ato de que o ifcneral 

FteiUienUanipf apanhou, em '-rnli.isca-
da, uma columita japoneza, iuilin-.on-
do-lhe I.50U perdas. 

• PETERSBI Iti.O, ti 
E* falsa a noticia de que se mohi-

llsass<-m,o mez passado, as tropas do 
distrldo de Pelersburgo. 

-•Os russo» repelliram um \ehe-
mfiÉIe ataque dos japone/' s, em Pu-
ti lo«-hll l . 

t * japonezes soffrerani perdas e . -
vadksirnas. 

PRTI-.RSRt RIJO, (í 
O director do Uras'"! min foi ron-

deiwtlailo a t'l dias ile prisão por dif-
amação política. 

• MA, C. 
% principe Alberto almoçou hoje 

na Wgação prussiana. 
* o s o aknoço, seguiu para o Va-

I M b , em visita ao Papa, que o re-
'•ehfu mui cordealmeute, presentean-
do-». 

• h l . dirigiu-se á Secretaria de Es-
tado do Vaticano, em visita ao car-
deal Merrv dei Sal. 

- M ) rei Vlctor Manoel II seguiu 
par» »eu castello de Porziauo, onde 
vai 4 caça. 

jUpnipantiaram-n-o os príncipes ex-
traj||err.is que se' acham nesta c^pi-

f o u hoje a esta cidade a rainha 
de Portugal, que velu com o fim es-

de visKar a duqueza de Absta. 

)MA, « 
[prlneipd Connaugbl, que se acha 

capftai, farã amanhã uma vi-
o Papa Pio X. 

|fSantidade aeBã-se ligeiramente 
pado 

—Anituiliã, rcunir-se-ão,em Turim, 
vários médicos lllustres, numa confe-
rência promovida pelo dr. Carlos Pes* 
enrolo, sobre a doença ila duqueza 
de Aostii. 

TOKIO, li 
No dia t deste me,-, um projeclll 

lun.ailo pelos japonezes, em 1'orlo 
Artliur, explodiu lio deposito de pol-
vora dos russos, causando grande 
perda. 

—No dia 1, r.o sul de P.nus-. l i , o 
japouezes capturaram 2 canhões ile 
tiro rápido, postados pelos russos 
para bombardear a esearpn do lorir 
l.l i llll/. 

O CAFE 
O mercado .te Novo-York a l.riu lcn-

t.-in oatavul, a r» pontos mala; I lavre, 
culmo, a 4-'. 3|i franch, com alta .1.: l|t, 
llaint>"rgo, estavot, ti" ti? iitennii;.', 
rom tiai.sii parcial 'to t]( i t-oadren, fi.-
me, nom atlcra^ã». 

Ao moio-dia, o morcaüo 'to Jl jvre es-
leve ralmo, spm atteraçSo, (fllti-.. i.in. » 
Qooiitci-eti.lo cm Ilambiir|.», ás - horas 
da tarfte. 

A cutntintica <ie .Nova-York, referente 
no |..,rt... .ia America .lo Norte, iUBU 
<f •ef.iiutps ntuarisinos : «stock. exifc" 
tonto, n.ül.i.ooo sa'--':i.H ; nnterior, • 
3.SSIÍ. Ollli. 

Entrega 'I.. semana, lâ.l /on, .'"nlm 
yíjjyy. Siipprim.-iiiLo •• i ivct, l.OHi.oyj, 
''oir 4.070 ooo. 

V Iijc rani-aa liool'in cm Santo», 20.000 
6nera , ii.: base .-oriento «te r,í30(|. o 
merendo nslcvo calmo. 

Entraram cm i-mitoi 24.;7-1 snccau, e 
II" Rio, 1H,'27I. 

A passíi^cni foi .1.. -"1.4-5 saccfln. 

Commmiicaçio do Centra <lo Commer -
• •io ile Café i!e S. /'atilo. 

Movimento do hor,tem: 
P.asc 5S10I) a 51100 por H k - . 

Cal.-inoúüo. . 1S000 a 4»S>> . . 
E- 35SIW J ! < • ! ) ) • » » 

Uercado, i-almo. 

Jl MilAIIV, 
, orniii rereliidas hoje, .lur. iile o 

iiia, i... 'slni .'i i da Coitipauh a Pau-
|,sla, iiesla cidade, !> !'!•> sacras d-
(-,-.: , -1-1.i!.; T.O-l-i s.eciis despacha-
da- 'i et . s.,nt". e 2.uri sare..., para 
s. p.,u'o. 

SANTOS, O 
'-lula -, ".") IJOÓ. 

11.. e, :.' OI. 
Mer. ad ., calmo. 
Kntra.tas do dia. 21.170 saecn. 
Enti la- dl- I-- dia 1 do III'-/, 

Isi is -al-eas. 
Knfr.id -, desde o dia I de julho, 

a.D II 11. -,ii-i'. 
•:i.ick, I O.ÍJ.717 sacras. 
Media, 3>.2itt suecas. 

Em egual (l.da de,19U'!, foi domingo. 
Sabidas: 
Para a Europa, 12.2'il saçcns. T 
para os hslados-Unidos, 
Para Ttuerios' Aires, — . 
Para M .plevld» o, -. 
Por iwiboiagein, — 

Cale I ii'.l. ..d ., IÍOJI : 
PnilIMft. S 7'.7 saccas. 
s. Paulo, ss.:)*.»I s.i.ccas. 
Ce In p.. I.mq o, 
lira/, 
I'erv, 2 77 -erras. 
Total, 20.12"; s.iei es. 

||( spacliado, 19.130 - iccas. 
embarcado, Iti.ls7 -íe- i 

I.II. e...,ei 'I Ia .1'- 1903: 
l'..i doiiuiigo. 
iCommemat Tel":ra>n ílnrfanr) 
SANTOS, >> I I . 5 m.i M--rcado, 

calmo. 
i,o'w/ nrermje, noiniiial. 
Comiiii.ssiirio, nominal, 
lailolu... 12 3|l. 
SAN IOs, ii .1.101.)—Mcrcr.ilo,' alrno. 
i,<jod (irci-íi./e, nominal. 
t'..,inmissario, noiniiial. 
SANTOS, li Mercado, calmo. 
lillllil 'l.-rrd./r, *i|lu0. 
Commis.sarlo, 7i|;j:x>. 
Papel parlicular, I2 3|i. » 
Eniradas, 24.17» saccat. 
Sabidas, nada. f 

Sloek, 1. M12.717 sacras. i f 1 -

M o v i m e n t o d o e a í é n : i 
S o i ' < « - u l i i i i i a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo i'.9S sacca-

Descarrega Ias em I'. Clia-
ves. . . . Mil I 

R.ilileailas em s Paulo, 
para - p. li ".-i .T 

Balde,ida- em Jundialn, * 
par., s. /.. n «73 

Total 7.4H8 

M o r c m l o « I o I t i o 
iTelecrauim .s d ' o l é . o i . ' i '..,. 

Eiitrada-, 1S.27I suecas, 
l-ánbarque, k.97". 
Mercado, estável. 
Pauta semanal: 
Caf- bom, t->0. 

tjitiiiiierrial Velei/ram Bureani. 
RIO, ti—Mercado, caitiio. 
Cambio, 12 3|t. 
Care, t>po 7, l i t l z " 
Kutr.idãs por cabotagem e 1 rra den-

tro, ií.HIK) saceas. 

M e r c a d o s e s l r i u i ( | e i r n g 
tUimiii' r>-int Tete/ram llureaun 

NOVA/OHK 
O mercado fecii.rti liontem calmo, 

com baixa de 5 a Io pontos. 
Opçõe-: dezembro, 0,so; março, 7,1%. 

maio, 7,3*1; seletiibro, 7,65. 
Disponível, Inalterado. 
Tvpo 7, do Rio, cotado a s l[2: 1-. p . 

« . a H l|i. 
Vendas do dia. 13.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavfd, inal-

terado, a .'1 pontos mais baixo. 
HAVRE 

O mercado fechou lioriíem calmo, 
com baixa ile o,25. 

opções: dezembro, i.'i,Vi . min-n, 
4'.,2i>; maio, 4D,75; setembro, 47,7o. 

Vendas, li.OKI saccas. 
Iloje, ulirln -calmo, com alia par -

cial de <r,*l. 
Colaçiies: dezembro, 43,75, maio, 

Vi, 71. 
(Ao meio-dia;—Mercado, IHallerailo. 

HAMBURGO 
0 mercado fechou tiuntem estável, 

1-om alta de 0,25 a 0,50 pi. 
Opções > dezembro, 37.50. marco, 

38,50; maio, .19; setembro, 39,75." 
Vendas, 9.<J»J0 saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de 0,25 pf. 
CotaçQes : dezembro, 37,50 ; maio, 

38,73. ' 
(A's 2 horas da tardei — Mercado, 

calmo, inalterado. 
L0NDRE3 

0 mercado fechou liontem calmo, 
com alta parcial de 3 d. 

Opções: dezembro, 3 M ; mareo,37|fi, 
maio, 38|3, setembro, 39|. 

Vendas do dia, 7.000 saccas. 

t i-:i:n'. j t rvr 

ME/.ES 

Dezembro 
Marco... . 
Maio . . . . 
Setembro 

•VO\ A-VOIIU 

Hoje Anl 

li. 8(1 
7.15 
7.35 
7. lio 

IÍ.s:; 
7.20 
7.10 

Hoje Alli 

'<"' li-' 
•Pi m 
411 :t|í 
í " 3|i 

43 3 1 
4ti l|i 
47 
IH 

iiAuiunr.o l,o.s'hlil:s 
MEXES 

Hoje Atit. Iloje All i . 

Dezembro 37 1,2 37 l|i •l«|0 :n> ii 
Março . . . . :is 112 :w l|í 

•l«|0 
37 o 

Maio 3:i l|2 38 11— 38 
Setembro. 39 3,4 39 1|2 39, 39 

E S 1 A T I S T I C A D E N O V A Y O R K 

Portos da America do .Norte : 
Sloek existenle, 3.313.000 saccas 

Contra 3.380.0 hi. 
Entregas da -emana, 153.000 saccas, 

contra 97.000. 
Mjppriiiienlo visível, 1.080.000 sac. 

cas, i-onir.i i o70.0tj». 

O C A M B I O 

(EM ». PA 171.0) 
A t a b e l i ã l iontem a f f i x a . l a nn a b e r t u -

ra d-. In'-:' nlo pelo • Lonrion and River 
1'tal. l í ü a k , R a u c o C o m m o r c i o e Tr .dt is . 

,1-ia, I lrusitinuincb*: I7ank f i i r | } eu t » c l i . 
i.il.t , T l i o llriti- !i 11anl: ..f S o u t h A m e -
r i r a . r . I t anco Commer . - i a l e I t a l i a n o , 
foi a d e 12 s i ^ o i a n t l o no I .ondoi i 

a n d f l rani l ian B a n k > a ile 12 l l| IU . 

A'- II lioras da manhã, oste nlliiiio 
i.am-o hiil.stitniu a aaa tabeliã pai-.i 
.2 •'.|̂ , .(no foi iniintida nt." no eneoria-
m.-iito. 

Ni abertura d-j -'osso mereado «I.-
rainl.;. •• , 'S ha li'->. . Ia.ll |..n n-1 Ura. 

iian llank-, c.anm.-reio e In.luatria 
'- " • l i l icr Mate c..nk saravam a 
1J 211*12, vi- i-ando nos .b inais cata* 
b..|.-einu-nt..s l.aiieaiioa a c.ita«;Bo de 
12 tt.li;. 

A'.' 1-'. I j ' I , .Io maniiã, nonhi m 
't"s . fcril.. t. iiri.-n.o ),aneiri'.s 
4ani net'.• i-.s acima 'le 12 ll|t.l, .-, á-
11 Ijí lior.s da innnliã, .. merra.l", i " ; 
uando-i». fr.jiiM, ff.i nernlmonta mo.tlfi* 
cada » • .ia. . , d- 12 ll|l.i pira 12 2l|ti8. 

Ao me;.,..li , . '.iii,.nt•• ii i ...• Rriliht. 
I'inl n' Seita Ameri ' . .. i na 1.ase 
(le jl;.:.', i.ailo .pi.: os dentai.. I.an-
e" fr-rtiv.im n |.e ii a... 12-.(-:. 

A' 2 hora.s .Ia tar.te, o ni'-r.-a.M re. 
veloi - e estav l, len.lo os li:in p »r 
esB i oceasi.'", voll.-.Io a offerlar a taxa 
d e 12 2J(i2. 

N o f e c h a i n e n t n .Io m e r c a d o , <|i;o o r a 
ca lmo, a i nda o l f e r t a v a m a m e s m a co-
tação . 

o m o v i m e n t o do n.^noeíos e t f o c t u a d o s 
dnrnnto o dli foi recatar e rcaltnado 
n'..s es treinos do 12.'qS a 12 

O ' Rober.mo* foram tionto-l e i a 
do-, no .Itr.isilianiaclio llank fflr Dou. 
t .eltlan.l. e «London and River Mato 
I. IO. , o p r e d c 1 .§•: -1. 

A' tn*a de !-! 211̂ 2, qus fit i orfi -i it de 
tiontrm par% letrai a 00 dii4 .1 vista, a 
libra eaterliai valo 189:i..3; o Iraa?», 3751, 
o marco, Í t3l . 

A' vista, 12 17[32, a libri valo I1Sl:.1i 
.. fmnco, í7'.1; o maros, ?.il;.4 liri ita-
liana, 47- 2; cem ré.i í.jrtai, íJ<,„ o u 
doilnr, :$:.|7. 

O A X . O O D A O 

Cotações em I.iverp >'j! de algo 11o do 
Pro.stl, reduzidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Serei'o especial rl'0 l'.oia<ncre.ii >1e, Slo 
Paul) 

Fechamento do dia >1 Í13 de/embro 
d'- IDOS 

Pcrtiainhncií, mediano lioin, 'iJmi2 
por kllo. 

Maceió, mediano bu:n, OS7'.i2 por 
kilo. 

Baixa de S pontos. 
Mereado, acresvivcl. 

11 reslo da Parle Commercial, n 1 4 ' 
pagina. 

terai 
Iloje, o mercado abriu firme, Inal-
ado. 
Cotações: dezeml.ro, 3ôj9; maio. 3R 

11 1'orreio, uaquelle lom p.-lertial 
em que co-luoia dizer as rou-as, a--
set'iirou-lios liontem que, ao contra-
rio do que dissemos, os soldados dos 
nossos batalhões -ão tratados, no Rio, 
a vela de libra. 

Como, por -m, não leve muila con-
liançi 110 que anirnioti, aconsellia-
!v;., Iln.ilmente, que mandemos sa-
ber disso naquella capital. 

N-.s <• que lhe podemos dar seme-
lhante conselho. Não necessitamos .C 
outras informações. 

llastam-iios as que terno. <• que são 
concludentes. 

As earl . que recebemos e as que 
receberam as famílias de alguns sol-
dados daquclte batalhão demonstram 
cabalmente, irr. iitnveinienb , a \era-
cidade das nossa-, in...rmaç.v--. 

Mas ao Correio não conv.-m \èr es-
sas cousas. Vgrada-lhe mais, como lion-
tem provou, fazer espirito rom o sof-
frimento alheio, do que procurar re-
medial-o. E" nisto, como no mais, dif. 
ferente de nós. 

Paciência ' Cada qual tem o seu tem. 
peramento proprio. 

Pode o collegadlvertlr-se a vontade 
a custa dos pobres soldados, (Jevolven-
do-lhes, em motejos e gargalhadas, as 
queixas que fazem. 

Nos, não: continuaremos a amparar 
as suas lamentações e a denunciar a s 

atrocidades de que são viclimas, quan-
do por mais não seja, por um dever 
de raridade. 

Desde que o governo faz timhrr em 
não os ouvir, relegando-os, desampa. 
rados, a crueldade dos seus algozes, 
flquem-lbes, ao menos, abertas, como 
um derivativo aos seus padeciinenlo* 
as columiias desta folba. 

O delegado de Salto de Viu lele-
graphou ao dr. chefe de policia, di-
zendo que o sr. Antonlo picrarolo alli 
chegou com o rim (|e realtsar uma 
conferência socialista 4 Wlir.tar oi 

operários da fabrica de tecidos do sr. 
Jos.- SWissoIm a greve. 

Aquella repeli Ia que 
ulo so o pessoal operário cntno Ioda 
a população são contrários a está con 
fereneia, visto não luiver reclamação 
al-ouna contra n-r. V'ei-.- .I111, director 
do estahelecimeiilo. 

Iii;;-se, com ul.uni 1.111 laine.ilo, que 
0 empréstimo de mu milhão de II-
1 ras que o ITOVI rito I . listado vai 
eoiilralilr cm Colidir, sei , negociado 
por intermédio do l.n.,•!•>•< Ihasiliiin 
Itaul:, desla c.ipilal, ao l \ p o d e 8 8 e 
juros de 5 "|„. 

11 governo sacara essa quantia por 
partes, a medida que a . necessidades 
do E-tado o forem e\i2ind". 

Consta que o dr. .1 pereira Re-
boliças talvez deixe o cargo de inspe-
etor veral da Coinpni.fn i Mo^yana, 
depois de eleita a no\.i directoria. 

Sssegura-se que aqueli.- "iigelitieira 
v.-ra o seu nome sulfra'..d ) para um 
dos cargos de director. 

I 111 accordniii do Supremo Tribu-
nal Federal coiideniuou a Fazenda 
Publica a pagar a Manoel j.,- Bas-
l'js 237:i)IO|HO. 

Ao ili-rutir-.se no Senail. a ilier-
turii do ercl l to para pag .uienlo da-
quella soinma, apesar de uma recla-
me. rio do sr. Joaquim d" S .usa, foi 
a vola.-áo feiia por i--.-iti ;....i secreto, 
caliindo o projecto. 

A esse respeilo, o sr. l i m liarbosa 
pioniiiiciou unia ailocu- .10 e, como 
lhe advertisse o presidente não -er 
permlltldo discutir inatei ie vencida, 
deu uma explicação pessoal d., culpa 
que commetteu, lirmaudo 11111 parecer 
que manda e\»eutar unia proposição 
1I1 Camara dos dejintad .. lirinada 
em -enlenças da Jusliça federal e 
disse 

.1) \oto.ilo Senado .. a''lo de s(|-
piciiia di.Madura, exerei. l , [ie|o poder 
legislativo contra o poder judiciá-
rio. 

II orador fala a-siiii Iralicamente, 
--•io <11,11- ao respeito devido ao Sena-
1!o, Procura, em \;'io, 11 .a t t r l l i u i -
.- .. d., senado, c.-a de desrespeitar 

dos do poder judiciário, ilcsie 
poder que, pela Constituição, tem 
1 'iiiip.-lencia de eoiiliecer .ia i-.,ust -
t-i.-ion.oida.il- dos acto. d . poder le-
gislativo. 

Inverieram-se o, p.ipe - o Senado 
i\orou-si; t .n volaç .o scre ld . irres-

p 11....el, .o i tribunal i-.-visor das 
s'-nieuças judlciaes. 

I . .te um precedeni- '-a! ..niitoso, 
'. I.. 'b- le\ar (. e d . ! ' o . l.ra-iiei-

1 , . 1 ii'In que vencidos .1" uma seu-
ten'-a do poder judiciário, a pedir, pa-
ra o seu direito, a prole;'ráo dos pa-
v 1 i, .(-, exlran„eiros, aiiiu -i ' forçarem 
o- p.j.|.-ies [itiiilic.os a lazer justiça. 

li preciso que nesse projecto Í10U-
vi-s.e macula multo grave, para que 
0 sciia I., recusasse a pc.ar a divida 
do Estado. Este caso será rllado no 
rxlrangeiro, cujos capitães não pro-
curavani um paiz em que falta a 
josli. a, eui qt.c oa poUere.i públicos 
so f.zeiii justiça, cedendo a força.. 

It-diezas da Republica. 
Muito puridad", o que o Senado 

f.'Z foi proteger um enorme calote. 

C; ') e continue o I , -! > que cor-
re. os sr.. coronel Bento ouirino dos 
Santos e dl' liamos ile \zevedo se-
1 V, reele.l 1 s presidente .- vice-presi-
dente da Mogv .ua, na 11-seniblea con-
vocada para o dia 30 do corrente. 

S.-_'ui.do e- • mesmo boato, para 
os demais caivos da direcloria de-
v.-ni sei eleitos os si-s. dr. t.arvaliio 
de Mendonça, dr. Eleulerlo Prado u 
Jos-- l.gvdio de (jueiroz Aranha. 

t) -r. Jos.- Slves de Cerquelra Cé-
sar I 11 lio foi nomeado i-olleclor das 
r-'ttdas federaes de Plraclealiá. 

0 iiilend'-iile sr. Antônio Lemos, 
110 seu relatório apresentado a., Con-
selho Muuicijia1 .le Rcl-m do Para, 
informa que um syndiciito estran-
geiro se propõe a faz"r a conversão 
em ouro das apólices do ultimo cm-
prestim/j municipal etn condições 
muito favoráveis. 

Ouvimos dizer, com -urenço. que, 
dentro em pouco, li.f .-r . mudança 
110 governo do Estado. 

Ao que consta, o sr. -Ir. Carlos Bo-
te In», maguado com o governo por 
questões relativas a demissão dada ao 
dr. Pereira Reboliças, deis ra a pasta 
da Agricultura. 

E, pelo »pi • nos -I ---•!• -tu. -e não o 
!ez ainda, íol devido 1 intervenção 
de amigos Íntimos de s. es -. 1 do 
sr. presidente do Estnio. 

d sr. secretario do Interior man-
dou lei-.11' ao porteiro ila Repartição 
d- l-.slatlst:ca dez mil reis, vastos IIO 
empalbameiito de cadeiras daquella 
repartição. 

E-ses dez mil r- is, como os leitores 
devem lembrar-se, foram vlctimas, 
ha dias, dc solenne censura daquelie 
secretario. S. e\c. achava que não 
podiam ter sido gastos - 111 auctorl-
sacão sua. \ ora, amainada a sua 
justíssima cólera, s. exc., ..ão v. per-
<|.'.ou a oITeusa, como restttulil ao por-
teiro o- culpados dez mil rói-. 

Damos-llie o- nossos parabéns por 
esse acto de altls ima política de um 
Cstadisla do seu estofo, era Jliesmo de 
esp. r .r tão honrosa restituição. Hon-
rosa e gloriosa, s. exc. continua, por-
tanto, s. 1 por is«o, a ser o nosso pri-
meiro homem d • Estado. 

I) sr. \rthur Saulla/o foi dispensa-
do do 'argo de a.ljun'o do -'iupo es-
colar de Tautiate. 

Pura escrivão de paz de s. J.),. dos 
Campos esta nomeado o sr. Antonio 
da Silva Santos. 

D . P E D n O I I 
No convento dos Carroelilas, no 

largo ila l.apa, 110 Rio, foi, ante-tiou-
tem, mandada rezar, pela exma. sra. 
ii Slarla Enphrasla Marques Lis|a*ia, 
liilia do saudoso almirante Iii.-irque/ 
de I aiHaudar.-, uma missa por alma 
do linado Imperador D Pedro II 

Não oi.stante ser cedo celebrado 
acto relijíií>Sí>, teve o rotnpareeimento 
de grande numero de pessoas. 

De accòrdo com a lei eleitoral ul-
timamente votada pelo Congresso Na-
cioual, o sr. secretario do Interior re-
commendou ao sr. director da Re-
partição de Estaiwica que organlse b 
divi-Jr^do Estado em quatro distrlcta» 
eiettoraes. 

Vai ser admit ida, no Seminário da 
fib.rla, a meiitiw liup.mar, llllia d * 
fallerido capitão Gaspar Berranee. 

A Iodos os dlreelores de grspo» 
escolares do Estado recommendoa hon-
tem o «r secretario do Interior que, 
com urgência. proponbo4i a dispensa 
dos adjuntos que excedam ao n a a * -
ro de d e t 



O sr. secretario da Fazenda, dr. Al-
fcuquerque Lins, seguiu honlem, pelo 
noclurno, para o RVo, atlm de assls-
tlr no casamento da (Ilha do sr. pre-
<l< nte da BepuWlc%, visllnr o conse-
Ihelro Mendonça Ichôa, m 
une se acha enfermo em Pctropolls, e 
tratar de assumptos que se relacionam 
com a administração do listado. 

Km confcrencla com o sr. presiden-
te (Ia Republica, o dr. Albuquerque 
l.lns se oeeupuri osneeialmeute de 
negócios í-cforfiilns á Sorocahnua, e x -
pressando a conhecida Intenção do 
governo de Slo Paulo com relcrcncla 
ao caso. 

O dr. Pinheiro e Prado, 2" delega-
do auxiliar, (|uc seguiu no dia 6 para 
SHo Itoquc, lelcgriipliou no dr. Anto-
nlo de Goiioy. chefe de policia, com-
munlcando que os operários da ln-
lirira KeirAcqua éslflo calmos, desde 
o momento de sua chegada. 

Dr. GMfM 
• Ao que ouvimos, de fonlc que re-

putamos boa, a dlrectorla da s l o 
Chrlslovam recebeu e accelton uma 
proposta de compra da companhia, 
feita pela >Llgbl and Power. , de S. 
Paulo A trnusacçlto, segundo lios 
disseram taniliem, sera realisada, as-
sim lenha parecer favoravel «Ia Pre-
feitura, a que já foi submclttda. 

A Iranslormacilo da Iracçlo sera 
feita, ouvimos ainda, dentro de um 
anuo; e nas condieOes da proposta 
esta incluída a que estabolece que 
as viagens serio divididas em duas 
see.-f.es, a primeira de SOO ivis e a 
se'úiida, de 100, havendo taniliem 
bondes di' 2' classe a 100 réis.» 

o sc. secretario do Iulerlor ofilclou 
aos intendentes uiuuiclpaes de Salto 
ilc VIU e Inilaiatuba, pedindo-lhes que 
sejam simadas varias irregularidades 
observadas pelo Inspector sanllarlo, 
dr. Kvarislo llacellac. quando em v i -
sita áquellas localidades. 

Foram concedidos 0 nic/.es de li 
cenea ao sr. Jullo da Cruz Leile, of l l -
c í a r d o registro de hypotheras de Es-
pirito Saulo do Pinhal. 

O sr. AliVedo de llarros Cru?, foi 
demi(tldo do cargo de continuo da 
Uirecloria do Interior. 

Ao iuspecior geral do ensino decla-
rou o sr. secretario do Interior que 
deve llfar bem claro que as tnscri-
peões para provimento de escolas va -
gas sp fazem dentro da época cm que 
s&u requeridas e nTlo da data do des-
pacho do secretario. 

ü sr. secretario da Agricultura en 
carregou o dr. Tertuliano Gonçalves 
da fiscalIsacSo dos núcleos colonlaes, 
apresentando elrcumslancindo relalo-
rio solire o estado dos mesmos. 

Consta que o sr. dr. Aureliano lio 
lelho, engeiilieiro-cliele do 3" dislri-
clo de Obras Publicas, solicitará, cm 
lireve, ;i sua exoneraçito. 

Haia siilislihiil-o, consta, será no-
ni"a.lo u engenheiro ajudante dr. 
Kduardo Kielil. 

De uma " « i iu do Jornal do Com-
tnercio : 

Lamentamos ler de censurar n go-
verno pela solução dada á quesISo do 
arrendamento da Estrada de Ferro do 
Parami. 

Corno •• sai ido, a melhor proposta 
oflereciiia na concorrência publica, 
aberta pelo edital de 30 de dezembro 
de 1903, IOi a de um engenheiro,.jue 
depositou os 5O:U00í, mas nlo entrou 
com a cam-lo e coulribulç.lo Inicial 
exigidas no edital, o seu contrato 
caducou. 

Kllc olfereeera -il <q„ da renda bru-
ta da esirada, como preço do arren-
damento, e a proposta julgada Inime-
diatamenle melhor, depoi» dessa, era 
a do proprio Kslado do Paraná, que 
offereeera i l J|„ daquella renda. Mas 
6 Kstado, agora, eleva a sua offerta 
tand em a .1 "[,, e subroga os seus 
• direitos e obrigações» num antigo 
desenhista da e.-lrada, com o qual o 
governo da ITilSo contratou o arren-
damento da c-lrada e seus prolonga-
mentos. J.i ahl vemos a primeira Ir-
regularidade, porquanto a clausula 
25" do edital de 3o de dezembro tor-
nava o contrato intransferível, e ago-
ra E II governo que consente na sua 
transferencia. Mas contratante 
próprio Estado do Paraná, e nem im-
porta o nome do seu procurador, que 
nisso o representa. Os jornaes da o 
a t ' noticia de uni empréstimo putili 
co de liuo contos, lançado pelo Esta-
do para pagamento da canelo e con-
tribuição inicial. 

Ora! o governo n.lo era obrigado a 
escolher á segunda propo-la da lista. 
U que sabemos da política local di 
quasi todos us Estados, — ligurando 
entre elles o Paraná,—convence-nos 
de que a gerencia da via ferrea vai 
ser péssima, vai ser um ninho de 
adeptos da política local, escolhidos 
sem re la i lo alguma com os serviços 
especlaes que devem prestar. Por ou-
tro lado, o Kslado ha de conseguir 
alia xar lanto as tarifas, para servir 
ao interesses locaes, que pouco se 
n!' Iam com a propriedade publica 
federal, que. a sua renda será multo 
diminuída e, port into, sera tnmliem 
reduzida a soinma que o governo de-
ve receher e que livpolhecou ás apó-
lices effllttldos para essa compra. 

v, e r cusado Mrem-nos dizer que 
liada disto acontecerá, porque o go-
verno tem os .seus llscaes nas estra-
das. Safemos, infelizmente, que n lo é 
raro tornarem-se elles pessoas gra-
tíssimas ás empresas que dfv iam ils-
calisar ; luas nfiiguem acredita, neste 
paiz, que o liscnl da estrada arren-
dada por um dos Estados deixe de 

'ser, nem inai-, nem menos,ido que 
um empregado virlual delle. A puli-
tlca, o numero de votos no Congres-
so e na elei.Tio presidencial, tudo isto 
amolga a pretendida flscAÜsarlo aos 
interesses dominantes no Esta'do. 

IS3o admira, pois, I|uc ao Paraná 
livess" -ido ludilferente otTerecer, a 
titulo de ariendamento, a quola de 
41 "|„, com . otTerecu na concorrên-
cia, ou .'il |n, como diz agora que 
dará. 

Se tomarmos para renda hruta da 
estrada a la-e de 3.3nO contos, o Pa-
ran h ollereccu-se agora a pagar a 

'l uião -'45 contos por anuo, a mais do 
que se propuzem, ha mezes. N.lo 
demonstra este salto que nlo ha se-
riedade ua Irausae.-.lot A qualquer 
oulro proponente teria sido indilTc-
rente aumentar de 2Vi contos a an-
nuidade a pagar eni qualquer neg cio 
desta .a cm ' .Não \iu o governo, 
como todos \.'em, que só isto demon-
stra InlencVv nceulla de uíto conser-
var a propriedade convenientemente, 
ou de nlo pa"ar n arreudameuio de-
v ido i 

Nós podemos, alé, Ir adeante, e 
sustentarmos que o Paraná nlto >• 
pessòa idônea para arrendar o pro-
j i r i » nacional mais importante, depois 
•Ia Estrad > d'' f e r ro Central do l lra-
sil. M o l ' i muilo lempo, a l n i lo 
leve de perdoar ao actual contratante 
desse proprlo nacional a divida ile 
mil contos de i is. Se examinarmos 
o orçamento do contratante para 1004, 
vemos que, numa despesa total de 
2.HS3 contos de réis, nada menos de 
Iiíí3 contos v.lo para o serviço da sua 
divida publica. Em 190S,' o ile/ii-it 
galgou a t.371 contos de réis, lendo 
a receita arrecadada sido do 3.11 
tontos: Isto é, o ilafieit foi equivalen-
te a 13 da receita! 

Todos estes dados sito encontrados 
no ultimo relatório do sr. ministro da 
Fazenda, e lém sido liem conhecidos, 
de modo que. Independentemente dos 
seus gravíssimos Inconvenientes de 
origem política, a transarçlo com o 
Estado do Paraná reduí-se a entregar 
o governo a nm miu devedor uma 
das maiores e melhores propriedades 
da nac.lo, que o governo promelleu 
arrendar snlisfactorlamente e appllcar 
• sen prodoelo n •mortisaçlo da d l -
Tlda <in «u* '.ucorreii com o seu res-
gate. 

Nem «r pei.se ijne eiaggeramos os 
Inrouvenlenl*» «pontados. Elles ex is-
tem e^i Io ia a gesISo de estradas 
f e f o Estado, federal ou federado, e, 

ainda l u dias, o i i u » h p iir^uwuu, 
sr. dr . F. d e Sá, salientava esta m i 

o lUustre deputado, 
tllentava esta m l 

lltlca; mas a gestlo dellas por Es-
ados pequenos, sem recursos e cndl 

vidados, é uma calamidade, quando 
se trata de uma estrada de ferro co-
mo a do Paraná. 

O nosso protesto ahl llca, lendo, In-
felizmente, certeza de que o futuro 
confirmará quanto agora vatlclnamos 
doste urave erro do governo.» 

Foi nomeado curador geral de or-
pliains e ausentes do Plrassuuunga o 
respectivo promotor publico, bicharei 
Aristóteles Fernandes de Oliveira. 

Secretaria do Interior e Jiiíliea—Fo-
ram concedidas hoiitem as .seguintes 
licenças : de .'I mezes, ao amanuense 
da .Secretaria da Policia, sr. Júlio 
Gonçalves l iamos; de 30 dias, no 
carcereiro da cadela de Santa Cruz 
do illo Pardo, sr. Francisco de Oli-
veira L ima ; detl l dias, ao soldado do 
3° batalhão Antônio Fabiano. 

—Foi prorogado por 30 dias o prazo 
dculro do qual devo loniar posse do 
respectivo olllclo o sr. Jaclniho Fran-
Kliu da Cunha, contador, partidor c 
distribuidor da comarca de Itnplrn. 

—Xns olliclnas ilo Itiario Ofíinal, 
v.lo ser impressos quinhentos exem-
plores da lei de licenças, para serem 
euvindos nos juizes de paz dos di 
versos dislrirtos do Estado, e oulros 
lautos exemplares de mappas, para o 
serviço do jurv nas diversas comarcas 
do Estado. 

—Vai ser de novo poslo em con-
curso o olliclo de cscrlv,lo de paz do 
dlstrlcto de Santo Antônio da H i i 
Vista. 

O respectivo edllal sal publicado 
boje no Diário Oflirial. 

—Três vereadores da Camara Mu-
nicipal de llemedios do Tlcli' recla-
maram do sr. secretario providencias 
coulru vários netos do presidente da 
.Municipalidade e do supplenle do de 
legado de policia dalll. 

A reclamação foi iviiiellida ao sr. 
dr. chefe de policia para os devidos 
lius de direito. 

R i m 

Rio, r>-n>—n04 

o dk uEZKMiiiio In-' 1891-A cidade 
nmanliecera sob a eruclante impres-
sfio produzida pelos lulelins dos jor-
naes, annunciando a morte do sr. 1). 
Pedro II. Dir-se-la que elle ainda oc-
cupava o ;ioiIer, taes as ntt|iife.slae."c 
de pesar que de todas as p a r l e s do 
paiz surgiam num preito unanime ao 
maior patrício ! 

Havia apenas doze dias que se dera 
a ascenç.lo da legalidade, representa-
da pelo sr. Floriauo Peixolo, com o 
23 de novembro, e o povo, animado 
de synipathias pelos novos dlreclo-
res, quasi acreditou que a admlnls-
tr.ielo publica lambem exprimisse de 
uni modo calegoiico o luclo uacloiia!, 

I>e facto, um dos ministros tevê 
idea disso, o sr. Jos.: Ilygiuo, que en-
tendia si. trazer vanlagens ao governo 
icpubllcauo o a.ssociar-se ao pesar de 
to lo o paiz pelo fallecliuenio do ho-
mem que, durante eiucocnln aunos, o 
governara. Seria, com ellelto, uma 
acç.lo merilorla : mas o 
gino. que, nesses termo 
cretaria. alludira ao i 
leve receio de expender 
nines no palácio do - l lamarah 

Jo I I ' -
, na sua se-
•onleeimenlo, 
a . suas opi-

aulc 
commentarlos da maioria dos seu^ 

collegas, r|ue coiisiiklavam no, bene-
flclo pura a llepublica a inorle do so-
berano, pois, dcsapparecído esle, o 
seluriliaitiuiid llca lia em c\!remo en-
fraquecido. * 

Poucos.sabem d<i modu. dr pensar 
do dr. Ilygiuo, que. dons ou Ires dias 

depois, pactuou com a demagogia, e do 
que se passou na conferência minis-
terial desse dia; ha, porém, quem af-
'irme que o sr. Florlano, de ordiná-
rio 1,1o ludiiTercnlc a tudo, se inosltara 
appreliensivo. 

Ainda nos lembramos das sceuas 
occorrldas aqui, no dia .'I de dezem-
bro de Dl : os bancos, todas as casas 
commereiaes, a Itolsa, as associações 
parllculnres fecharam; em Iodos os 
centros, o pesaravassa!n\ a e ninguém 
temia patentear a magua e o quanto 
perdia o llrasll com a inorle do ex-
traordinário Príncipe. 

Apenas um Incidente eonlraslou 
com o sentimento geral—o telegramrna 
do sr. Plza, ministro em Paris, diri-
gido ao ministro das Delações Exte-
lerlores : • Falleeeu hoje H. Pedro, ex-
Imperador.. Mais nada; como se se 
tratasse de algum indivíduo de soine-
nos importância. 

Para compensar, porém, a frieza 
desse lelegrammn, havia os artigos 
da imprensa e do Jornal rio ('.ommrr-

rin, que concluiu o seu lonjo edito-
rial da seguinte fô rma: 

• I). 1'edro II soube ser uni phlloso. 
plio e um pastor do seu povo, e, um 
dia, talvez, quando as paixões tiverem 
perdido a sua agudeza, h.lo de desran-
çar aqui os seus restos inorlnes, me-
recendo elle o epltapliio análogo do 
desse príncipe a quem se ergueu mo-
numento elncoenla ann<.s depois i!e 
morto ! • 

Sito passados treze annos, e ainda 
nlio se cuidou eficazmente de 1,1o 
justa cruzada. E' preciso que a pá-
tria allirme n.lo se ler esrpiccldo do 
maior dos seus filhos ' 

Os restos de I ) . Pedro II devem 
vir para o llrasll, devem repousar na 
lerra que lhe foi berço e a qual -er-
viu com iuexecdivel saber e patrio-
tismo. 

M o f isso o anhclo de alguns bra-
sileiros : e, sim, unia divida de gra-
lid.lo nacional, que cumpre ser remi-
da quanto antes ? 

II. A. 

"O CommerciQ ds São Panlo" 
B r i n d e s aos assigfnantes 

As pessAas que a.ssignarem a nossa 
folha por um anuo, ou as que refor-
marem as suns assignaturas por egual 
espaço de lempo, ter,lo d i re to a nm 
volume do Atmanarfi Harnier para 
190.» (3o anno), publicado soli a di 
receio do conhecido e apreciado ho-
mem de lettras Ilamiz Galv.lo. 

E' uni brinde apreciável, que torna 
o nreeo da asslgnatura muilo redu 
zldo. " 

Com elTeito, essa publicação é l,oje 
no gênero a melhor que apparero no 
Brasil. 

Contém, além de muitas oulras In 
formações uleis c variedades : BFTIIA 
TOS das princlpaes figuras políticas 
do paiz, de representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira de Lettras c dos lille 
ratos, e. finalmente, dos mortos lllus-
Ircs do anno e de todas as netubili-
dades brasileiras. 

O Almanaeh üarnirr está assim di-
v id ido : 

I* T<,MT.—CJ>ronotoqia—Calendario. 

i" RANTF.- - Geoqrniihia — Etlaliitiea 
(altitudes); rios princlpaes, distancias 
de um porto a outro, populaç.lo no 
Brasil e nos Estados, relaelto de bis-
pos e arreldspos, Importaçüo e expor-
tação, receita e despesa etc. etc., e. 

o que maior valor d& • este Imi 
tante livro, a descripcko geògraphic» 
e loiiograplilca de cada um dos Esta-
dos do Drasll, acompanhada dos map-
pas lerritoriaes e das estradas de fer-
ro i in transito c em projwto. E, além 
dos dados estatísticos de cada um dos 
Estados, os retratos dos seus princl-
paes governadores, bispos, arcebispo», 
senadores, deputados etc. 

3:l PARTE—l.itteralura. Encontram-
se producções de AlTonso Celso, A l -
berto de Oliveira, Lnndelluo Freire, 
Rodrigo Oclavlo, Lúcio de Mendonça, 
Eslevnm de Mendonça, Oliveira Lima, 
llainlz Galv,lo, ba i lo de 1'aranaphica-
ba, padre Jose Severlauo de Rezende, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
Hevllacqua, Clovls Ilevllaequa, Hoslia 
Pombo, Ellslo de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio Luiz Isalas de Olivei-
ra, Alulslo Azevedo, Guimar.les Pas-
sos, José M, Curvello, Muclo Teixeira, 
José Veríssimo, Ara ripe Júnior, Ma-
chado de Assis, Vou Martins, lltiy 
Harliosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Helaçlo nominal de Iodos os mem-
bros da Academia, com a designai;,lo 
das cadeiras que occupam, e 33 liia-
gnllicos retratos de acadêmicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que s l o : Luiz Guima-
r.les, Pereira da Silva, Valciitim Ma-
galhães, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O \tti'iisleriuS<?iirrini\ com 
os retratos de todos os dlrectores do 
ensino superior do llrasll, e o Maijis-
!>TÍO Scrumlario, com os retratos dos 
dlrectores dos eolleglos particulares e 
outros. 

•1 ' P A U T K — O anno pultlico. em que 
s.lo descriplos os fartos occorridos no 
Brasil e no cxlraugclro. e lambem 
uma resenha do anno litlerario, anno 
jornalislirot anno artístico e anno rr-
ligioso, paginas ornadas com retratos 
e inappus. 

íí'1 I ' A I I T E — Varieilatlc*—um conjun-
lo Interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumplo.s, que pren-
dem a atfcnçlo do lellor desde a P 
pagina. 

1 ' I . T I M A PAUTE—Talicllas— Xotas — 
Informações—uma longa serie de In-
formações, cada qual mais útil, para 
quem tem de lidar com as rcparll-
ções publicas. 

Os asslgiianles de semestre ler.lo 
direito a escolher unia das seguintes 
obras: 

rciiecr ou morrer, de Slcnkiewicz; 
Crimr e l'.asli;;ot de Oostoievvskl. 
o Drama da Floresta, de Pousou; 
Mntlaitie 1'lirt, de Jacques Yvel; 
l>ira, de José de Alencar; 
llaiihael, de Lamarllne; 
D ihiai/rinaz, do general Couto de 

Magalh.les; 
(i liouiur itameaii, de Jorge Ohnct. 
—Os nssigunnles de nnno poderio, 

se ((ulzerem, escolher S volumes da 
obra a.cima citada, em logar do al-
iiiauaeh. 

P E L O N 0 S 3 0 2 3 T A D 0 

B « a e * h w t a taptrii 
Na casa n. 88 d a m a Urugua: 

no Draz, graças ao acato, desci 
se honlem talvez a maior quantidlde 
de nolns falsas quo nesla cap l ta í^e 
tem descoberto. 

Ilrlucavain no por.lo da casa varias 
crianças, quando, no revolver ^uni 
monlio de cousns Inúteis postas a 
um canto, deram com uma hfla quan-
tidade de notas de quinhentos reis 
tllumlnadns de alegria e curiosidade 
apanharam algumas o correram para 
a residência dos paes, na vizinhança, 
a mostrar-lhes o rico achado. 

Vistas as uolas, e ouvida a narra-
i-lo do evtrniiho faclo, despontou lago 
no espirito daquellas pess ias a duvi-
da de que fossem falsas. K, por.se-
gurauça, resolveram, de commum ac-
eõrdo, comniunlcar tudo o que' sa-
biam ao delegado. 

A auclorldade conllrmou-lh.es a du-
vida: as nolas eram falsas. Dlriglil-ic, 
eullo, immedlalameutc, para a casa 
acima Indicada. Os moradores, vendo 
a policia, recusaram-se lermiuante-
iiiclite a abrir as portas. Intimados' 
por varias vezes, por varias vezes •per-
sistiram ua recusa. 

O delegado, a vista dl-so, ordenou 
que a casa tosse cércada e assim 
se fez. 

Fechado o eérco, deu busca n^ j i o 
,lo. ' 
A - notas, que nppreheudeu, espnn-

luram a todas pela quantidade: cal-
cula-se que sejam em numero supe-
rior a vinte mil, isto, so as de líjnl— 
nhciitos réis. 

(Jue, além destas, ha uma respei 
tavel pon;!lo de outras, do valor,, de 
totooo cada unin. 

O cerco, que começou á mela-nol. 
te ile honleni, deve ainda perdurar, 
sc alé esla hora os moradores i/n!lo 
se tiverem rendido.' 

Ç i i u i | » i i i n s 
Em dal.i de fi: 
Os sympathlcos rapazes do local 

Clnb commemoraram dignamente o 
aniilversario daquella sociedade, 

nos dias 3 e 1 do corrente. Houve 
baile no sal.lo f.oncorilia, na noite de 
3 para i ; no dia i dispulou-se entre 

sócios uni partido de pcleca. 
Terminado o jogo, obteve a meda-

lha de vencedor o sr. Yiclor Caruzzo, 
rapiain do grup . vencedor, e o sr. 
Mariano llenlo, ijue obteve a meda-
lha deslinada aquelle que mais so-
bresalilsse no jogo. 

l/'in a presença de 37 srs. juizes 
de facto. iu-labou-se honlem a 3 ' e 
ultima ses-ão periódica d ) jurv de.-ta 
cidade. 

Pre-Í liu-a .j dr. Joio l lapIMa Pin-
to di- loiedo, juiz di' iliri lio da 
vara, occupaud . a cadeira da proino-
torla o dr. Heitor Penteado e de es-
crivão, o sr. Seliaslllo Pinheiro. 

—Sob a direjçáo üo t r. 
Francisco José de Oliveira, que,acnn-
t lilo geral, rege o colleglo de S. Iie-
uediclo, deu-se anlc-houlcin o encer-
ramento das aulas, ecremonia a que 
assi-tiram muilas pe soas e que se 
revistai de grande soleiinldadc. 

Ilealisarani-.-e honlem o- exames 
na escola municipal do 1'undlo, re-
gida pela sr.i. d. Maria Ribas d'.\-
x ila. 

F.necrrnram-se hoje as aulas das 
e-e .Ias inalernaes diri :ida- por i1, 
Anall i Franco, reabrindo-se a- me--
nias a 7 de jouelro do proximo anuo. 

P i r a e i c i i k a 
Em dala de fi : 
>o dia -.1 de novembro ultimo, a 

esposa do sr. Romualdo Jose Gonçal-
ves, <1. Gerlrudes Machado Gonçal-
ves, quando, ao voltar da roça, se di-
rigia | ara a sua casa, bairro do 
Cayapiá, deste município, foi picada 
por uma enormejararacussú, o que lhe 
vciu orcaslonnr a morte aide-hon-
lem. 

o corpo da infeliz senhora foi con-
duzido para esla cidade, sendo hon-
lem feito o -ni enlerranicnlo. 

—Por estar servindo de vigia dos 
pescadores, lio Salto, para livral-
os d t acç-lo da policia, foi preso sah-
bado o pardo Pauto d.i Silva, sen Io 
boje po-lo em liberdade. 

—Por embriaguez, foi preso, domin-
go, o italiano Voltorio l.efanlo, lendo 
sido já poslo em liberdade. 

—O sr, José Teixeira Mendes, 3a sup-
plenle do delegado de polleia, em exer-
cício, recebeu urn aviso do dr. chefe 
de policia, determinando que d -sse 
busca na casa de i0 ;o do sr. José: Car-
mello, siluada no largo do Jardim, e, 
caso Ift eucoutras-e jo1. o illieito, deter-
mina-se seu fe"ham'ut ». 

Aquella nucloridade, dando cumpri-
mento a ordem recebida, para alli -e 
dirigiu, fazendo unia busca em I ala a 
casa. Nada encontrou une prova.-e 
a existência de jogo illieito; porem, 
como tivesse denuncia certa ile que 
elle alli era leito, intimou seu pro-
prietário a léelial-a, o que -e ptTecluou. 

—Seguiu liontem para Santa Maria 
o sr. professor Jo-e da Co-ta Sam-
paio. 

— O sr. Jose Gianelll eniilralnii -eu 
casamento com n senhorita Ce'ina 
Camargo, lillia do sr. ,'aeob Friclmer. 

I S i » C l a r o 
Em dala de i; : 
In-l illa -e boje a quarla e ullínia 

. -ss lo periódica do Jui y, deste anuo, 
nesla comarca. 

—Km virlude das abundantes ehu-
vas, esl.lo a Iransliordar os rio- deste 
município. 

—Está na cidade a professora sra. d. 
Catlta de Almeida, Iliba do falleeido 
major l.lndolpho de Aluieiila Viegas. 

Vindo ile Piracicaba, onde ron-
clulu o curso de complemenlarisla, 
e-teve aiilR-honlem n. -ta ealad. , em-
barcando para Jaboticabal, onde resi-
de sua exma. família, o sr. Francisco 
A. de Algodoal Filho. 

—Embarca hoje para Itibefr.lo Ro-
nilo um grupo dramático chegado 
honlem a esta cidade, e do qual lazeni 
parle o actor L°al c actriz Maria Au-
gusta. 

—O sr. Eduardo de Carros e sua 
exma. es jo- t passaram pelo desgosto 
de perder liontem o seu lilhiníio .Xes-
tor. 

—Partiu hoje, para o Interior, o sr. 
Eduardo Leite, direetor á o Alpha. 

Amanh.1, B do corrente, pelas 8 l|S 
horas da nianlil, em piedosa comme-
moraçlo á dala do nascimento do be-
nemerlto e saudoso finado barSo de 
Sousa Queiroz, os alumnos do Instituto 
D. Anua Rosa fazem communliAo geral 
em suffraglo da sua alma, na rapella 
do estabelecimento, em Vllla Ma-
rlana. 

Iloje, 10 contos, por dous mil réis, 
(í o prendo que a agencia geral das 
loterias da capital federal do sr. Rn-
tien Guimarães, á rua Quinze de Ho-
veml ro, S7-A, oITerece aos seus fre-
guezes. 

JUDICIÁRIO 
T i ' i l ) u n n l d o J u a l i ç » 

ESCI1IVV0 LILL. MVIH.LT Es — LLCILIRÊO 
crime—X. 1881. Capital-Parles, a Jus-
tiça e Jo.lo Rapllsta Argeutonl. Ao-dr 
Tflomaz Alves. 

.\pp»ll'h íto crime—S. 32trt. Capital 
—Parles, a Justiça e Fellppe Antonio 
da Silva Ao dr." Campo- Pereira. 

Awiracos—.X. l lu l . Capital—Paílès, 
Jose da Costa e Jo.lo Pauilha de 'Ca-
margo. Ao dr. Tliomaz Alve í . 

N. !lii7. Capital—Parles, dr. Ilodo!-
plio de Faria Pereira e d. RcncdlHa 
Grellel. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Ip/ieffiiefle» cii cis—\. 1213. Capital 
—Parles. Manoel Ignaclo Sincorá e o 
espolio de José Couto de Magalhães. 
Ao ,lr. Camilo Saraiva. 

N l i í l . Capital—Parles, Ernesto 1*. 
Cavalheiro e Gluseppe liiciardi. ' A o 
dr. Xavier de Toli do. 

Kmbariios -S. lll i l . Capll.il—Pa»les, 
Guilherme C.iurlo e sua mulher V i o 
dr. João Mendes de Almeida Júnior e 
outros. Ao di-. Arliudo Guerra, i 

N. ÍH3S. Piracicala—Parles, Josi 
Ferreira Alves da Silva e o dr. 
Francisco Correia Borges e outro. 
Ao dr. Xavier de Tole :n. 

.X. Si HO. Piras,uiiun.a—Pari s, Al-
fredo Júlio de Camar.u c llauicl 1 Del 
Cesaif. Ao dr. Camilo Saraiva. 

I:-I:I;IV VII Goxe.M.v I>—ftecurtos cri-
ir' \. Iss;!. S. José dos Campoí— 
Parle-, dr. Jo •• Pedro de Paiva Ba-
raeho e Claudii.o Prisco da Cunha e 
oulros. ,\o dr. Campos Pereira. 

.X. ImM. linwnívaáo i>arlL'5, a Jus-
tiça e Jullo Ferraz de Camargo. Ao 
dr. Cunha Canto. 

Apiiclliuno crini'!—X. '12!7. Capital 
Parles, ã Justiça e Malachias Cain-

pello da Silva 1'erret. Ao dr. I llomnz 
Alves. 

A'1'jrarm N. ílliõ. Capil.il—Partes, 
Trauqulllino Alves Galv.lo e Carlos 
Scholtz A C. Ao dr. Cunha Canto. 

N. VI»» . Capital -Parles, dr. Aulo-
nio Vcriauo Peieira e Kilec \ -Súid 
ltesec. Ao dr. Mineida e Silva. 

Appcllaríics nr-is X. 1210. Jonlia-
by—Parles, Iteiiedielo Anlonío de Oli-
veira e João Antônio da Silva ti ou-
lros. Ao dr. Arliudo Guerra. 

N, 1212. Santo—Parles, S.illes, To-
ledo A C. e l.a avelte Kgvdio de Sou-
sa Aranha e outros. Ao dr. Iguacio 
Airuda. 

Kmliar-lOi—S. 1138. Capital -Parles, 
a viseondessa do llio Tinto e dr. llenlo 
tlarala Ribeiro. Ao dr. Delgado. 

F ó r u m 

r "fíi. io, eterirõo Anili aile—Tmulo 
o- interessados lio espolio de d. Cle-
mentina Monler Iteller aeeeilado o cal-
eiro ledo nos aulos, para pagamento 
de Imposto, foram expedidas guias 
para a entrada desse Imposto. 

il calculo não foi, m i- vai ser jul-
gado por .sentença. 

-- Hoje, a- 2 hora- da tarde, s f r lo 
tomados os depoimento.- das duas ul-
timas I 'Memunhas, na quelxa-erimo 
apresentada por AlTonso Mazziui eon-
tva Miguel b anano. 

—II invenlariaiite do espolio de d. 
lleneillcla Alves de Si pieira confòr-
IUOU--0 com os pedidos de pagamento 
de 1I3IÕ00, f ilo pelo -r. Ilapliael An-
tônio da Silveira, e de mjO$, fello pe-
lo sr. Júlio Honor do Fiori, endore-
da herança. 

it//i'7o, csrrn íitt l.iiítijcrn—Miguel 
Ji.se Aquiuo requereu lioulem ao juiz 

I da. vaia eoiiinierc,al a intimaç.lo 
I de Antônio Martins dos Santos pura, 
i na | roxima audiência, i xhlbir, sob a 

| e i.. da I I, uma letra, do valor de 
lü.i:i*)U.>, a-cada por Jorge .Naddail. 

Al lega o requerente i|ue essa letra 
i' falsa, porquanto, embora figure o 
-eu nome como ac(e : lan'e, põdeaflir-
m» r e provar que Isso é falso. Nun-
ca fez ti-aii.sacç.-iu alguma com o sac-

— o d-, Crbano Marcondes,a reque-
rimenta da Fazenda do K-tado, man-
dou r|iie to--e iuliniada d. Joaquinn 
Pimenta Au.lr-• para, com urgência, 
prestar as declarações e recolher a* 
Thesoiiro o impo-ío do inveutariq de 
Jo-e Maria André. 

—Jose llene llcto Ferreira de Al-
meida requereu lios aulos de diligen-
cia para vistoria em obras do pré-
dio arrendado a Alexandre Ciioleiial, 
que, eomo esle n.lo frau-jueasse o 
prédio p- n o evaiii-', o--e expedido 
mandado alirn de, com o auxilio d i 
força, po ler eiTee'n.ir a vl-lorla. 

1" ofjicio '/'- orphnmn ,* ausentes, 
cririj'1 Mm/naim l oi d -triliuido a 
esle cartório o inventario dos ben-
delxados por d. Rr-uta Maria do Cai--
mo. 

Foram avaliados em 27:OHOjtsu 
os liens deixados pelo dr. Manoel Au-
gusto de Mendonça llrito. { 

í nfíirio, escririlo dr. FerreiréL— 
O solicllador ferreira Matliens, cfnu, 
procurador de Mattos A Silva, reque-
reu ao juiz da I a vara a decretação 
da fallencla de Lourenço Rueno, j õ r -
goclanle estabelecido á rua R r i g a ^ r o 
Toldas, 01, por falia de pagamento de 
um titulo de l:m<0iOO. 

— O mesmo solicllador, como pro-
curador de Gouveia Bacellar A C.j re-
quereu ao jniz da I " vara a decíeta-
çao da fallencia de Nicola Maerhna, 
negociaule estabelecido á rua de sao 
Caetano, 33, por falta de pagamènto 
de uma letra do valor de 35ãf. '• 

PROCESSOS CRIME — O dr. SytviT de 
Campos, 3" promotor, requereu ao 
juiz da 3* vara o arrtiiTamento ' do 
processo de Joio Ttiomazde Almeida, 
por falta de provas para a denuncia. 

—O 1" promotor, dr. Adallierto Gar-
cia, apresentou liontem ao juiz da 3" 
vara denuncia contra Aniiihal Pires do 
Vallo eJosé Fraucisco de Oliveira, fm 
pregados na f j f h t , o primeiro como 
Inror-o nas pena- do artigo J97 * I*, 
combinado com os arts. 13, 63 e l l t 

I a e mais no u t . M t 4o Código; o 

Cdo, como Incurso nos mesmos a r -

s, a excepçSo do 303. 
A f o rmado de culpa nesses proces-

sos começará no dia tS do corrente. 
y° oficio do Jura, tscrietlo ltorba—0 

Juiz da vara criminal, por senleu-
ça de liontem, condemnoii os vaga-
bundos Joaquim Pereira Soares a 13 
dias de prlslto ccllular, determinando 
(nie, cumprida a pena, asslgne lermo 
de occupaelo. 

i'" ofíicio do Jnnj, escrioiln liamos— 
Os srs. Amaro Anlonío da Luz, Jor-
dão Benedlclode Sennee José Scliumck, 
por seu advogndo, promoveram uma 
lusllllcaç.lo contra os srs. llenlo Rr.in-
co de Araújo Mendes e Adolpho Au-
rélio de Sousa Guerra, afim de Ins-
truir o recurso eleitoral contra n npu-
rnçao feita da segunda secç.lo do San-
to Amaro, nas ulllmas eleições. 

:) < offleio: 
Ficou liontem encerrado, com a In-

quirição de o l t i testemunhas, o suni-
mnrio de culpa no processo movido 
conlra Joio zaclopa, por crlmc de fe-
rlmenlos leves. 

T r i b u n a l « l o J t i r y 

Presidente, - r . dr. José Maria Bonr-
roul. 

Promotor, sr. dr. Adallierlo Garcin. 
Escrlv.lo, sr. liamos de Oliveira. 
Entraram liontem cm julgamento 

os réos Augusto índio de Siqueira e 
Atr;c!a Mauclla, Incursos, o primeiro, 
nas penas do arl. S87, comliiuadas 
com as do arl. '273, s 2 " ,Co segundo, 
nas do ar l . 277 do Código Penal. 

O conselho de sentença llcou assim 
orgauisado: Jo.lo Vergueiro llonamy. 
Joio José Vaz de Oliveira, Joaquim 
Gomes Slella, José Cândido de Lima, 
dr. Alfredo 1'orclial, Firmlno Augus-
to de Godov, Joio Opllz, Arlliur Ro-
berto do Almeida, Joaquim de Oli-
veira Itr.iga, Joaquim Theodollndo da 
Rosa, José de Oliveira Rueno c A r -
lliur da Graça Marllns. 

Produziu defesa dos accusados o 
dr. Carlos Quarllm Correia de Mo-
raes. 

Os réos foram absolvidos por oito 
votos. A promoloria appellou. 

—.Na sessão de hoje, deve ser ju l -
gado José Tluelll, incurso no arl. 
207 do Código. 

Pedro lieis, que devia entrar, pe-
diu adiamento de julgamento, por 
motivo de moléstia. E, sendo ouvido 
o sr. dr. promotor publico, foi o adia-
mento concedido. 

Os r os Llno Anlonío e Dauto 
Rerlucclli requereram lambem adia-
mento. 

Jui/.o F e d e r a l 
/" officio, escricüo Xacier—Hoje, as 

duas horas da tarde, continuara o 
summnrio de culpa lio processo in-
staurado contra Leonardo Vergaul e 
Alfredo Fnmbrlue, eomo passadores 
de notas falsas l.e-li culade. 

CHBONICA SOCIAL 
AMNIVERSARIOS 

Fazem annos boje 
O sr. Jo.lo llaptis 
A exini 

Moura l.ope-, di 
Pedro de Siquclr. 

Rodrigues. 
Ambrosína 

ia espo-a do 
Franco. 

HCEPECES E VIAJANTES 
Chegou liontem a Cota capllal o 

bachaiel em seienens e leltras, sr. 
Francisco llcimr.o tiellmelster, lecen-
lemeate diplomado pelo colleglo S.lo 
L u z <'in Mu. 

—i e volta de ^ lú, acha-se nesla ca-
pda a e\ma. sra. d Varia Amalla 
itelmlo 11 llm i-b r, Irml do revmo. 
.-r. vigário geral di sta diocese. 

- Segue linje par.i Piiidamonliauga-
l-.i o revmo. padre Anioriiu Correia, 
lio -so c.illega da 1'atacra, que alli vai 
pregar amaiibã nas feslas da Conceição. 

s. reviua. e.iaia de volla, a esla ca-
pitai, lio d.a Ia do corrente. 

CASAMENTO 
Reallsa-se amanha, tio R o dr Janei-

ro, o consorcio do dr. Ce.-ario Pereira, 
com a se-
Vlve-, lillin 

procurador da Republica, 
tltloi-lla Aona f 
do dr. Ilodrlgue 

ira a-sistira e-s • aclo, seguem, boje 
CHI carro esp ciai, ligado ao Irem í f i -
clurno. os -r . ilrs. Cardo-ode Almei-
da, Aiitouio de Godoy, l lnlii lo Júnior, 
llerculano dc l icita-, Padlla Salles, 
José Maitiuiaiio llalrigues Alves, M, i -
r.dles Reis, coronel Joaquim Piza, ma-
ior José llento, .lo- • Paiilino Nogueira 
Fi lio, Cui li-rme llublão e oulros ca-
valheiros. 

EXAMSS 
Conciuiram bonleiu o curso ue ci-

rur-ia dentaria, em no-sa K-Cola de 
Phurm.irfa, ns - ... Al redo llamalho 
Bcllegarile, Itom l o dc ol iveira Algo-
doal e .Xuno de Campos Maia, que ob-
tiveram lulas ii1 ta- nos exames pre-
lados. 
FALLECIMENTCS 

Fallcceram: 
A's 2 horas da madrugada ile hoje, 

vlctimado por uma syucopc cardía-
ca, o sr. ca pilão Jo.lo Maria Itodri-
gues de Vasconcelos, I o ofllcial npo-
.senlacl.j da Sirrctaria do (joveruo, 
pae do sr. capltlo Undorlf Krn°s!o 
1'erpira do \ asconcpllos, funcciouario 
do Tlies »uro do lotado, o SOUPO dos 
srs. dr. Manuel Silva, dr. IMevani 
Le i o Uourroul e major Joaquim Olym-
pío de Allmqii' rrpin. 

(» enlerro reallsa-se lio]e, :.s 'J horas, 
saliindo o ferelro da rua da Mooea, 
n. 1 

—No Iiio, IirinlCiii, d. Alice de Cas-
(ro Hilloro, esposa do sr. Luiz IJilloro. 

A a^rneia ^eral das loterias da r.>-
pilal ÍPtleral, do sr. Jullo Antunes dr 
Al»rcii, á rua Diirita, 33, promettn 
vender hoje iO coutos p >r ái. 

A m a n h á , c o r r e o u t r a lo te r ia , t ; u u -
J i'!u com o [iremlo de 20 c.ont» 
jogando apenas com IWJ IU 1 

I. ii«n plano novo, <iue vai 
soile paia S. 1'aulo. 

V I D A K S C O L A H 

, mas 
i le-. 

(lar 

Hoje. ser; 
cripta : 

2'' \ , Mi 
sala li. 1, 

i.N viu. IJ!: IIIIIKIT 

o chamado a prova es-

lilrello civil, 
o- in ei-iplos 

as í 
le o 

horas, 
. lill a 

Prova oral : 
I'. >\\o—Sn In II 2. a. II lioras, 

Joaquim de Albuq-n rque Maranldo. 
Fraiiklin l-'eli\ Cintra, Cândido Gon-
çalves Rocha, Jo-. Aeaeio Wiullier, 
I s m a e l Card-.-o de .Meiiez.'-, Walde-
mar Marl lis l erreira. 

:i1 ANNO—Sala n. :t, Is II horas, 1 
lurnri, Josr- de Moraes Codoy, Aulo-
nio Monteiro de Ara ripe Sucupira, 
Phldlas de liarros Monteiro, Carlos de 
Harros Monteiro, Ricardo da Silva VII-
lela. 

i * lurina, sida n. 3, á- II horas, 
llerculano Ferreira Plmentel, Antonio 
Ferrei rir da Palma, Celso Augusto do 
Amaral, Itené Thlollier, João llupti-ta 
Alves de Afhavde. 

V' anno—Safa do pavimento supe-
rior, a« H horas, José Jardim de Aze-
vedo, José Infaiitinl, Joaquim Cândi-
do de Azevedo Marque-, Joio de Al-
meida Mornes. 

Snpplementar, Joio da Silva San-
tos, Gustavo Gonçalves. 

5" A.VNO — Sala n. I, às 8 horas ; 
KdeUierto da Luz Figueira, Símelo 
Slvlita Cardoso Júnior, Allplo Cantei-
ro, Salvador Torres, Andrellno Kuge-
nlo de Paula Assis, Joio Fellciano da 
Costa Aguiar. 

— Resultado dos pxames de lion-
tem : 

I " AJSO— Plenamente 9 nas i , A l -
cide.s Pereira Guimarães. 

Plenamente 9 na í"1 e 8 na I*, 
Adalberto Ferreira Leme. 

Plenamente 8 nas S, Leonel Costa. 
Plenamente 8 ua 1 ' e O ua I " , Jor-

ge Araújo da Veiga. 
Plenamente 8 ua í * e 8 na I*, Era-

rlsto dos Santos 
Plenamente 6 na i * e simpb smen-

te I na i * , Osvaldo de MenJouça. 

Prefeitura 
Na -emana linda, foram matricula-

das 25 vucci\s de ns. HOtiü a Mj:i:t, 
Inundadas com lul erculina 211, das 
qunes III se verillcarain liíto tubercu-
losas, re-ervaram-se para nova iuo-
culaelo e 10 'erdlcaram-se tubercu-
losas e, i oi- isso, oram innreadas 
com a leltra T na faceira esquerda. 
Kslas ullima, lém os ns. i7:it, fi:iu.">, 
7:.m, TWi-i, Wiil, (-071, «177, M)7.«, 
81170 e : 0s-J. 

,la foram Inoeuladas esle anno 
11.127: ticaram re-ervadas para nova 
Inoculaç.io 171 e foram verilicadas 
lill erculnsas (H-'>. 

-Mandou-se pagar 12:021* KK) a 
/>'l11 and /'a;- -.-, pelo o transporte 
de carne do Matadouro ao Tendal da 
praça ue S. Paulo, em novembro ul-
limõ, e 2:IVKIJIIIHI, aJi nqulm Ferreira, 
como procurador de Carlos Muro, Im-
portância por esle cauclonada para 
: araulía da execuçíto do contraio re-
lativo as obras de* melhoramentos d 
morro do Sant'Ainia. 

-Requerimentos despnehndos: 
li - Piccioni Augu t" Ao flu-sou-

ro, para o? tb.-v alos tiiis», 
lie Miguel Mnrzo, Joio Penesoll 

Kduardo Losclil,Francisco de Pauta 
l.eile de Camargo, Albino Freire, No 
gueira A- Mendes, Anlcllo l.eilcire, 
Francisco Sc.urn, Giacomo Rarardlnel 
l i , Ricardo Mllllir, Luiz José lie Sanl 
Anua, Jo é Momete, C. Stroccbl A C., 
Guilherme Avnnler e Manoel Joa-
quim Gonça lv i— direclorla di 
iil ias. para o ilfvúl..- Uns.; 

de Santos A l iiilo, ll-.-sj A lírenni, 
George lia .gotlolon eJosé Vieira Cou-
to lie Migalha' — .S im 

de Canipre \ incenzo— «Sim, cm ler-
nn.s : 

deKmIlioGounel—.|i!ri;a-se o Ti e -
-ouro par.i tlr r a certidlo j.i aueto-
ri . Ia por dc pacho de á-j dcnoveiu-
b i o - : 

de Ângelo Salvlolo -•sim. pagando 
a iniilla de aerònlo com o a l. â ' ilo 
Co-b.-1 de Postiirus . 

d-- PletroCarl o a i — Relev. da a mul-
ta, 
ilii 

de Krnesli 
• t.olllpari-' a ; 
reelmenlo-.. 

pa ando o im{osto no praso de 

J. Gomes de llrito— 
Secretaria, para e-cla-

Aeharn-se npprnvndas na n rei toria 
de obras, a rua do i.onitecrclo, n. 
lo. as plantas apresentadas pelos sr-, 
bel Cirna Mirhele, lirilavaldo J. Ro-
drigues, Coslebile C<sare, Carlos r.as-
cala e Luiz Pignafarou 

Devem coinparerer a mesma repar-
tlç.lo, para e.rlareeímento., oe srs. 
dr. Ilino llueno, J. F. IV. de Aguiar 
e Antonio Mônaco. 

0 r. capil lo Jos - Tiburrlo de Sou-
sa. resideolr em S l o Felippe, Bahia, 
recelieu da Loteria Ksperança a uuan-
tia dc I0:0Í7|(XAI, do bilhete ÍGO.HIJ. 

Km audiência do dr Oscar Horta, 
I ' sulutelegado do Sul da Se. loi ini-
ciado liontem o inquérito policial In-
staurado por nquella auclorldade pa 
ra apurar a criminalidade de Jo.lo 
José Maluli c sua mulher Amélia Ma-
lull, moradores à rua Quintino Roea-
ynv» , 38-A, dos quaes se diz que pra-
ticam o lenocinlo, nesla capllal. 

Furam tomados os depoimentos de 
(luas testemunhas, licando adiada a 
inquiri' l o para uma audiência extra-
ordinária, deoois deamanhl , ao meio-
dia. 

Reprovado na t*, I . 
4" ANNO—Dlsllncçlo grau to nas 

Antonio Carlos de Salles Júnior. 
Plenamente 9 na 1\ 2* t i ' e 8 

na :i\ Domingos I.orenzonl. 
N.lo compareceram, í . 
Levantou-se I. 
í i ' ANNO—Dlstliicçílo grau 11) na 3 ' e 

plenamente 9 nas oulras Guslavo Paes 
do liarros. Guilherme Valllm A. Ru 
lii.lo. 

Plenamente grau !> uns 1, l.duar 
do Paes de liarros, Arlliur A. de Al-
meida Cvrlno e Agnello Franlilln da 
Cosia. 

M o compareceu I 

KSCOI.A DR PIIAHMACI.V 

Chamada dc exames para hoje: 
t" teiie dc pharmicia—Oral, ás 7 e 

mela horas da manliít. 
li. Ilermlnla Freire (só a l 1 radel-

ra>, Arlliur \ieira de Moraes, Cândi-
do Dorla Flll o, Jonas dc Rarros Silva, 
Jose Guenier de Almeida Júnior (1" 
e 3 ' cadeiras), José Roberto de Paiva 
Azevedo l l " e :r cadeiras), d. Kuge-
nia Saldanha isii a í : ' cadeira), d. 
Jonnnn Slnmnllo (1" e :1a cndcirns). ^ 

i" s cie. de pharinaria—Oral, à s " 
e mela horas da munhl. 

lálgard Pereira Mendes lü' e 3 ' ca -
deiras), Virgílio llrevllliero ( I " e 2 ' 
cadeiras), Trnjano Alves de Godoy <8J 

e 3-' cadeiras), d. Marcilia Porto i2 ' c 
3* cadeiras), d, (iuilhermluu SI. Aze-
vedo, d. I.ulza Cândido Saldanha, d. 
Alice Teixeira, Francisco Serpe. 

i " s c / c ile odontologia—Oral, as 8 
lioras da tnaubA. 

Heclo Simões Magro, Nevlo Noguei-
ra Harliosa, Ricardo Marcondes Ma-
chado, Getullo Grellel, Jullo de Al-
meida llicudo, Godolredo Castanho, 
Hugo Cimma. 

• llesullndo dos exames de liontem: 
i ' serie dc pliarinaria Ilygiuo Fer-

nandes, simplesmente 5 na t " e 2 ' 
Svlvlo Vaz de Arruda, plenamente 

7 nas 3. 
Antonio Rol crll, slmplesmcnle, 3 ua 

I " r 3" e I lia 2". 
D. Maria das Dores (Ia Graça Mar-

tins, pli namenle 0 ua I a e simples-
mente 2 na 3a. 

D. Maria da Coliceiçlo Moreira Sam-
paio, dlsllncç.lo ua I " , plenamente 
na 2' e S lia 3". 

Reprovado na 2J e 3a, 1. 
M o eomparec u á oral da 2a, I 

serie </" odontologia—Cellllu da 
Silva Lelblo, plrnamcule 9 na 1\ 0 
na 3 ' e dlsllnce.lo na 2 '. 

Alfredo llamalho Rellegarde, plena-
nientc K lia 1 d l s l i n c e l o com lou-
vor ua 2 ' e dlstlncçilo na 3' . 

Ilomiilo de oliveira Algodoal, ple-
namenle 8 na 1", 9 na 2" e 7 na 3". 

José Goilolphim Rnndclrn, plena-
lueule t> nas 3. 

Xuno de Campos Mala, plenamente 
7 ua 1', li lia 2 ' e 7 na 3". 

Antonio lienedlclo Avres. plenamen-
te i> na 1 ' e 3 ' e simplesmente 
ua 2 ' . 

- Inscreveram-se em concurso para 
provimento de escolas vagas os se-
guintes professores: Francisco Anlu-
IICS Maciel, paia a i " do Avaré: Luiz 
Gonzaga da Costa, para a de Piruhy-
Acluia, em Mu; Joaquiiu Coelho Pe-
reira, para a do llio Acima, cm lia 
pclliiiuga; Frederico Raycrleln, para 
a da eslaç.lo de Guariba, em Jaboti-
cabal, e Armando de Araújo, para a 
da rua da Ponte, em Caeapava. 

—Pediu renioelto da" I a escola de 
Cabrcúva para a*2' de Jardlin.poii- a 
professora complementar d. Maria An-
tonii tia Leite Pinlo. 

li sr. dr. seerelario do Interior 
assim despachou o- seguintes reque-
rimento.-: 

de d. Georglnn do Amaral • Mulo -
• Indeferido; reassuma o exercício do 
-eu cargo para gozar as férias regula-
menlares.; 

do sr. .tolo llapli.-ta dc Azevedo 
Marques Filho—<Nada ha que deferir, 
v islo Iralar-se de fatias que podem ser 
justillcadas pelo il r. clor*; 

«to -r Jo io Correia Chryso-tomo de 
'1'ole Io — . Indeferido.; 

dos proles .01-1 - preliminares Jos * 
Pedreira, Klis alio lloiiilha, e dd. Cy -
n o locéa Cerqncira e Amélia Certpicl-
ra - Ao dlre.-lo', para inrornnr ; 

das proressoraudas da F.s -ola Xor-
n a! dd. Maria da Conceielo Snnglrar-
iii. i: .u.n, oi,. No uelra ib* Godov e 
J ililli Rillencourl — Ao une.(. .» 'a,. 
Kseola Normal, para iu ormar.; 

do sr. Francisco Assis .Vadelra— 
• Sim*. 

de (I. Ismeuia Augusla de Oliveira 
— Não p ,de ser alien li-la . 

de d. Simphorosa Maria Sle.u— Re-
queira oulra escola». 

-Foram auetorisados a lnscrever-*e 
i m concursos os seguintes professor! s: 
Ângelo Daliilo, para a do bairro de 
Jaguary, e d. Adelaide Illrlli, para a 
lulxta ila col -uia da Roa \i-la. 

V e a M f M l t M M r * 
Havendo urna testemunha arrolada 

na denuncia oITercolda conlra o coro-
nel Joio Florindo, ex-lliesoureiro do 
Thesoiiro estadoal, declarado, no de-
poimento que prestou, por oc.easl.lo 
da formacllo da culpa, que ouviu va-
ramenle lalar-so em uma escrlptura 
de compromisso lavrada nas nolns do 

Illo desla capital, entre o de-
le com pi 
i " tnliell 
nunelado e o seu ex- l l e l losé Kuolydes 
Mugualne, sabemos que o dr. (Inma 
Ceriiuelrn, procurador docnrotie.! Jo.lo 
FIArlndo tralou de obler uma cerllil.lo 
da existência, ou nlto, da me-nm es-
crlptura e vai junlal-a aos autos. A' 
vlsla dlslo, os aulos do proiesso Irlto 
hoje ao dr. Ada berlo Garcia, 1" pro-
molor publico, allm de ser requerido 
o Interrogalorlo do denunciado. 

0 bllhele li.-7.S8I) da l.olerla Kspe-
rança, premindo em 30 dc novembro 
com 12:OIKi|OUO, foi pago a Ires em-
pregados da fundlçüo •Cardoso, e ao 
sr. Joaquim Anlonío Fontes, da cida-
de de Recife. 

Chamamos especial nlleuçlo para 
n grande Loteria do Nutal, qiie se ex-
Irnhe cm IK do corrente, com dous 
prêmios dc 60:iXi<J$üiJ(l por 2|U0(l. 

Perante o sr. dr. Oscar Horta, I a 

siilidelegado do Sul da Sé, c rum as-
sistenc a do sr. dr. Adalberto Garcia, 
I " promotor publico, o solicllador sr. 
Joio Alfredo de Camargo promoveu 
honlem uma jusllflcaç.lo, para provar 
a proílssüo ccrla e os bons costumes 
ile seu constllulnle Sclptlo Marques, 
eslabelecldo com casa de negocio á rua 
da Ksperanea, 37-A c 37-11, o qual esla 
sendo nccusndo de praticar o Icnoci-
nio, nesla capital. 

Foram Inquiridas tres testemunhas 
e a justillcaçlo foi liontem mesmo jul-
gada por sentença. Na próxima lerça-
lelra, em audiência daquella auclorl-
dade, será Iniciado o inquérito conlra 
o juslllicanle. 

No posto policial do Sul da Sé, pe-
rante o sr. dr. Theophllo Noliregn, 2° 
delegado, loi processada a llança pro-
visória prestada por Fernando Cacla-
lorc, que, anle-honlcni, na ladeira Dr. 
Fale.lo, nggrediu o carteiro Josi^ Scr-
vulo liamos. 

o delegado do llrnz remcllerá hoje 
no sr. dr. chefe de policia o Inquéri-
to que instaurou solire a morte do 
menor Francisco lllondo, da qual f i -
ra auclor o menor Luiz llarbalo, no 
dia 3 do corrente, naquclle dlilrlcto, 

A i i m s l r a ü e b o r r a c h a 

b r a s i l e i r a 
o dr. Anuindo Ramos Freire e llenlz 

Coaclimnu, como incorporadore» da 
Ari nos lliccr ttiibtier and Mimwj Com-
pant/, expuzeram na vi lr iueda Phar-
macia Normal, h rua 1S de Novembro, 
ti ma lióa amostra de borracho virgem, 
ou 1' qualidade do Pará—u/irivcr fine, 
pesando 2 kilos.e extrahlda dn serin-
gueira que, abuudnulemenle, existe na 
zona do rio Arinos, Kslado de Mnllo-
Grosso,oude essa tUnnpang po-sue cérca 
úcnm mithfíoe giritrocentos mil ohjuci-
res de terras ferieis, contendo os mais 
r cos seringues da pielle Kslado e ca-
pazes da producelo aiuiual de mais 
de Ires iiiilhif» de l.ilos dc borracha 
pita. Para mais informações, os Inte-
ressados, na subscripelo' de acenes, 
devem dirigir-se ao escriplorlo da com-
panhia, á rua Direita, n. 0. 

o sr. dr. Marcondes Machado, me 
dlco legisla da policia, prestou lion-
tem os necessários curativos no na-
cional Virgílio Roemerger. typogrnpho, 
que, liontem, fôra ferido pelo inolor-
neiro n. 77, que trabalhava ua linha 
Aurora-Immlgrautcs. Motivou a ng-
gr -s lo o seguinie facto: 

Na ru,i d i- Immigrantcs, proximo 1 
ru i dos Italianos, quando o aggredido 
viajava lio bonde, aconteceu cahir-llie 
das mios o seu guarda-chuva. Fez si-
gnal c.o eonduetor, que tem a cltapa 
li. 8, e esle mandou parar o-carro. 
Como o logar cm que cahlra o cl;a-
p o ficasse um pouco distante do que 
i". I*:I ra o bonde, o couduclor impa-
cicnlou-se com « ,i..„„,,..., a (|1]f. • (>| 
obrigado e leve uma discuss!J com .. 
passageiro referido. 0 molornelro rc-
s ilvcu, ent.lo, tomar parle saliente na 
contenda e, tomando da alavanca que 
trazem Iodos os bondes, avançou para 
o passageiro e tippllcou-lhc unia boa 
sova. 

1.' preciso que a administrarão da 
l.ight chame á ordem es-cs seus em-
pregados, que, a continuar, constituem 
um verdadeiro perigo para os passa-
geiros dos bondes em que os mesmos 
trabalharem. 

lia dias, j - o dr. I " promotor pu-
blico denunciou ao dr. juiz da3 ' va ra 
um molornelro e um conduclor, por 
crime d " tentativa de morte, na pes-
sfla de um passageiro. 

A S S Õ Ü G O E S 
nnrpo i KcuE.vrivo IO DK ji i .no— 

No dia 9 do corrente, haverá nssem-
bléa geral exlraordinai-ia, para ap-
provaç.lo dos novos estatutos e pnra 
Iralar de oulros assumptos de lule-
resse social. 

niiKMio nnAUATic I I: IIKCHBATIVO 
nu VNIIVO—No dia II do r .rrenle, is 
4 horas da larde, na séde social, a 
rua de S.lo Caetano, 30. haverá aâ-
sembiéa geral ordinária para eleiçlo 
da direclorla que deve fuiiccloiiur em 
19(15, e coinmlssCits de festejos do 1" 
anniv ec.'sario do grêmio. 

lill!".VIIO ORAUATICN IIECRKATIVO L"L-
XIIRIIIO c.n.vois—A 1 do correnh , i 
avenida Rangel Pestana, n. nes-
la e. pitai, limd.iu-se unia sociedade 
com aquelle titulo. 

A direclorla llcou conslltulda pelos 
sr-. Manoel Luclc llarbosa, premen-
te; Vlctorlno Alves, vire; Manoel Ta-
vares Hileiro e Anlonío Augu-to do 
pezo. I o e 2'' secretários; I irmlno 
Loureiro e Joaquim Coelho, 1' e 2'' 
líiesourelros; Sebastl.lo Caramurti, 
orador ofllcial; Carlos G. de Az ve-
do e Joio Figueira, dlrectores de sa-
1,1o; Jo.se de Figueiredo e Alexandre 
Varanda, procuradores; Diamantino 
Carneiro, A. Fonseca e J. (Micro, 
eomniiss.lo de .syudicaiiciu, Manoci 
Machado, mestre sala. 

HOJE 
.secretario da 
audiência em 

o IV HINO—o sr. dr. 
Agricultura dará hoje 
-ua secretaria. 

mLiciA K't.lo de serviço : durante 
o dia, o I ' delegado, durante a noite, 
o 3 ' deli cado. Presidirá o especla-
eulo do l'hi>i!h">ni.u o 3'' suhdolegado 
da Consolação. No gabinete dos me-
dicos legislai, se r l encontrado, desde 
to 112 lioras da n anh.l até egual hora 
de amaulil, o dr. Ar?lier dc Casli-
llios. 

iiiVKliséi s — Piflijibeama-Otncrto, 
funcç.lo variada. 

i n f o r m a ç õ e s 
I. 11 MI-o lloletim Meleoroloaieo da 

rjmmiUHo Ueographrea e tleoíogica — 
íí de dezembro—Raromelro. a o», is 
7 horas d.i manha, 697..1 min.; 2 ho-
ras da larde, ii'J."».x nim.; 9 horas da 
noite de liontem, 097.i mm. 

Temperatura: mlutmu, tu', nuti-
ma, » i °4 . 

Vento predominante, até U 2 L . r u 
da larde, N. 

Chuva (cm í l hor« i\ mm 
Tempo geral, coberto. 
nisrr.xsARiu nn. IU.KSIRKTIE r ina i int 

—Darlo eoasultas amanh.1. uaqueda 
Dispensarlo, \ rua Libero lindará, n. 
íO: de I I lioras oo meio dia, o dr 
Vieira de Mel'o ; de meio-dia i 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Harro»; de I is 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 lioras, o dr. AlTonso Azevedo ; 
e de 3 i s 4 i oras, o dr. Gama Cer-
quei ra. 

Os exame* laryngoseoplcos v r l o 
feitos pelo dr. A. de Campo, ialles, 

« i - i t n u e saimaaos, ae i u 
e os exames haclcxiologicos 
t , pelo dr. Palmeira Klppar, 

idas-felras; pelo dr. G a m a Cor-

i s qu In ta s -Ml t l « sabbados, de < |« 
I horas, ' ' 
das !l i s i 
i s segundas-feiras; 

Suelrn, lis quartas-feiras; pelo d-, 
oiltelro Vlanna.is qulnhis-felriis; pelo 

dr. (Jlysses Paraubas, aos saldados, as 
mesmas horas. 

UATADOVHO—No Mídailottro Munici-
pal, lorarn nhalldos honlem l l i bovi-
nos, h3 suínos, 3 ovinos e fi vllei-
los. 

luullllsndos: I bovino, 21 pulmões, 
I llgmlo e b Intestinos delgados ibí 
bovinos; I I pulmões c 'i ligados do 
StlillOK. 

Kmblcma do carimbo, cachorro. 
t.vsTlTi To pASTKirn—Movimento do 

Instituto Pasleur de s. Pnnlo, corres-
pouilentc ao mez de noveiiibro u i -
l luio: 

Kxistiam em tralnmenlo em 31 do 
oulubro, 10, enlrnram durante o incz, 
de novembro, i l ; tiveram alta, cura. 
dos, 62; llcnrnm em tratamenlo, 29. 

lios 41 entrados, pertencem á ni|-
cionulldndc brasileira, íts; llallnnn, 
9; porluguezn, 2; hespanllola, 1; lu-
glezn, I. 

VACCINAÇXO—Ksli encarregado lioji 
do serviço dc vacciuaçilo contra a 
varíola, na Direclorla do Serviço Sa-
nitário, das I I ás 3 horas da tarde, 

Inspector sanllarlo dr. Teixeira 
Mendes. 

TKI.KOIIA.MMAS iiF.Timis Acham-se 
relidos ua lleparllç.lo Geral dos Te-
legraphos os segululcs telegram-
nins : 

do Rio, parn Gonçalves Molla, rua 
de S. llenlo, 17 ; de Paris, para Mar-
tinho llolelho ; de Iguape, para Al-
fredo Cosia, rua do (juarlel, 2 , de 
Cachoeira, Lcopoldlna, pnra Henri-
que Auberlle, caixa do correio, n. 
31 F. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 3 do dezembro : 

F.xIsUam 237 eníermos; entraram lii, 
sahlram 5; fallcceram J; existem H>;. 

Receitas aviadas, 120; pequenos cu-
rativos, 12; operações, o. 

Medico do dia, dr. F. de yueiroz 
Matloso. 

MOVIMKNTO iiEi.ir.Ioso—Hoje, na Sé, 
por oceasISo das novenas que alli se 
esl lo reallsando, pregará o r\mo.ro-
nego Araújo Marcondes, reitor do Se-
minário Kplscopal, sidire a.linmaeula-
da Concelclo e o llrasll'. 

—Conllniiain hoje as novenas na 
egreja de S. Francisco. Pregara, ás 7 
horas, o rcvdmo. nreediago dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues. 

— Ileallsa-se hoje, lia malrlz daCou-
sohiç.to, ás S horas da nianlil, a I ' 
roiiimuiihlo dos alumnos que, duriui-
le o nnno, froquenlnrnm o ealechi»-
mo, e, Iluda a missa solenne, haverá 
a renovaello dos votos do hapllsmo e 
dlslrlbulçlo dos cniblcmas da I " com-
inunh.lo e de registros da Immacula-
da Conceição para os lieis. 

Kxn:niKNTK no mseA io — Provisões 
de casamentos : Para l aoivary, a la-
vor dc Joaquim de Paula Santos e 
Cândida de Paula do Nascimento. 

Para llella Vista, a favor ile José 
de Sousa de Moraes e Mar a Paes ile 
Godoy. 

Para Nazareth, a favor de Antônio 
llenlo de Oliveira e Marinha Maria ile 
Je-us. 

Para Mogy das Cruzes, a lavor ile 
Joio Fernandes de Almeida e llouu-
rala Plillomeiia de Je-us. 

Para a Consolaçlo, a favor dc COIIS-
lanlino Amoldo e llosu C.are. 

Pura S. José do Rio Preto, a fav.,r 
de Mnrtlulano de Paula Ribeiro e 
1'erclliana Maria dc Jesus. 

Para S. llento do Sapueahy, a fa-
vor ile Cesario Camillo de Moiaes e 
Margarida Maria de Je-us. 

Para Nazarelh, a favor de Jo.lo i.oii-
euives da Cunha e Renedicla Maria 
do K. plrito Santo. 

Para Ilragança, a favor dc Jaciulho 
Martins de Oliveira e Maria dos Anjos. 

Para a Se, a lavor de Jo.lo llapIMa 
Gareez e Kmlliuna Pereira da Silva 
Gareez. 

Para a Sé, a favor de Itcuato Rudge 
da silva liamos e llomllda da Con-
ceiç.lo Caniqilio. 

Provlsüo para uma 
festa da Coneelç.lo, em 
da Cachoeira. 

Provlslo para uma 
fesla da ConceieSo, 
Cruzes. 

L O T B U I A S — iio«umn • . 
pivmlos da loteria da Capitai federal 
exlrahida honlem: 

i'RKlilos ni: 15:0001 a m/19 
3r,|7t |.').i'i«)$ 
33S7 1:311')* 

19ÕU5 BOOt 
l-RKMIOS l>K 2(I0| 

3^23 iVlnã 07 il 731» MJilJ 1701 í l~i-'i> 
-23V3U 3I0M 3392S 3H023 390*9 

HIEMIOS 111: 100t 
2513 3770 1122 W81 3700 0123 0191 

S29I HS471 10070 10S33 1079.1 t2.HH 
1 1120 1905.3 20327 20,'W I 216.13 2312» 

21589 20111 27710 35s0f 30219 
3H173 10793 

APPBOXIMAÇOES 
35173 e 33173 200»u00 

15H0 e 3388 
19301 e 19506 

rir.ZK.NAs 
33171 a 35180 
35,SI a 3190 

193)1 a 19310 

nroclsslo na 
Saído Antonio 

procisslo na 
em Mogy das 

;,ij|i»»J 
.'jll^KJI) 

OLIIOÒO 
2')$0oil 
205. !00 

l'l,n»»l 
5V«KI 
:,fnoi) 

CKMENV-
33101 a 33200 
33IH a 3 6 0 0 . . . . . 

19301 a lÔtiOO 
FINAES 

Todos os números ler,'ninados 
71 lélll hj. 

Todos os números terminados em 
1 térn 2». 

Telegramma recebido pelo ajenle 
geral Júlio Aiiluues de Abreu. 

em 

Loteria Ksperanea. 
Resumo do- prêmios da 8 5 i J extrar -

ç.lo reallsada eni Aracaju em 0 de 
dezeml ro de I90t. 

0139 lãiXJOíOOO 
23309 2:"00$000 
29435 1:000tn00 
30099 LOOOíCOO 

2 i NR.viios IJF. 300$ 
23053 13073 

lu riitviios IIE 200$ 
S003 IIS09 i : Isrt 15294 278*0 32IIW 

32270 359'iO 30741 'iol33 
20 1'HKVio. uk ltM)$000 

> 13 
)iíi 

St 17 1 8.-S72 IOS37 .I2.s5 13 
133 .3 22 23092 1328Í 27031 -'7. 
34016 30; !JD 37338 37737 43125 43' 
47103 4SrjO 

APII10XIM ve.ór.1 
01 8 e OIGO J íK^» » ) 

23'HiH e 23370 looiüüo 
29151 e 29155 IOU9ÕOO 

c 301150 
1.EZKNAS 

0151 a 8160 :>ii$ifc.i 
23361 a 23370 20»i-o'l 
294.M a 29400 
30JJI a 301110 xdjooo 

CCKTEXAS 
0«0l a OJO 0 0*000 

23M)I a 23i(IO • # 0 1 
29401 a 2951)11 
30001 a 30100 5(1100 

riHAES 
Todos os nuincTostermiua tos e:u •>'' 

lém 4$001). 
Todos os números lermlnadoí em 9 

tím 2$(KKI. 
Pela Companhia Nacional de Lote-

rias dos Kstados — Calxn (il •. s-
Paulo. 

Ksla secç.lo é dest inada ao recebi-
mento e entrega de cartas enviadas 
1 terreiros por nosso Intermédio. As-

sim, quem Iguorar o endereço de pes-
soa a quem desejar escrever P " " ' 
mandar as cartas fara uosso escrl-
ptorki, que, diariamente, pubi"'«re-
mos os nomes de «eus destlnatar.os, 
para que venham procural-as. 

K(malmente, ns p^.srtas residentes, 
ou de passagem uesla capital, I " " 1 ' " ' 
providenciar par* que a «ua (•orres-
pondeucla seja para 11 "'ll e u » " " ^ 
dc-de que isto lbe> tor ie con n i ' *^ 
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• • • • H H I N ^ H H 

«aldiados, de I ia 
iies liacleiloioglco». 

Palmeira lllpper, 
polo dl'. üaina tler-
i-felras; polo d-, 
qulnlas-feirus; polo 
i», uos sulihWus, ás 

Hiilniloiiro Munici-
i lioiilnm IS'i tiovl-
ovlnoi o fi vllel-

ovlnn, 2V pulmões, 
llios delgados ili: 
les c 8 ligados do 

ilio, eaclimro. 
III—Movimento do 
' S. Paulo, corres-
do uovcmliro »|-

tamenlo om 31 do 
mu diiranlc o mo/, 
ivoram alia, oura. 
i tralamouto, 11). 

pertencem á un-
tira, llalliuin, 
liospanholn, 1; Ih-

i encarregado liojn 
clnaçíto contra a 
In do Serviço Sa-
tioras da I arde, 

uio dr. Teixeira 

ruins Acham-sn 
Ho urrai dos To-
juinlcs telcgram-

içaives Molla, ma 
Paris, para Mar-

lguapc, para Al-
ijuartel, 3 ; do 

ilia, para ilonrl-
a do correio, n. 

Imonlo do liospllal, 
•o: 
rnios; onlrarara 10, 
mi 2; oxlslom ilD. 
120; pequenos ru-

ios, II. 
Ir. K. do yiiclruz 

luso— llojo, lia Sé, 
jvenas que alll si1 

ligará o r\ mo. co-
ndes, roilor do Sc -
sotire iKlmmaoulu-
irasll». 
• as novenas na 
soo. Pregará, ás 7 
roediago dr. Frun-
rtrigucs. 

na matriz ilaCon-
da manha, a I ' 

iinnns i|uo, durwi-
aram o oaloohb-
a solenne, lia ver ii 
ilos do I apllsiiio o 
ililonias da 1* eiim-
ros da Immacula-
os lieis. 
ISMOO — PrOVisõflS 
r.i ( 'ajiivary, a la-

1'auli Santos o 
do Nascimento, 
a favor do Jnsi* 

» o Maria Paos tio 

favor de Anlonlo 
' Marinha Maria ile 

xuzes, a luv'tr do 
Almeida o iloiiu-
Jesus. 
o, a favor do Cons-
tosa Glaco. 
Uio Prelo, a fav.r 
Paula Minuto O 

• Jesus. 
> Sapuraliy, a fa-
lillo do Moraes o 
' Jesus. 
favor ilo João iioii-

Henedicia Maria 

favor do Jaoiullio 
o Maria dos Alljos. 
r do Jo.lo Itapii.la 
Pereira da Silva 

j|' de llonato Rudgi' 
tomllda da (^'ti-

nia procissão na 
cm suito Antônio 

ma prorl.ss.1o na 
i, em Mogy das 

llocumn i ... 
da Capita! federal 

>•.000$ a W/l» 
. . . IS:HK>J 

1:500» 

i.K 2001 
, 8'JIIJ 171'.li t»)-''> 
I2S :W0Í3 3<KM!i 
DE 1001 

3700 ijii.t oi'»i 
I0SÍI3 Í0795 12 «II 
losm 2IÜ.VI -'si:"» 
iD :«ÍSOS ;iijii 'j 
10793 
maçOES 

200»'>00 
otJfJtA) 
üoiooo 

N A S 

d nono 
i I li i » I 
io j iyw 

lojnoo 
.ItlKKI 
.•4001 

I E S 

ís terminado* em 

>s lermiiindos em 

liido pelo agente 
do Aiireu. 

nos da X'.i ' o\tr»>'-
Aracajú em <> de 

I S O O Q T O O O 

(HiJlKKJ 
i:oooíooo 
1:0001000 

DP. 500$ 
I5U73 

cs l.K 2U0| 
1M94 27S40 32IW 
3133 

UK ItKHOOO 
11X57 lilSH» I3U-Í 
S»2ki 2íii.'i! 27.';:; 

37737 43140 WCT 

M Vi r-.s 
fOOtuOO 
ÍOOJOOO 
lOUfOOO 
ifio;1*^ 

j 
nojo" » 
Sütwm 
SOfOOO 
ZtljoíW 

AS 

60000 

w ' 
upKlO 

A E S 

s termlua los e.n •>'•• 

i terminado) em f 

fíaclon»! <le Icile-
— Caixa 01 s-

stlnada ao rrrej.l-
de fartas enviadns 
«so inloritiedio A ' 
0 eudcresfo de t 

jar escrever P"< ' 
1 ara UOSÍO escrl-
inieule, 1 
seu» dos 

ijilir«re-
„ „ lâtariOS, 
procura l-as. 
pesadas re-ldin"*. 
.-,ta capital. I " " r r l 

1 ijue a sua rorr<'*-
ara a-nl en»" '™> 

tor;>e coc m 

S \ 0 1 ' A L L O 

HOJE 
RUBEN GUIMAHAES 

lini U. ilc dezembro 
S . P A L L O , r u a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A . Caixa p u l a i , 617 

Ind.lcad.or 
M e t í l l o o s 

n n . I . A I . V K S N I I I . I M A — D . I F U I -

vorsldado de Paris, elrurgllo da Ho-
ncflcenela 1'orluguoín o da S. Casa.— 
Jispeeialidado: molosilas do senhoras, 
das vias uriiinrlns n partos.—Keshlon-
i la : rua lírl^adeiro Tolilas, Ot-A. Cou-
fultorlo: rua de S. Dento, 30-A (<Uj 
Í2 to 3 1|3). Teleplione, 301. 

I)H. HltlT'1'0 IMCHKIItA — Medico — 
Mspociali ilà ein moléstia da infância. 
Consiiltorio, rua Marechal Deodoro , 
lã-A, do 1 hora as 3. Itesiden cia, la-
deira do Carmo, 13. 

SVIMIIMS, Mill.KS TIA l)K PKI.M, 
li l l l l COl IIII C VIIKl, 1,1 1)11—Dr. Ilcn-
i'li|UC itor 'ada-, d c vo l l a da ljno|ia, 
te cio foilo o curso d o dermatologia o 
ísypMIligrafilil.i na l"ar, uldnde do Medi-
cina il i l'ari<, tom o seu cousullorio 
íi rua lilroltn, n. 20 11 -Consultas do 
1 as 3. 

So a l t ondoa douites dessa ospo-
rlalidnde. 

CLINICA Dil lili JA0UA1UHK — 
Iloaliertura da clinica — 1'revino aos 
meus clientes ipie eslarel no meu es-
criptorlo da.s 12 as 2 horas, dos illai 
utels. Hun 1). Vlrldlaiia, 30. 

nu. MIXI.O HAIIIlliTO — Oco-MSTA 
—Membro da Sociedadc Frauceza de 
Oplitalmolo^ia o da Acadeniia America-
na do Mcdlcln;;. C crlptorlo : llu.iPI-
roita, 3i. Itcsidcnciu; Avenida Rangel 
Pestana, Ofi. 

DR. DIOliO DE FAIIIA, medico. Ito-
tideiiela: rua Mar,pie/, do Ytú, l í . 
Consullorlo: rua S. lieuto, 31. 'fcle-
phone, soi. 

DR. A. YIFtnA ni; CARVALHO— 
Cirurgia o molcstlas do senhoras.— 
tonsullorlo: rua de S. Ilonto, 13. Ita-
tldencia: rua Yuiranga, n. H. 

OCCLISTA l i r . l ' . 1'ontiMl—K\-che-
fe de clinica do professor Weck"r, 
rom lon ga pratica cm Pernamliuco, de 
volla do sua viagem Kttropa, onde, 
duranlc i .IIIIKH, fre(|nentou as iiriu-
clpaes clinicas ilo moléstias do ollios, 
nariz e ouvidos, em Itcrlini, Paris o 
Violino, l r>!islei ím sua residência para 
r ia capllnl. 

Consulta) ai: ! : :n i l í S. Ilenlo, 31, 
<le i :is i !|.il:i>. 

HcF.idtintu . Hua Viclorlno Carniil-
lo, 2!i. 

i i i l . f i AMA t.l.llOLClUA—Clinica me-
dica em ^'eral o espoclalmeiile do 
crianças. Ite.idcnci.i e cuiisullorio: rua 
da Caixa il" N.i. 3. I nusiillas : do I 
as 3 da larde. Chamados a ipialipier 
iiorn. Teleplione, I02!l. 

iilt. A. 1'A.IAitDO — Clinica mcdlca. 
—Consulloii'.: rua do Couwnereio, 1-U. 
Itesideneia: lua Atiura, Í2J. Teleplio-
ne, 1'.». 

DR. SEP.lilO MKIRA—Medico—Espo-
fialidade, luolc lias do coraeSo, pul-
n.ces o de criança-, allondc a cha-
mados em sua i õ"ideucia, à rua Itri-
gadelro Tolilas, 02. Consultório, rua 
lã de NoveniPrii. tii, iio 1 ás 3. 

DR. HCKNOT DE -MinÃNDA - Esp". 
cUiiiK, (nn irlot, vnrtz c flartinnti, dlsirl-
pulo do notável oeull.sía Moura ilrasll, 
com pratica do Paris o Vlenna, iiieiii-
liro titular da Academia Nacional do 
lledlclun, ex-med. cllecUvo da Poly-
tlinica dciitlo e adjunto da SanU Casa 
— tons.: 3, rua Direita. 12 4s 3-ltu-
íld.: 27, Klachuelo. 

Dlt. VlItiATO nr,.\.M»M>-Clinica 
^ , ii iicgicA e rsjiccialment') mo-
léstias dos ortjamx •irnrti-uriu^lriit, 
1.clle r vjphiUi. Consultas (Ia I á) I, 
lua da Mia-Vista, II. Itoiideucia, lar-
go da Liberdade, 33. Telcpiiono n. 10). 

M O L E S T I / 9 D A G A R G A N T A 
M A R I Z . O U V X D O H L Í N G U A E 
S Y ^ H I t l T I C A S ; espec ia l is ta , 

D E . S O U H A C A S T R O . - Conaa l -
t o r i o e rsÁiidcncia: lavgro da Sé, 7 
( e m f r en t e \ e g v e j a ) Consultas, 
do 1 ás 4 T r a t a t?.m')em de mo-
l és t i as do j:eito. coração, í i gado e 
es tomago . N ã o dA consul tas ao:j 
d o m i n g o 

Itlt. I.. F BAETA NEVES, medico» 
cnerador e parteiro. Especiatidada 
hlolestius das vias uiinarias, partos e 
mole.stias de senhoras. P,e.s.: Ypiranga, 
3!'. Cons.: S. Ilenlo, 43, das 2 ás 3 1|2. 

Dlt. OLIVEIRA l-AUSTO, com pra-
tica de Paris c Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das sejilio-
ra.«. Cons.: r S. Hento, 3 i ida I as 3 
da l.i. Itesideneia r. Rogo Freitas, 3. 

DR. RIRIA O Ml. IRA—Clinica medira 
- Chefe du serviço de clinica da Suu-
la Casa. Hc-,idenoia—Alameda IlurUo 
do Limeira n. M. Consullorlo—S. Iton 
lo, Vi, ilu 1 as 2 horas. Teleplione, 
Kiíi. 

DR. J. 1II0MA/ DE AOUI.NO—vinni 
ro pAiiTF.ilio. Fspwiallsta om moléstia-
«le senhoras—Ites ideneia: rua do San 
lo Anjtiilo, 88 —Consultório (proviso-
ílo), lia n c.sir.a rtsidruda. Teleplione, 
1.1,70. 

Dlt. I.IIAMIO DO AMAR Al D. iF i 
cuidado lie Medicina do paris. Clinica 
Incdica, coiu especialidade—Si/pliilii v 
milcsliux r/ij jutie. Consullorlo rui 
do S9o Bruto. i l . ilr l i< 1 Iiorn. 
Itesldciici ' rua I». Vl/ldlaaa, 57. Ta-
lepliolie, 20(1. 

DR. A. LI 1/ DO REf,O—Medico o 
operndor—KururgUi ' ni geral e molés-
tias de scnliora-s). Itesideneia, rua das 
Palmeiras, n I I . Consullorlo, rua da 
S. Hento, u. 93 ide I á, 2 l|2). Tele-
plione, 101". 

Dlt. MOYrKWO MANNA—Espocla-
lifla em indo-lias das crcauças, c,>m 
pratica dos prtncipaes hospltaos da 
riaiira. li.dia, Áustria, Allomanha e 
Ingla ferra Itesideneia, rua Maria The-
reza, 53. Teleplione, Oi. Consullorlo: 
rua s. l:cn!o, 57. Telephoue, CJS, da 

12 ás I. 

Dlt. BLTTENCOLRT RODRIGUES-
Consullorlo, rui 15 da Novembro, 2! 
— C o n s u l l , d a s 12 ás 2 da Ur i - , 
itesideneia, rua da Liberdade, 37. 

IiR. IlI.RNAliDO DE MACALIIAES 
— Molesl.as internas (Clinica medica). 
Ilesldeucla : rua dos UuaraMzes, 111. 
ComuHas. rua Direita, 10-A, da 1 ái 
3 botas. 

Hn. r M.vn. "Im.i.iARD, da Escola da 
Mairaiem de l'ari»—Calllsta e tratador 
do uiiTias. Fscrlptorlo, rua de S. Hon-
1o, si , residência, 
S2-A 

rua D. Verldlaiu, 

DR. J B DE OLIVEIRA 1'EXTEADO 
— Rua Dlrclla, n. 22-A. Das l i i I e 
«les 2 i s t, nos dias utels. 

DR. OLKUARIO DE ALMEIDA-Es-
T ip lo r i o : lar.'o da Misericórdia, í , 
das I I Residência, travessa ilo 
Unartel, » B. 

OS D RS. bDARTE DE AZEVEDO, 
KR.NK8T0 MOI RA e JOÃO MONTEI 
It" mudaram seu cseripiorl i de ad-
rocacia para u rua da llõa Vista, n. 
•t, esquina tia rua do Rosário. 

DRS. PAPUA EL A. SAMPAIO VFDAL 
t JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorio, 
ma S. Lento. U vaitoa da eaaa 

MARTIXI FRANCISCO RlltEIRO DE 
ANDRADA SOillILMIO o RAPIIAEL 
ARCIlAiNJO liLTICEL—Eserlplorio, rua 
Dlrclla, n. 37—Itesideneia, rua do Oe-
neral Jardim, 

Dlt. JOSE" PIEDADE, advogado . -
Fscripl.: rua do Quinze de Novembro, 
18 (subindo), Residência: rua D. Vo-
ridlana, 31. Consullc-: das lo ás 2 
horas da larde. 

OS ADYOf.ADOS—Anlonto Ribeiro 
dos Siinlos, Estcvarn de Almeida, Ga-
briel lllbelro dos Santos, l ím sou es-
( í iplorio á mesma rua do S. Uenlo, 
li. ü7 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

O rlrurglllo denlisla A. Castello fa! 
niialrpier Iraballio dos mais aperf-il-
rondos o modernos da sua profissão, 
|i(<r preços muitíssimo razoáveis. Ac-
iiila iitu/nmenln nn presldram, pré' 
tiamentè contratadas.—Gabiiietu o ro-
tldeiieia, um S. Dento, u. 1». 

T n i i l u c l o r j i i r a m c n l a t l o 

E . H O L L E H S E E 

Rua Senador 1'oljó, 27. Tel.SOl. 

J. A. LEAL — Agencia, rua de São 
Ilenlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8, 

GCJLIIERJIE CILRLO—Ag nnla, rua 
José Rouilacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo o 
agcuela, rua do Commerclo, n. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

OUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Uenlo, 33. 

INDICADOR C0MMEUG1AL 
C A R A X T I A D A A M A Z O N Í A 

— A mais opu len ta o p o d e r o s a 
soc i edade d e s e g u r o s m ú t u o s so-
b r e a vir ia na A m e r i c a d o Sul — 
S i d o social : R e l ó m do l ' a rá . Fi-
l iaos: U i o de J a n e i r o e L i s b õ a — 
Suceursaos cm t odos o s E s t a d o s 
da Un ião , p r o v í n c i a s d o 1'ortu-
(;ai o nas l i l i as da .Madeira e 
d o s A ç o r e s . I n s p e c i o n a i- agenc ia 
g e r a l 0111 S. 1'aulo, rua 15 i le 
N o v e m b r o , t r a v e s sa d o (,'oiu-
merc i o , 1 ; ca ixa posta l , 11)1 — 
Antonio cie /''rei/ai l'iwrnlrl 
Sornmen/io, inspi e tor ^cr . i l . 

K A C A S A B A R B E I , <• rpio so 
rncon l ra a l e g i t ima Aijuada ílel-
iczu, e spec i f i co contra as espi-
nhas e manchas d o rosto. 

F O R M O D O I , é o d .'I it i fricio 
ilu muda ; encontra-so na Cana 
llmticl. 

C A S A L O T E R I C A — Agenc i a 
de Iodas ns l o t e r i a s—Atm inc i o R. 
dos Kantos & C. — V e n d a s po r 
nlneado e a v a r e j o . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o d e todas as lote* 

o I fnn 11" l.., c. v^ai-
xa d o C o r r e i o , 1CU—S. Pau lo . 

P R O O A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o Bor t imento d e d rogas , 
p r o d u e t o s c i i imieos, especial ida-
des pbarn iaceut i cas e p e r f u m a -
r i a » p o r a tacado e a v a r e j o . J. 
An i a ran t e & C . — r u a Dire i ta , I I . 

C A S A L O M R A R D A — R u a C,o 
neri i l C a r n e i r o , 17-íí. Ca i xa pos-
tal, 480 .—Fazendas , a rmar inho -
roupas fe i tas e modas . Especia-
l idade e m a v i a m e n t o s para al-
faiates. 

Irmãos Rcíinclll 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, mus i cas e ins t rumen to s . 

P I A N O S D E A L U G U E L , d o s m e -

l h o r e s aue to res , a 209, 25$ e DOS. 
P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d e d e -

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i anos ga-
rant idos , d e s d e 7II0S a 1:1008. 

R O S M C I I , o m e l h o r e ma i s re-
s is tente d e t o d o s os p ianos . 

E. Bcv i l ac r iua & C. 

R u a d e S . l ! *n to , 1 l - A— S. P a u l o , 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Iioticão Universal, casa especia l 
de a r t i g o s dentár ios , não t eme a 
concor rênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o em t o d o o Bras i l . 

M a n t é m depos i t o s nas prinei-
paes c idades des te Es tado , c o m o 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
e F ranca , o cm Uberaba , no Es-
l ado de Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta das inin-
ei paes fabr icas , com cor respon-
dentes o casas d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Pa r i s , P u t t l i g e n e Elbor-
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o S-. C.— 
S. Len to , 10. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 18S1. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes pa ra o inter io r . I í i n Di-
reita, B9. Ca ixa d o Cor r e i o , 77. 
Jú l io A n t u n e s d e A b r e u . 

A O S V I A J A N T E S — A C o n f o i 
tar ia Cen t r a l d o l i raz , om f r en-
te á E s t a ç ã o d o N o r t e , está 
aber ta d e s d e as I h o r a s da ma-
nhã até a meia-no i te . K ' o pon-
to ma is p r ó p r i o para o s v i a j an -
tes f a z e r e m I n n r h antes d e em-
barca r nas E E . F F . Cont ra i e 
I n g l e z a P i n t o & F i l ho . 

A . J A Q U E S & C A I I E N - I m -
p o r t a d o r e s de jóias, r e l ó g i o s o 
pedras f i nas e ópt ica. Rua do 
S. Bento , 11. 47 ( s ob rado ) . C a i x a 
posta l , n. 99—S. Pau lo . 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
cia de loter ias. A casa qua ma is 
eortea tem v e n d i d o aos seu3 
f i e g u e z e s . Rua de S. Bento, 54 

T E R N O S D E B R I M e d o ca-
e imi ra para meninos . C a v o u r a 
para o f r io . Pa l e to t s e ves t i dos 
para meninas . Encon t r am-se para 
t odos os p r e ço s na — Casa Ba-
p l i s t a — R u a Dire i ta , 12. A t a cado 
a v a r e j o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos-
turas d e p r i m e i r a o r d e m , para 
senhoras . Rua d e 8. Bento, 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e e v e n d e m - s » na 
Arcadia, Ga l e r i a de Crys t a l , á 
r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o Comine r -
cio, UG— Casa impor tado ra . De-
posi to da ngua minora i do S. 
P e l l e g r i n o , unt iart l i r i t ica o anti-
catarrhal . 

D E N T E S d o m a r f i m , b ib ios 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s e c o m o uso 
d o F O R . M O D O L , p r e m i a d o com a 
meda lha de 01110, 11a e x p o s i ç ã o 
do 1900, em Par i s , A ' v enda na 
Casa Uaruel. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de A s s i s — o m e l h o r med ica ineu 
10 para losses das creanças. 

C O Q U E L U C I I I C — C u r a - s e c o m 
o Xarope eovtra n roquehiehe, 
f o r m u l a do t/r. Clemente Fer-
reira o p r e p a r a d o pe lo p l i a rma-
ceutico /V. de Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a A u -

rora, 55. 

G R A N D E F A I I I U C A D E L A -
D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 
l i raz , e m c imento , l i yd rau l i eo o 
pó do pedra c o m p r i m i d o . C o m -
pleta f a b r i c a ç ã o de t odas as qua-
l idades o es ty l o . P r e ç o s sem 
competênc ia . A v e n i d a R a n g e l 
Pes tana , 11. 112. T e l e p l i o n e 11. 
1.087 - O prop r i e t á r i o , Francisco 
Notarobcrto. 

V I N I I O I 1 A R U E L , f ab r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o 1 C , 5 o mais 
a g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e ge ra l em S ã o 
Paulo , R u b e m Gu imarães . Accei-
lam-so p e d i d o s d o inter ior . Rua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
gas, p r o d u e t o s ch i i c i cos o pl iar-
maceut icos, aceessor ios o vasi-
i lnime para pharmac ia , aguas 
m ine raes e ou t r o s a r t i gos , p o r 
p r eços r e d u z i d o s — R u a d o Com-
merc io , 11. 9 . — L i m a , San tos & G 

O R E . M E D I O P A R A C A L L O S 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira ítar-
rei/o o p r e p a r a d o pe l o pha rma-
ccutico S. de Macedo Soares, ir 
o m e l h o r e x t r a e t o r d o s cailos. 
O legitimo encontra-se itnicu-
MCtile na /'/larmacia Aurora. 
Marca r e g i s t r a d a . 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , hrnii-
chitcs ele., cura radical com o 
J'(i/oral ou Caracjualá, d e A S S I S 

Declarações commerciaas 
A ' p r a ç a 

11 aliaivo asi igmcli declara quo 
vendou o -eu negocio do Hotel, -,11o 
:i ru.1 do- (iiisníõcs, n. H, livre o des-
cmliaraçado, ao sr. Alberto Slnvolor. 

Sc alguém -e julgar credor, apre-
senle ' ,11.conlas no pra/o d'- 3 riias, 

ipia sendo le/ae-, ücr.io paga«. 
Paulo, 3 — - 1 ' J U Í . 

l [ ( , l e i \ v i CMASS, concordo 
Ai uKiero Snu PTC» 

A pr : i ça 
Manuel da Co la ilurge- declara, 

para os devidos lius, ipie n ela mais 
tem de comriium com o sr. Dcujamiu 
Delglii sobre o negocio ipio o mesmo 
mautem 11a pilaslra 11. 3 do mercado 
velho, de-la cidade. 

S Paulo, "J do ili /codiro do 1901. 
M A N O K I . HA C O S T \ LLOI IOI : I 

A u m fcadel 

1 iii-lei lullilo. lilVU I. IcVí !'ti ' 
llomlia lamliern ( 
E' isso. Ouem nlto ó pelos o .llegas 

lia do ser mesmo asMin. 
Toma para o leu taliacu. 

/' 1111/10 

0 d r . João l l o n d o c J u n i s r 
lem o seu e^criplorio o rosidenoia na 
avenida Drlgadeiro Luiz Antônio, tá. 

O ê r e s v i s S e n ^ a s 
A ' s pessoas q u e s en t em d ò r e s 

v i o l en tas , se ja qua l f ò r a causa 
del las, o que , p o r conseqüênc ia , 
mui tas vezes , não p o d e m pre -
g a r o l h o i le noi te , a c o n s e l h a m o s 
«Io t o m a r X a r o p e do Fo l l e t , 11a 
dóse d e uma ou duas co lbé r es , 
das do sopa , o q u e basta para 
a d o r m e c e r e m poucos m i n u t o s 
ns m a i s f o r t e s d ò r e s o para d a r 
mui tas ho ras d e ropouso , d e 
so inno e de bem-es tar . 

A s pessoas g r a n d e s p o d e m 
t omar até '•! c o l b é r e s , das do sò-
pn, nas 24 horas , sem inconve -
niente a l g u m . P a r a as cr ianças ; 
bas tam só 3 co l b é r e s das d e 
chá. T .ína-sn p o r c ima uni g o -
le de agua , p a r a t i ra r o g o s t o 
11111 p o u c o acre d o x a r o p e . 

A ' v e n d a e m todas as phar -
macias. 

Depos i t o g e r a l : 13, rua . lacob, 
Pa r i s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o 110 labo-
ra to r i o da casa I.. F r í r o ( A . 
C l i a m p i g n y it- C., . uccessores ) , 
no R i o do Jane i ro , p e l o p l i a r m a -
ceut ico «Ia m e s m a casa e m Pa-
ris, f o r m a d o na Esco la S u p e r i o r 
de P h a r m a c i a d e P a r i s . 

L c r e s naa oc3ta3 
Com-iu tora o A i i i v i o Bras i l a i ra 

S í l a g n e s i a f l u i d a 
DE 

F I U J H F , D E A 6 1 I A K 
Os 500.000 vidros anuuaos consu-

midos s5o a mais aeeura recommo:]-
daçfto para este produeto, provando 
a conliança dos srs. médicos c doen-
tes. 

Depositários : Baruel A C., e cm to-
das as Injas pliarmaclas o drogarias. 

LOTERIA DO NÀTAL 
( • r a n d e L o t e r i a d e S. P a u l o 

l-HESIIO MAIO» 

40:000$000 
Por VtOOO 

E H w f i o e m 13 i t d e / e r a b r o 

Todos os pedidos desta loteria de-
vem ser dirigidos ao Ihesourelro dr. 
Bento Barata Riiwlro, ou A casa Do-
iivaes Nunes A C., cana do correio, 
M— Rua Direila, 10— S. Paulo. 

A v i s o 
Esta loteria * a ultima da qual é 

tiiesonreiro o dr. Bento Barata Ri-
Iteiro, 

l i a o h i n a a da C o m p a n h i a U e -
c l n n i c a o I m p o r t a d o r a do 
São P a u l o 

M A I S Arri:sTAno-

lllnio. sr. dlrcctor da Companhia Me-
chuiilcn. 
Saudações. 
Senuc hoje para e-sa o sr. Anlonlo 

llodriuues Cuerra, lialill incchaiilco 
dosla Companhia, o qual aqui velu 
graduar a maelilna e terminar o as-
sentamento da mesma. 

riquel iiiuilo -alisfeilo com o rcsul-
lado obtido por cila, poi- tem sem-
pre lieiioilclndo de l í : l'i saccas de 
cali- por hora. 

ijuaiiln co «Moniliir , Citou lambem 
multo satisfeito, por lazer a separa-
efio a mais perlella possível. 

li • E-l lutador ' dessa Companhia é 
a peça mais imporlanle, porque, ad-
dlcioiic.da aos seus mechaiiismos, vem 
trazer um enorme aiiivio ao descas-
cador, pois descasca nada menos de 
K<| "|„ do enfó que recebe, de modo 
que diminuo multo o serviço do des-
eascador «Slcillauo». 

1'ollc.ito, pois, a dlstliicta dircclcria 
por ler rc-olvido o prolilouia rcíereule 
ao descascador, o qual da a i fazen-
deiro um lucro nada menor do 8 "|0 
de rendimento mais do que todos os 
descascailores de chapa, o- quaes, com 
o tempo, desapparoeerao, por quebra-
«•III o cale no descascar, O aqilelle 
descascador com o o-lirugudor -erílo 
os uniciis que II ca rito om uso, porqno 
o rosiillado que com ellos se olili in 
ó muito sallsiaelorlo. 

As demais machlnas funccloiiam 
multo Peiii. 

Aguardando compro a ; suas ordens, 
sou 

Ile V . 

> n r . o cr', o f r ' . 
A N T Ô N I O A I C I - T H M : V N I I I U D K N O -

I , I' K111A. 
ouro f ino, 3—M-tNH. 

A i i i v i o b r a a i l o i r a 
Cura tlurci uevralgi^a*. 

PI O D O C T O S » . : 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produtos pharmacfulicos 
.'Ao PiiconIrados ;i ilispo>ií;üo dos >r». 
modiro» f4 «Io publico, ;i lirojjaria l!;t-
rt:H A- (1., o cru lod.is as b pliaf-
lüarias e droirariaT. 

T c da a dòr 
Cura-3C com o A i i i v i o Braa i l o i ro . 

P é s f e r r u g i n e s Q s | 
m o T T Ã J S K i o a 1 

P r o t o - o x a l a t o ds f e r r o í^ 

Mcdlramnilo c.í-rlo »• sf-jur.» ^ 
pnra a imonila, ii-. 
diirrlifa-», dòrc^ iJ.- »Mli''<;a, 
ucrvo-sias, palpilaçóp», pc-o no 
o-loniii.''), aziíis, mnislnianas 
illfliccís o llòres IMMI:«M>. 

Deposi tou: Km Minas no 
(innraiiy, pliarmacla do MoUa; 
no Hlo, silva (iornrs A- (1., r»ia 
de i vdro .n. r « " 
Paulo, ri romanas J. Arnaranlí' 
A- C. v iJarin'1 & C. 

A i i i v i o b r a s i l e i r o 
Vcndr.-ac n»i casa Barue l iíc C. 

A G Ü A I N G L E Z A 
de Freire de A;/);i'ir 

0 Cl.nsiimo de 9»».t«i0 .arraia-
riuaes roulirma o valor tli-raiH-ut. •• 
deste [IMIIICIO O a conllaii'a il'n -rs 
nedico, e doente-- Deposil ire - !' -
ruel A C. <• eiu Iodas as l. ia, pliar-
macias e drogarias. 

J l i 

IV na drogaria .1. Am irant^ A- C., 
onde sc vpnde a verdadeira r única 
líniura genuína vegftal quo evila a 
i|UPda dos cal>ellos, deslr«»n as r ^pas 
r acal-a eorn as espinhas «|ue lauto 
enfelam o ro->lo. 

A tintura rpie vai lendo entrada < ;n 
todas *is Itolílha r a Tini,ira Cfii-^s i-
rira itr Luiz C.arlns. 

O {jrand'' eonsumo é a sua melli >r 
rpeornmendnrAo. 

l»'-posilarios : em S. Paulo, .1. Arna-
ranle A (I.. rua Direi ti.. I I , no Uio de 
Janeiro, Silva Gorws A (!., rua São 
i'edro, 21. em S. ('..irlos «Io Pinhal, 
IMiarruaí a Antonio Leite <!'• tiamarvo. 

D e r e s no uboro 
rara-so co:n o uso tio A l l i y i o .3ra-

siJoiro. - ( . . . ) 

Ia c u r a da o p i l a ç ã o • 
F m 120 d i a s 

M O T T â J U K I O R 

— s 
Meili<: mento apppovado p e l a g 

| lu-jie 'ttii i.i de lly^iene l i' Jeial. P 
H.—E' lal.-o o medicamento8 

l «pie n lo trouxer a firma .1» a».-
| ctor, em ehaneella, n i * tarj que 
3 fecha cada caixinha. 

DKPOSITOS : -U VA .mmi: A . . 
j rua de S. Pedro, ii. 11 e -'i, ido ) 

de Janeiro. KM MINAS, no i.n i 
|rany, na pharmnria Moita. i:\!| 

PAI LO, I. Amarante A L. ( 
; Karuet A C. 

íiíülíl DE H B A E R M A M A 
F r e i r e d o A g u i a r 

O mais poderoso tônico iicrwuo co-
nhecido. Depositários : ilaruel A < e 
em todas as pliarmaclas e drogarias. 

A.nnunclo3 

Dr. A n t o n i o K c i i l o 
A viuva o filhos do dr. A n t o n i o 

B e n t o convidam seus pareule. o os 
abolicionistas desta capital paia a s i-
llroin a uma missa pelo sexto aunl-
versario do -cn p.issiimeuto. as k 1|2 
horas da manhã de '.I do eorreiitc, na 
egreja do Nossíi Senhora dos Itemoiiios. 

A M A — ' l l f e r e e e - s e urna, nio;a, com 
lello iiovn, para ainamciilar em ^ua 

própria casa. Itua Monsenhor Audra-
do, Ti. 
1-MA—(lirercce-,c um , inoea, com 
Hlelto do 1 mezes, para amamcnlar 
em e.ii.i dos patrões. Itua d a i M uc-, 
IT. 'irt. 

AM\ (ItTereee-se uma, moça, com 
leite fresco, para ale mieiilar em 

sua própria casa. Itua Major Scrlorn, 
19 (soliradoi. 

AMA I lilcrcce-S'' urna, com leilc lie 
S meze,. ilua ItarSo do igu.ipe, 

li. 103. 

A I . C l i . V - S t ; u m n i a i ; n i i i -
i <» < | i i : i r l a , e s | i a e O N U , 

l i I I I |> » o I x - m :ipi* tiiiil<>, p a r a 
u m o u « I O I I M r i i p a i e s s é -
r i o s , o <'<im p f M i M n o . 

\'«>p p t r a t a r , á r u a < !o 
C a r m o , I í » - A . 

1JHIXISA-SL do uma ajudante de 
costureira o de unia moca para pe-

uuenos serviços. Alameda dniAndra-
das, Tu. 

PKKCIKA-sr: do dous olliclaes de 
sapateiro. Itua Maria Therosa, 4 

UIILCISA-SK do dons haliels olli-
• claes do marceneiro. Itua das Flo-
res, 30. 

»Hi :0ISA-SK de um ajudante do sa-
• paleiro. Ilua do (ia/omelro, 101. 

|»lti;<;iSA-SI. ile um Ollicial de liar-
I lielro. l.arKo do líl.icliuclo, S-A. 
lílll-iLISA-Sl-i de uma menina para 
' pagem de uma criança—Ilua Cou-
selhelro Nelilas, i " . 

ÍMtl.CISA-Sl, de uma criada |.»ara 
serviços de casa. Avenida Tiradeu-

le., i M . 

rt t lXISA-SL d ' uma ajmlanle de 
coslureira á rua da A-sem|ili'a, :ri. 

Í M X I S A - S K de um vendedor do 
imacarr.lo. Itua da (/jiisolai-no, 

IMILCISA-SK do um aprendiz de ̂ a-
• paleiro para tral<alhos i Luiz. XV. 
Ilua dr. I ulcílo, 1> 1 A . 

tltl CIsA-sl-; do ajiiilanlo'- do costu-
reiras. Ilua S. .lofio, 1T:J. 

Illtlii ís v-SK de uma aprendiz, il 
ro.lureira, á rua Mnrr]ueü de i lu , 

n. M. 

IHIKCISA-^I. de uma lial.il cozilllicl-
« ra. ilua fíalvAo liueuo, Hii. 

PIII-XISA-SK do duas lialiels ialol 
r . e li,as ajudante^ de coslureira. 

Ilua Ce-ario Molla, 3i . 

|)IIKi:iSA-SK de um ollicial lornclro. 
I itua das 1'almcira-, 7M. 

1)111.CIS \-Sf. Ile um oüicial de sapa-
• loiro, para remonto e Iraliallci ciiin-
iriiiri!. Itua (ienoral Jardim, i.'J. 

A H ru<|an <|iiu t a n t o e u -
1 ' v i i im , o s p a n o s , s a r -

( I n s . c r a v o s , e - ] i i i i l i a s o t e . , 
d e s a p | i a r e e e i i i c o m o U S I I 

« • o n t i i i i i a d o d o s a l í o i i e l i -
í t i r t i K i : . 

l>IIIXfSA-SI. lie um orilci.ll m IV 

HII;t:iSA-SI. de I1III ollicial serrai lie i 
ro. Itua da Consolação, i í l . 

/ ' U 5 T A A P E N A S B E ? T 0 3 -
' T U E rô Ixni annunc io , de c inco l i 
llllas, ueata íiecção. 

Cs . \ s . \ — 1 ' r i v i s a - s c a ! n -
• ' i j ü i ' - . i n i a , Í J I I O I O J I I I M n o 

m i i i i i n o l i c s < | i i a r ! « s . 
u f í o i i f| : i o u i i i i l o a t a s t a d a 
« I o - i - n l r o . C a r t a s a i ' . J i . , 
l i f í s t c O - Í I T i p t o r i o . 

CIA sA s A rua tias Kluros lia para 
v-ieler, de :t a 12 ciialo- ..da uma: 

a ru i do i.marlel, uma de 12 c nlos, 
e ii rua Ic iiehra, uma nc dcrn.i, por 
7:'iooi. |'rala-se a rua S. lii-iilo, 2-il. 

PU'.I:|SA-M d" uma criada para I.,-
T ifii II serviço d'* Casa o ipie all„i 
i uiliar. Itua d > llospicio, M . 

>lli:riSA-RK de nina cosinlielra, a 
l lia I :i.;i-,e|hc;ro Ni-l11 .. 27. 

1 J u r a o l»:i•• l i o , c i t i s o 
t o i l c t t e , «» n - o d o s a -

i i o u c i e i t n i . i i : é o i i i i - -
| ! l i a r < l o I I I I I I K Í O . 

FIIIIM.CMMIIU.S de r irv i i de c.jke 
— 1'lüuoirodo A Si va — 1'oriiecem 

carv.lo para qu .!i|iicr |.»i,|.> d • cida-
d e , c o m a I: IM I I IU p i ' i " i • i I• • • 1 ' cd i -
du . lia agencia, tra'c--:i do M-niina-
rlo il. 

MÃ o x l r o n i o s a a ! HO 
i p i í i i c r d e » | » r c w r v a i ' o -

VOSSIIM < p i e r í i l " s l i a l i y s . 
« l e l a n i a s m o l o u l l n . ' p i o 
UH a i ! l i i | O i i i , b a n l i a i ' - o s c o m 
o i l e l i e i o K i i ^ a l i o n u í o l ' . ! t ' -
t i K i s : 

AI'I''I:II: 
" M U li-
tro, 2S-A 

i|!'i hltl-1 :i:-SI-; i n . W H , porlu ":<'-
"ala, ^"iii li li i, c.iiii lello •!'• » n,e'.c .. 
para orlar em sua própria ca-a. Ilua 
I I I V Í I I •, 12 l i r a z . 

)l'l FIlLI.::- • I. i, ln.' I i coiiiih''ira, 
ÍUM- i ire. I,i. • I oriuosa, i»i. 

Ai- KKIH Cli-Si; uma moça para ••,-
" p e . r o . i arrtincide.ra de ijuarl's 
Itua l'iuile;ile de M- i. :n (lliazi. 

OM - - | ' : i ! K C I > S l i u m o m -
|) i ' i ' f | ;n lo <• i• p r a l l e a i l o 

l a v o u r a , i n a o l i i n i s i n u a «• 
e i n c r i j > ' i ' , p a r a u m a f ; i z 
i l a , n a / .oun p a u l i s t a , o u 
M o f | y a n : i . I N n r e v e r a J . 
I I . O . , n e t i t a Ifo í i a , n u a . J ú -
l i o , r u a l i i i v i l a v S m s a , 1 7 . 

PiiI r.HA-SK do V IT. . m .1.. o,ei 
ed lie, para -CIA !• . .•• |ICI|I10II I 

Iam:! a. Ilua do J ilu le i 

IlitKCIS \-S|; ile llll. . pie , !,/ lie - I-
1 I ilo.ro I'.I^ 1- • I '111 11'..1 i 
l':.lnieiras, 110. 

pê^Trlr"-
II l,e-

j ! i i i : i : i>A-s i : 
• loa Cl i cuia dói 1 ill 
nela a, lo. 

Ilill.l InA-S|, ,|e •„., ,|,„ ,-•„, ,i 
I r a a r ia li. \ iri i, II 

1>ÍU-.' ISA- SI . de c n . cri.Ml.L i' de urna 
i i c n i i i • p tr i I-, I i <i - e r \ , -o do ca-

d l Si-millal'1 l i , SOÍ.I' nli>. 

l ) ' i l . l . SA-SK ile uai mej, ..flioi.ll lie 
' i llll r i . II. .'•••'e ||.- A b r i l . 1«. 

pni',i:iiiA-M'. a. u i . . . ü n r o n d i z do co.i-
» t i i n o r a , i p i e I -uí a a l g u m a f i r a n . . . . 
II'. i A i u i i s t a , I ,ü. 

pAI-KL lir: KMIIItl t.fir) — Veii ' l»-M 
• iiC<l,i olha, a Cjlliiil • nr- -i i. 

| > r , L O J O A I t I A Y Q X 
« 1:1 A DJISI.r: I. Í-A 

\'eivle-sc um de uma cor sii, ca-

vallo do melo, de 4 aunos para f> annos. 

Corre do 2 a '•) quadras liro habituado, 

o nesse liro ainda n lo encontrou com-

petidor no interior do I.Mado, onde 

lem corrido. Para jnai-. informações, 

dlrljiim-se a esta redaoeVi, ijuc, por 

especial favor, darão Iodas as infor-

mações. 

A n n e l e l e c f r i c o 
Custa apenas uaioo, sendo inlalli .el 

paru as moléstias nervosas. Vende-
-e na líaleria de Crvslal, sala n. lí». 
onde to fornecem nrospeclos o as in-
forma oões nece sa ria s. 

C o z i n h e i r a 
l ' r e » Í H a - s e d o u m a j i r r -

f e i t a " o z i u l i c i r a p u r a c a m 
<lo p e q u e n a f u m i l i a , q u e 
d u r m a n o a l u < j u < ' l , o q u e 
s<-.ia p < - s s ò a f i e i - o i i í i a i i ç a 
I t u a D i r e i t a , 5 ! ) — c l i a r u -
t a r i a . 

A ELETRIC IDADE 
T e l e p l i o n e s , o n i n p a i n h i i s , 

p s i p a - r a i u ^ 
e outros mate r i aea perbsncentea a 

es ta ar te 
t . zf-m-se installar;(>e-s desle ramo e 

aceeitam->e concertos. 

Laur Habasinski 
S. PAULO 

Largo ílo Ouvidor, 3 
f a i xa postal, n. *>ii7 

A i i i v i o b r a s i l e i r a 

Vitidc-se >m P . faalo. i-as» B a r a e l . 

S K A H N & H I 1 7 Z 

L U u â S - & Y R I C 5 0 

O p r o p r i e t á r i o d a g r a n d e 
'al ir io. i d a r u a d a I lóc . -Vi i la , 
í . loiii . h o n r a de c í imi r iun i -
e a r a exma . s . s e n h o r a s o c a -
l a H c - i r o - i p i e i.calia d e r f e e l i e r 
ile l'.iri> t u n a l eg i t ima c . i m i i r c a 
o - | ee|.-|! p a r a f aze r luv i - p a r a 
p a l m a r , o | ,em a s s i m u m a 
t r . n e l " ipial l t idai^e ' l e l i l i i - i i -
iii- // "iii d • m e d e , u l t i m a n o -
ve lo :-- . l i s t e a n u o , o m i*ari i , 
p a r a l h e a t r o , e s o n d o 11111 a r -
te -. de roo! .mo, 

V elido-se a .',5;JOÍJ réis o p ir. 

R u a cia B in . -V ia ta . 1 

A i i i v i o b r a s i l e i r o 
( u r a liorts r.o uteri 

oi i icu a do a r a n d o m o » I -
in r i l l o , p r e e i , „ - „ , I i i t i ^ ^ 
to ha l i l l i l ado . r . ' . ioo in- -e r e f o r e i i ^ m s . 
i i T i - i - : , j o . r c . p o c l a l l a v o r , [ a r a a, 
c o i s a posl . i l , :.2. 

M M i l . U L I 3 6 apenr.â o q n u -
• -;o custa om aai iuncio, cia cinco 
l.'nlias, uasta aseção, i>or tros 
-CZ03. 

ÜKri-: i l i : ( ' . i : -SI. u m . , a m a d e - ' i a n -
uo. de c d . n l c , c ini . ' i laindaii lo lei-

lo d o 2 menos. R u a S a n t o A m a r o , iK i . 

«m t f t f X K - S K u n i a criad.-i p a r a l a -
v a r e c n g o n i m a r o o u t r o s i n n . -

çóf . ti -raie no a l u g u e l . I t u a 1 ' o r l u -
illito c,. 

iii\ 

iKKF.IIi-iCi.-M-. u m a | o r í e i l a co ÍIIIKM-
r a p a r a c a s a d e f a m í l i a , d a i i d ' 

tos r e ercnci i is . I !ua S. 1'niilo, l i . 

a primeira vez 
[-.• v e r i l a i l e , el lus { i cura in sur-

pro i i end i i l f B a p r i m e i r a v e z , pqln 
r a p i d e z Com q u e se hão tio sen-
tir a l l i v i adas as pessoas q u e to-
m a r e m P é r o l a s <le Essênc ia d e 
T e r e b e n t h i n a C le r lan , j iara cu-
rar as n e v r a l g i a s ou a enxa -
queca. 

C o m e f f o i t o , basta t o m a r :i ou 
4 J'eroli>s d e Essênc ia d e T e r e -
benth ina « le C ler tan, pa ra d iss i -
par, e m poucos minutos , a.s m a i s 
acabr i in ' ' a r l o ras e n x a q u e c a s e as 
mais d o l o r o s a s ne v ra l g i a s , se ja 
qua l f ô r a « " l e de l las : cabeça , 
m e m b r o s , coste l las etc. 

P o r isso , a A c a d e m i a d e Me-
dicina d e P a r i s t e v e a pe i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o des t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
do. s u b i d o v a l o r , p a r a r e c o m m e n -
dal-o á con f i ança d o s doen t es . 

A ' v e n d a e m todas as bôas 
p í iarmaoias . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r toda c on fu -
são, ha j a c u i d a d o e m 
que o e n v o l u e r o d o v i d r o tenha 
o endereço d o f . abo ra -
tor io : Maison L. Frère, 19, rite 
Jacob, Parii. 

( iFTKIUiü l - . -S l . u m c nlielr i , 
" d e f o r n o o fo^. lo , p a r a ca 
famí l i a , i t ua S. J o i o . I i.i. 

nKM.IIl-iCli-SI-: u m a lialiil oi . r a 
v n a r a c a s a d1 ' I inilia d e t r a l . u n e n -
lo.. I t u a Sele i l e A: i i1. -!7. 

í U - r r . i i f . l . K - S K l i m a co - in lu i ra 1 i 
" -i o r a , p a r a ca a d e f i r i i i ü a . A! 
m e d a I t a r l o d • l . l m e i r a , 7 á . 

A i i i v i o b r a s i l e i r o 
Venüo.r.e ra casa 2 a r u o l — .S. l',i;;o. 

I-, ( | i"i-sp uiiiji, e nU n d o e m dif i t je l -
,") l;J»J:oUi), no t r ; i j e - ' | o d o laifço d a 
A .-"i inl»!''it á Imle i i a d o I t i ac l iue lo . 
i e i - e .í i{uem a c h a r d i t a q u a n t i a 
A '»ntll<*za d e e n t r e g a r á r u a t t r a u l i o 
ic i i i ies , 17, ( |ue s e r á grntili '*»d«i. 

A i i i v i o fcrr.3il:irs 
f iim <'••' r- a rbenaiaticai. 

i^ores no c o rpo 
Cur?-s - ccin c A i i i v i o TSrasileiro 

F í l i l k C385?!SU 
Na cosa 1 Apparcciilr.% a c h a m - s e ;t 

wii<;.i . > rne<i;illi.i> d o Jijli i leii d o 
| i ' ._ ' . , . i -Ia íminaiMiluda Conce i r . lo , 
c-,uiV;rme <> m o d e l o a p i » r o v a d o e m 
Korna, pelo S a n t o P a d r e l ' i o \ . Tarn-
1 e m I' n ius p r . i n d e s o r l i i n e u l o <le i m a -
<zens d e N. S i u h o r a d.i Concel<;."io, d e 
todo-» os t a m a i d i o s , e doo m e l h o r e s 
f a h r i c a n l e s d a K u r o p a . 

\ Ajipam V/ / , r u a 1J d e \ , v e r n -
l . ro , n . li—S. P A L L O . 

JOM, AlOLSTO DA StLVKIHA 

r ^ n i a t i s n a 
cDra-si1 rnm o nso f!o AM.IVTO r.itAsrr.Eino 

D o r e s nos b r a ç o s 
Cura-ac com i A i i i v i o B r a s i l e i r o . 

0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

G R A M E LOTERIA DOXATAL 
1'HC.MIO MAIOR 

E.rlracção 
S u í i l i a d o , 1! 1 d o d o z o u i l t r » 

AGENCIA GERAL 
Rubeu Guimarães 

Rua, lõ de Novembro, 'JT A 
S. P A U L O 

Q u a l q u e r do r 
f ura-ie rom o A i i i v i o B ras i t o i r o 

Cauarios 
IIKI/JAS i : IIASIBÜItta l./.I.S 

K n c o n l r a n i - s e a r u a José i í o n i f a c i o , 
.10- - João d e S i q u e i r a A- Cia . 

0 V i g o r do Cabe l l o 
D O D R . A T E R , 

Prennro.do, «etrundo p r inc í p i o s BOI-
&atiücoa o phyaio lo f f í coa , pa ra uso 
tio Toucai*-ir. o V J G O I I N U I V . O . E I . I / 

1 ' I>n. Avi.it restaura, com o lu-tre da ui"U 
i/floscorftVJo U"t l ! l l ' - ,AP^Ç l l o frotril 
tüiiiio ou pr«?to li;-lro»o, couforiuc ta dc*i*j« 
fo iu esta prfparaçáo potle-se 
í!.tr :io cubfllo claro ou cas-
tanha unia cAr e»r tira, 
tornar fupesso o debil e curar, 
i"i maioria doi cauot1, a cul-
« ir i i ' , 

II:I;MM1O ornl ir 'Io cahfllo o 
restaura o vl^or ao que debit 
e qu»-bradii;o. Impi de e « ura a 
Tiulia, Ilunioren. C.'a»pa, 
o quasí toda^ u • ni'<l« ítiftí do 
couro da cube;», ('••um cos- , 
inetico para o cabí-llo das S»-n-
ÍIORFCÃ, o VHÍOÍÍ uAotern CRUUI. 
NHo coat«*m oloo nt-ni tinta, torna o cabo o 
brando, bril!ian'r*, com um lu^fre (,ff R«-<Ja, 
dando-lhe um perfume durável v dt-Jicatlo-

PRKPAUADO RKLC 

Dr. J. C. AYEE & Ca., Loweil, Mass., E.D.Â. 
A vuii.'»* naa nrincipafí pbarmaúJJ. dj jga-

rias e perfumariaa. 

Socio 
Para uma industria de lions re-.ii!-

tados, 0-tal e'e ida Pa vários nimo;-, 
aoce;ia-se uni >o"io dispondo d -tu a 
.'•'I conlas de róis. i':.ra mais in^orma-
i;i*ies, dirifiir carta a es ia ívdaoo.Vj, 
com ai Iniclaos A C L . P . 

Agencia irai às Loterias d? Capitai Federal 
39 - EUA DJRESTfc — 39 

Cosa hnidada em 1HHI, peto aclual proprietário 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

OFKKHEtil-i-SK uma criada, mooa, p:,. 
ra eopeira, arrumadoira d-' ipiar-

loií. ou | a^rein. em cu^.i do família. 
Hna lirlenle, 13, solirado. 

OH a l i i i n e t o I t n i ü K I a / 
« l o M i | » | » a P c e « r a - m a n -

c h a s i l o r o s t o , c s j i i n l i n w , 
p a m s , s a r i l a H a l e . ; c u s t a 
1 $ r > « « O . \ 1 ' iu io-KCí n a s 
|II'ÍFX-ÍJ)I«FVI d r o i j i i r i a s , c a -
s a s <Ic m o d o s o p e r f u m a » 
r i a s . 

IMI-fUiTANTI. PLAND 

WH asea» 5 3 0 : 0 0 O $ O O O 

^ T O I S B ' A M A Í Í H l - C u i u t a - f e i r a , S d o c o r r e n t e 

L O T E í l I - A I D . a w C A Í P I T A L 
$ E i w 5 i s n ? i ' f i i c i t J úa J í s - ; J o d e S . L . u ã z ) 

IMPOUTANTE PLANO 

OFFKRKCK-SK um casal novo, sendo 
a mulher para lavar o eivjouimap, 

ou outros ipiaesipicr trabalhos d" casa, 
o o marido para porteiro, ou copei ro, 
o, tamliem para tomar conta do cha-
cara. Trata-se a rua Dr. ioüo Tiieodo-
ro, 100 i Luz). 

OS A N N T J N C I O S neit.-i socçllo 
cus tam apenas 19000 . por t r ês 

VASOS, a AO excedendo de c iaco l i -
nhas. 

O S A B O N E T E H I F O E E . i o 
p r e s e r v a t i v o ma i s e f f i caz 
de todas as mo lés t i as con-
tag i osas e e p i d ê m i c a s ; à i 

& en t i s be i leza. a t t r ac t i v os e en -
cantos . t o rnando a pe l l e a g r ada -
Te lmente f r e sca e aeset inada, f a 
s e n d o - » e s p a r g i r o j n a i s snave e 
d n r a d o n r o a r o m a ; preço, dnsia , 
1 4 | - n a . 1SSOO ; ca i xa de três, 
40 . V e n d e se nas p r i n c i p i e s ca-
sas de p e r fnmar i a s , modas e dro -
g a r i a s 

• l u i j a a p e n a s c o m 1 'í m i i } > i l l > o t e -

Extracção infallivel: 
S a h b a â c , 2 4 ã i s ã e z e m h r o d e 1 9 9 4 

143 — 1 Lotaria da Capital Federa] 
P R Ê M I O M A I O R 

AFFKHKCK-SE uma ama de I I . an 
™ nos de edade, com leite de V me-
ies. Boa da Abollç.lo, 4. i l lexlgai. 

Os a h e n e l e R I F « E K é o 
m e l h o r d o m u n d o e n â o 

( e m e c o i n p e t í d o r e « t . rRECISA-SK de nm hahil ofnciat de 
marceneiro. Kua Brigadeiro Toldas, 

75-77. 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s I n t e g r a » - , Ia tegTSJS 

C h a m o a a t t e n ç ã o d * p u b l i c o p a r a o i m p o r t a n t i a s i m o p l j n o 

d e a t a g r a n d e l o t e r i a , q u e j o g a a p e n a s c o m 6 0 m i l b i l h e t e s e d i s -

t r i b u o 6 . 4 O I p r e m i o u . . . . , 
A p r e f e r e n c i a i p a r a . c o m p r o d e M l h * ( « « d e s t a q r a n d * U í m r l m devm mmr « I - d . , 

p o r ( M h M o « » • « » • » . « M t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g » « a i o g o r o I . 
Os pedidos d» interior d e r » ser dirigiii^ so sgtate ga-al e actosl n = p r « « u a t e ds C o a p m i u de • 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU _ 
3 9 — R U A — 3 9 

T T r i í n a C a « » q . i e i » v o n d e u . |M»r 3 v e a e o , « i » « e u I m p o r t a n t e T T n Í C £ l 
L J n i c a A r e i , o a r n n d c V r - n l » ^ « 0 : 0 0 0 $ « 0 0 

CORREIO. CADU 77 -8 . PAULO 



J É U . * JL.M. 

Visto estar ainda recebendo grande parte das 
mercadorias compradas em Paris por nosso irmíío Va -
lentiui, tendo a nossa casa cheia do mercadorias no-
vas, visto estar para findar o anno, por isso, resol-
vemos prolongar nossa liquidação até sua terminação. 

Nossos numerosos freguezcs, que j á eoniieeem a 
sinceridade do systcma da nossa casa, não duvidamos 
que nos honrarão com sua presença, na certeza de 
que comprarão por preços suinmameiite reduzidos. 

C A S A D O G U E U R A 
V A L E N T I M GUERRA & IRMÃOS 

R u a D i r e i t a , 4 — 8 . P a u l o 

S A P O L I O 
S e m u s o d o S A P O L I O m l © l i a 

l i m p e z a e m c a s a e n a c o z i n h a . 
Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

IIIODK JMEIRO 

BYINGTON & G. 
Empreiteiros 

Engenheiros, electrieistas, liydrnulieos, n i c e h a i i í e o s , 
nqenlea e importadores. 

Relações coininerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tclepltonc, 74~t 

RUA DO COMERCIO, 4 - A — S . PAULO 
E n t l e r e y o t e l e g r a p h l c o = A L T O N — S . P A U L O 

Caixa do Correio, I» 

I S f a t a l ! Natal! 

rom 1 — (jiirriifas sor l idas , 
dos ler(itimos c super iores 
v inhos |ior(uç|uezes da 

ADEGA PARTICULAR 
«'- o meilior presente de 

B O A S - F E S T A S 
<|iiu se pode olYcrecer. 

Rua Benjamin Constant, 18-A 

Nevralgia 
cnra-se com a A U i v i o Bras i l e i ro 

M A S S A G E M 
utto Koch Júnior 

Approvado pela Universidade de Berlim 
Pratica a massagem de accôrdo com 

os mais recommeridavels preceitos 
scientificos, de mudo a garantir as 
curas. Massagem manual, electrica, 
pneumatlca, vibratória, thermo-ele-
etrica, soli agua e vapor. Gynmastica 
curativa. 

Kua Victoria, 63 
Tratamento gratuito para os pobres. 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Cura dores gotosas. 

CHÀLLT 00 CAPITÃO 
PHANTASMA 

•s-LâKG® MUNIGZFâL-s-
H O J E 

03 

210 
M E S ^ A 

A z a r 

ÍCentena t"4 
Dezena 7i 
Grupo 10 

Acertei honlcm na dezenac no grupo. 
Capitão Xegra 

ramos espumosos 
B A U t R A D A e e s p u m a n t e s ( 2 * envée ]—V inhos de mesa tintos e brancos 

Premiados com medalha de onro na Exposição Universal de Parle, de 1900 
A' venda em todas as principaes casas de negocio, hotéis e restaurantes. 

Grandes descontos aos revendedores. Pedidos á casa filial em 8* PAULO 
3XT. 1 2 6 , R U A B R I G A D S I B . O T O B I A 9 , N . 1 2 6 

T E L E P H O N E — 9 7 6 

M A C H I N A S 
DE 

Systema completamente novo, conforme 
patente tirada em 1901 

As mais baratas, mais simples e mais econômicas até lioje conhecidas, 
por lodosos serviços ilc fabricação dege lo , manteiga ele. ele., il.is a'amaUo; 
fabricantes W I L L I A M D O C G L A S & S O N S L I M I T E I ? . 

1MCOS AlSKNTKS l'AIU O 1IIIASIL : 

W I L L I A M P O W L E S 
Una Formosa, 1». 1 2 - S . Paulo 

KI NCCIOXAMKNTO GARANTIDO 
Aclualmenlc acha-se ncsla capital um engenheiro especialista dos ditos 

fabricantes, cuja esíadlu aqui é por poucas semanas; assim convida-se as 
pessoas interessadas a eorie-ponderem se com o agente antes de sua partida. 

Os seguintes testemunhos furam recebidos, para 
o s quaet i oliauio a nttenc/So do pub l ico : 

S. Paulo, 2 de dezembro de 1904 
Illmo. sr. Wllllam Fovvles 

Agentes da casa 
William lliioijlas A- Sons Ltd. 

Amigo e sr. 
Km resposta a sua pergunta, ternos o piazer de lhe informar que a 

machina para fa|irli'o de gelo, que por seu Inlermedio mandamos vir da rasa 
.Will iam Douglas <Y Sons-, e por v. s. assentada, está unecionando perfei-
tamente. 

Achamos ipie cila é muito eeonoinica e extremamente simples no ma-
nejo, pelo que nos declaramos muito satisfeitos. 

Pôde v. s. fazer desta carta o uso que lhe convier. 
Firmamos com perfeita estima 

De v. s. 
Amigos e olirgs. 

(Assigiiado). Falchi Ginnnini A C. 

C 
médio, 
feilame 
mesma 

Taluhy, novemliro de 190i 
Imo. sr. William Kowlcs 

Agentes da casa 
William Uotrjlts A- Sons LU. 

Amigo e si1. 
lommunlco-lhc que a machina de gelo que mandei vir por se i intei -
da casa .Will iam üuo.das A- Sons t.imilcd., está funecionando per-
nle; cila é simples e econômica, |ior isso estou muito satisfeito da 

De v. s. 
Amigo e ol r.. 

(A >signado) Mtii o I Cm de* 

Calçado Bocha 
O M E L H O R D O B R A S I L 

rubr icado sol> l ó r m n s estylo no r -
tc-mnericaiie, reeonlieeidaf» enmo a s 
mais cominodase liy«|lcnleas, fornoii -so 
o U M C O eitlçndo rèc-ouimondavel pela 
sua solidez, huratozu e r l eganc i » . 

O ••Cjil.ado Itoelin" é liojo eneon-
trado em tod:is as prineipiies ei.lndes 
d » \orte e Sul do llrnsil e proclamado 
o melhor, 

V e u d e - s e n o i i u i c o d e p o s i t o n o * t a 
C a p i t a l 

CASA ROCHA 
Rua 15 de Novembro, n. 20 

Caixa postal, 307- S. FAULO\ 

RE S TAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 e 35-A-B 
Almoço, da.t ti e meia d 1 hora. Jantar, das -/ ás X horas, (lc 7 

jiralos, bem preparado e variado, por 1$500 

VALES P A R A 30 REFEIÇÕES, 40$000 
Vinho de toda a qualidade e licores finos 

Pensão âllemã 
Internos, 110® e I»"8«üü. IXlcnios, íiljUUO. Diac.a, 5)000 

L U I Z S P I E S S 

ALTAS li BAIXAS POTÊNCIAS 
PI-XO SY.sTKMA DK 

J. COELHO BABBOSA 

Os nicillramciiii.s hoiiifro;atliicos de J. Coel l io Eai-toBa & Com]). slH 
preparados pela nova machina denominaila 

DVNAMISAD01Í BAR150SA 
privilegiada pelo governo leileral com a palentc n. 3 . 7K 

Fazendas, modas e armarinho 
a preços muito reduzidos 

R i i a D i r e i t a , f t . — Jnnto & Casa Lebre 

C o s i a M a c i i i u l o & C i a . 

o ã o o s m e l h o r e s S ã o o s i r a : s » f i e i s 
à » p t » s i t i v o s o s s e u s e l V e i f o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. PAULO 
B - ^ E t T J E S X - , &z C O M P . 

l - R l l / 5 . D l f t E i i T A - l 

G A L L I N H A S 
P r e m i a d a s c o m m e d a l h a s d e p r a t a , e n t r e ? 

g u s a p e l o e x m o . s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o 
GltA.XDE srCCKSSO 

I , c i | l i o r á i , l l r n l i n i i i , 1 ' o l i s l i , C n t a l â o - P a u l i s t a , O r p i a -
<|t(»n, i * I y u i o u l l i « C a r i j i i , W i i d e m - a * « a s a e s e « » v < i s 
I a r a c h o c a r ; p r e ç o s r c d u z í d i t s ; IXMU a c o i i d i c i o i i a i i o s 
p a r a o i n t e r i o r . 

Leliros Ix lijas, cavai, —5$ ; porcos Yorksl i i re , lo i -
tàft, - í «$ ( IOO. ' 

I N F O R M A Ç Õ E S COM 
^ 3 h e r t o H o t í g e — n u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

TE BUSSIISÜMCE Cl 
Seguros sobro crystaos, vidros, espelhos etc. 

Rua S. Bento, 26-A 
l'ara mais infornu.çíjcs, pede-se no endereço acima : 

TELEPHONE, 1132 
Endereço telegrapliieo—GLASS, 8. PAULO 

S e g r e d o ! 
M a c h i n a » de costura SIXGKK o 

necessorios, manequins para alfaia-
tes e modistns, so na Casa Popular, 
rua de Sito Itento, OH-A—Conccrlam-
se, reformam-se, trocam-se. compram-
se, veudem-sc por nresta-fóes. Appa-
relbos de bordar ele. 

Cores nas p e r n a 3 
Ccn-se com o ALLIAIO íiRAsiLilita 

L iv ros ilIuntrudoN 
para presentes 

P r ê m i o s e s c o l a r e s 
A L i v r a r i a M a g a l h S e s acaba i!o 

receber uma grande o variada col c -
çlto de livros com elegantes enender-
íiucfies douradas, linas gravuras colo-
ridas, desde IJOix) o volume; visitem 
a Livraria Magalhães. ÍU, Itl A l io 
Cd.MMKItCIO, *'.). 

Ü o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i ü m s s 
(Faqneboti-Poatê Prançali) 

O rápido vapor postal 

C O R D I L L È R E 
Sahirà, no dia 12 de dezembro, pira 

LisDôa e Bordeaux 
tocando na B A R I A e P E R N A M B U C O . 

Os naqueles desta Companhia tem camarotes de luxo n Vdutm.Jorji i . 
ciricusnos salrte.s e nos camarotes. Os servi^Ji médicos, o ; iu-l i >:a ' j iü) i > 
o vlniio de mesa slo gratuitos. 

Ksta Companhia endtte bilhetes de chamada. 
'Ksta companliia, de a-eòrdo com a dtoyal Mall Rteam Packet Comp»iiy. 

e a «Pacttlc Steam Navigatlon Company», einlttlri bilhelei ds passagem d j l ' 
classe 1" calegorla, com direito a interromper a v ia jem em qui lq iar p j r u 
c podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» i l n tr u : i u-
pauhias. 

Fara passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes doa Santos & G. 
I:ui S an to s— l ' r a ç a da Iteptibilant 1 

Eu» S . 1'aulo—ltua d » S. Itento, i3t»- \ 

Hambnrg Südanierikanisclie D a oip a !i i f c fa li ?? Gesellschaft 
Serriro espertai entre Santos e. Hamburgo, 

com escutai pelo Rio da 1'rnla, UaUia e. Lisboa 

V t v p o r o H u. B a h l r 

P E R N A M B U C O , 21 de dezom! r> 
T I J U C A . II de janeiro ile l!H)'j 
SANTOS. IH de • • • 

O p a q u a t s « M a n i l a 

M. IIAt KIt 
Síihir.L, no dia t i de de/embro, para 

Rio, Bahia, Lisbâa e H a m b u r g o 
Kslcnovo e esplendido paquete, no qual foram l u t n l i i l U i ri» a i h r >M. 

rala lodosos nlllmos aperfeiçoamentos, oilsrdje aoi sri. [i t>u: ; i • n l i t ) K i 
ts classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modcrnoi camarotes, l u m i m n a l l i i I t U l n l i 
maior elegancla, s.lo llluminadose veutlladosa eleHrici lalJ. 

A bordo deste paquete, ha medico * criada, as.lni c>ao e a t U l í l í » p ) í . i 
£uez, c as passagem do Iodai as ciasse» incluem VIUUJ d j nus*. 

Pre<;o das passagens ilc 3a classe para Lisboa, loOSOOO 
PuraIretes, passagem e mais lnformasUei, co-n ot a i j j u i . 

E. J O H N 3 T O N & a 

R u a d a C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o — S . P a i i l i 

FOLHETIM .o 
XAVIEll 1)L MOXTEPIX 

Alma Negra 
rniMElIlA PARTE 

- A . J S ^ A . C A . 

XV 

A r eso lução de L t i c i ano 

Se os meios dilferem, o resultado é 
o mesmo. 
£ K' o assassinio ! . . . 

Lm suor frio banhou a fronte da mi-
serável erealura: comtudo, fez um es-
for. o violento, dominou a sua pertur-
bação e retorqulu, com apparente fir-
meza : 

—Se ha algum criminoso, niio sou 
eu . . . K' o medico. . . Ordena e obe-
deço-lhe... 

i.uciano percebeu que esbarrava con-
tra uma muralha invencível—a von-
tade (laquella megera. 

—Minha tia, proferiu, com os lábios 
trêmulos... Permitia mais uma per-
gunta.. . 

— D i g a ! . . . 
—O doutor afflrmou que aind.i ha-

via esperanças de salvar -eu marido I 
—lleceitoii unia poç.lo da qual i; pro-

vável que dependa a salvaçao. oi ian-
do o senhor chegou,|ia dar-lhe a pri-
meira colhi! r. 

-Apresse-se entüo ! N l o se demo-
r e ! . . . Disponha tio meu fraco presti-
niu.. . Deseja alguma cotisa í 

—Níio. yuero estar sozinha. 
—Bogo-lhe. minha Ha. que traga He-

lena para aqui ! Se a esperança do 
itiClico liüu se elfectuar, se a"poção 
li,to alterar a sorte do doente, nilo con-
deinne minha prima ao eterno pesar 
de nilo haver beija.to seu pae no leito 
«Ia morte . . . Pense em que os osculos 
de sua filha, mais poderosos de que 
os remédios, salvariam, talvez, o ago-
uisante. 

—Sr. Gobert, tornou a marreca, 
que recobrara o sangue frio e o cy-
nico atreviniento, em minha casa sfi 
mando eu: (aço apenas o que me ap-
petece; nilo necessito do; seus conse-
lho ; e recuso-me a acceltal-os. 

o mancebo,.sufTocaudo com diffi-
eu Idade a cólera ipie llie rugia no in-
timo, volveu,em voz supplicante: 

—Peço-lhe que nilo persista numa 
íigidez inflexível, que não existe,— 
nem no amago do seu pensamento; 
ouso acreditado—nem 110 coraclol 
Kit 1 se mostre l.to má, posto que o 
n5o é na real idade! . . . Chame Hele-
na para junto de s i . . . para o lado 
de seu pae . . . 

A marreca nilo respondeu. 
—Deseja que eu vá buscal-a a 

Dohsj-Staint-Léger í interrogou 
ciano. 

Julia Tordier encolheu os homhros; 
di pois, avançou, em tom desdenhoso 

—Na verdade, sr. Gobert, "í forçoso 
que se ache louco para imaginar que 
f i e confiaria niinlw fülia ! ! As horas 
voam, accrescenlou, e visto garantir 
que se interessa por seu tio nflo me 
Impera por mais tempo de lhe pres-
tar os cuidados que o seu estado re-
e lama. . . 

Pronunc ando o, que precede, ,-vmar-
*c.» manobrara t ío destramente, que 

obrigara a recuar I.uciano para perto 
da poria sempre aberta do vestibulo. 

Logo que o maiicelio se encontrou 
110 limiar da referida port.i, sem re-
parar nisso, Julia empurrou-o para 
lóra e feciiou á pressa o batente. 

O sobrinho de Tordier ainda ouviu 
a tia soltar unia gargalhada de es-
carueo, e murmurar palavras Indis-
tinetas, que deviam ser injurias. 

Vergando a um movimento de me-
donha cólera, preparou-se para se 
revollar contra a altitude odiosa da 
marreca. 

Comtudo, 110 momento de cahir 
sobre a poria, alim de arrombal-a 
com os hombros, a reflexão deteve-o. 

De que lhe serviria um acto de vio-
lência louca ( 

De nada, exceplo a provocar um 
escândalo. 

Julia Tordier eslava em sua casa. 
Possuía o direito indiscutível de re-

cusar a entrada, fosse a quem fosse, 
e de mandar prender, por violaçíio 
de domicilio, aquelle que l e n l a w 'in-
troduzir-se alll, a força, contra sua 
vontade. 

Alem de que ceder ao seu furor 
era, de cerlo, augmentar o odio da 
marreca, era tornar ainda mais In-
vencível a barreira que o separava 
de Helena. 

Ja percebera de ha muito que Ju-
lia os odiava—a elle e a sua in5e— 
porque pertenciam á lamilia do ma-
rido; todavia, ás vezes, pensava com-
sigo que talvez conseguisse enterne-
cel-a um dia. 

Commover esse monstro! 
Siimenle a sua paixfto violenta pela 

prima o cegaria de semelhante ma-
neira, delxaàdo nascer e medrar 110 
seu espirito uma illus.lo tão extrava-
gante ! 

Luciano, naquelle Instante, conrpre-
hendeu-o-, 

—Apenas um demente, balbueiou, 
imaginaria que a marreca podia ter 
coração! 

• A morle de meu tio originará a 
minha desgraça e a de Helena. 

«Comtudo, não serei vencido sem 
combate! volveu com um gesto enér-
gico. Pelejarei até á ultima e arras-
tarei coinmigo a minha amada na 
lueta! 

• A t/ia razão acha-se do nosso lado: 
quem sabe se, com a ajuda de Deus, 
não se conseguira obter exilo ! 

• O que preciso, antes de tildo, 
falar a Helena c prevenll-a, porque, 
se eu n lo me mettesse 11a questão, a 
pobre menina receberia a noticia d* 
morte do pae, sem lhe haver consta-
do que e'le se encontrara enfermo. 
Vou procural-a! 

I.uciano desceu á pressa a escada, 
sahiu da casa, ganhou a rua de Rivo-
li, e—não alugando um trem por eco-
nomia -seguiu quasi correndo o ca-
minho que conduzia á gaie de Vin-
cennes. 

Para se dirigir a Boissy-Saint-I.é-
ger, era necessário que o maiiceho 
tomasse o comboio das quatro horas 
e cinco minutos. 

Não o ignorava. 
O tempo urg^i. 
Faltavam apenas quinze minutos 

para a partida. 
Duplicou a velocidade. 
Por fim, alcançou a gare, estafado, 

banhado em suor. 
A venda de passagens ia fechar, pe-

rém o guirliel ainda se via enlre-
aberlo. 

Munido do seu bilhele, I.uciano su-
l.lu para uma carruagem de segunda 
classe. 

o vapor apllou. 
o comboio poz-se em andamento. 

Emquanto o mancebo se approxi-
mava de Hoissy-Saint-I.éger, onde 
devia chegar ao cabo de uma hora, 
reunamo-nos a Helena Tordier, que 
deixámos com Alarlha de Itoncerav, 
em meio das suas jovens companhei-
ras, preparando-se para festejar o an-
niversario da dona do collegio, sra. 
Servalse ilévignot. 

Ja descrevemos em que situação de 
espirito—IOS escriptores do liin iio sé-
culo querem que se diga c.s/m/o •Cal-
ma}, se achava a illlia da mane a. 

Apesar das doces e sabias plirases 
da mestra, apes ir dns cxcl lenles ra-
zões que ilartha apresentara para 
afaslar os presentimenlo- sunlu-io, 
que atormentav 111 a sua amiga, esta 
não se tranqullllsara. 

.Nenhum raciocínio lhe abalava a 
convicção de que eslava ameaçada de 
uma cruel desgraça. 

Nu eiiitanto, procurou dominar-se, 
afim de não allllglr deveras a gentil 
menina de Ronccray. 

Almoç ou-se coni Vagar, soii a cú-
pula das grandes alvores, cuja folha-
gem era lão espessa que as fiectias 
de ouro do sol uão conseguiam atra-
vessai-a. 

Depois da refeição, as educandas 
recomeçaram os fóiguedos com mais 
animação. 

Ilelemt e Marlha liavlam ficado jun-
to da sra. li.-vigiK.t e de al.iwnas 
ajudantes, formando um grupo. 

Caminhando, falavam e riam. A's 
vezes, paravam para assistir as brin-
cadeiras das jovens. 

o tempo passava com uma rapld 7. 
extKiordinaria. 

Voltariam ao collegio ás sete ho-
ras. 

Servir-se-ia então o jantar. 
O estômago das jovens é infaligavel 

como as suas pernas. 
Ilav.airi reservado prov'sóes para 

uma merenda as quatro horas e 
meia. 

A s cinco horas e um quarto, con-
cluíam essa refeição, quando surgiu 
ao Ion:e, destacando-se com nitidez, 
no horizonte luminoso, o v ulto de um 
homem. Avançava quasi a correr 
pela avenida, âpproximando-se coin 
prodigiosa rapidez. 

Foi Marllia que, em primeiro logar 
descobriu o vultu. 

—Olhem, disse, rindo, aquelle indi-
víduo parece uma machina ' . . . Não 
anda, vi a ! Chegará aqui a deitar os 
lio es pela boeca ! 

Os olhares da dlrcctora, das aju-
dantes e de Helena lixaram-se no pon-
lo que M a r t ti a indicava com um 
gesto. 

De súbito, a menina Tordier em-
pallideceu e poz-se a tremer como va-
ras verdes. 

Acabava de reconhecer o vulto. 
—E" Luriano... K' meu pr imo. . . 

balliuciou. 
O desenhador também vira He-

lena . 
Dirigiu-se para a joven desfalleei-

da, a qual sentia o sangue aflluir lhe 
de tropei ao coração, conserrando-se 

de pe porque sa encoslava ao liraço 
Marllia, pois as peruas vergavam-lfie 
sob o peso do corpo. 

Ao reparar que o primo se encon-
trava a dons 011 Ires pa.ssos de dis-
tancia, a infeliz, murmurou com vn,-
estrangulada : 

-Deu-se alguma desgraça, não 
verdade ' Traz-me a noli 'ia de alüi-
ma .'atalidade . . I-: meu pae í . . . 
que lhe snccedeu í 

—Socegue, querida Helena, suppll-
co-llie 1 icspondeu I . u c i a n o , soce-
gue ! 

—K meu p a e í . . . repeliu a lilha de 
Julia Tordier com 11:11 iudizive! accen-
to de angustia. Ande, tule ! . . . Kstá 
doente ' . . . . 

—Sim. • 
—Gravemente enfermo ' 
—Tenho esse receio... 

XVI 
L a c i a n o e H e l e n a 

0 ' i ! os meus prescntimenlos ' os 
meus preseiitiineiiios ' proferiu Hele-
na, 1'uiii desespero e dor. 

Depois, sem transição, arcresçfti-
tou : 

—K vem buscar-me para me con-
duzir ate junto delle t 

—Não, minha prima, confesiou l,u-
ciauo, apenas compareço aqui para 
lhe participar o que deve conhecer e 
o que lhe occultani decerto. 

- Kalou ao ne u pobre pae ' 
11 maneei o meneou a cabeça de 

uma lórma negativa. 
—O1I110 havia de vèl-o.' tornou. Sua 

mãe não me consentiu que entrasse 
em sua casa. Dcbalde lhe su[qdiqij''. 
que permlltisse approxlmar-me -o-
luenle um minuto de meu lio. Puz-
me fura do domicilio com uma liui-
credltavcl brutaljilade. Ksforcel-me p< r 
lhe fazer compréliender que o logar 
da querida Helena era á cabceeira do 
leilo do seu pae, que cila cumpria 
lima obrl/ação mandando cl'amai-a 
pois a prima Hulia o direito de reco-
lher as ultimas palavras, de receber 
os derradeiros beijos do ntorlliundo. 
Nada quiz ouvir. OfTereci-me para 
me apresentar aqui 110 collegio e le-
val-a em minha companhia ate a re-
sidência do seu progenitor. Iletorqiilu-
me da maneira mais ultrajante—que 
em sem duvida alguma enlouquecera, 
ao suppor que me confiaria a fllãa. 
Km seguida, affirmou que apenas el-
la é queru dava ordens ern rasa e 
que não acceilava as minhas lições 
l em os meus conselhos. Apesar" de 
tudo, subi para o comboio, e eis-me 
11a sua presença, afim de prevenll-a. 

— Meu Deus ! meu Deus ! tartumu-
deoii a menina Tordier; dominada por 
uma commoção mais fácil de com-
preliender do que de descrever, .vieti 
pae! meu inf<*z pae! Não posso, no 
emtanto deixal-o morrer sem lhe fa-
lar. sem o lieljar. Oh ! os sonhos da 
noite passada. Não mentiam, não ! di-
ziam a verdade. Como v3 , mintia 

Íuerida mestrn, pr..seguiu a joven 
irigindo-se a dlreetora do collegio. 

o proprln Deus enviava-me uni aviso, 
traçava o meu caminho . K' neeen^a--
rio que parta, senhora, é preciso ipu-
acompanhe ineu primo. IJuero sentar-
me junto d « leito de meu pae. 

Helena parecia atacada de delírio. 
Os soluços suffocavam-n a. 
O «eu rosto alterado exprimia um 

horrível desespero. 
(Continua) 
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CAUA1IA TY.NDICAL 

A Caiçara Syndic-al dos Corretores 
ib J.tu bonltln ua teguínles tabellas; 

«U dias i visU 

Londres ia i l/: i i 12 17/tó 
iar is 754 7tll 
Hamburgo U31 '.) H> 
ílalia 7t;2 
Portugal 3flt) 
Kovu-Vork 3.'.iS7 
Soberanos.. . . , ' , , . into^o 

1-xirtmos: 
Cti.lia banqueiros. 12.';/«a l i ll/Di. 
Contiacaixa matriz t i !i;na ii! 11/10. 

t m tguui data do anno passado; 
Foi domingo. 

ConuiiunicatCts du 1'ra^a do Com-
n.ci i io : 

Santos, fi iis 11.57) — liancuiw, U 
11/10; particular, I I 2:íi:íí. 

Letras, a 1; i:i/:ii. 
klutudo, lirme. 

CAMBIO 
mo. 0 

Horas lia 11 ~j3 
taceni 

Bancos 
cump. 

Letras Mercado 

10.30 
i2.o:; 

i.:;o 

12 

lt|10 
ll|18 

12 
2S|32 
3|l 
3,1 

1 2 
3|l 

s/letr. 
2:1,12 

Kslavel 
Ap.'s|a. 
Kslavel 

IPANSACÇOEJ HLALISADAS IÍU.VTRV 
MO letras do I). I . de S. Paulo, a 
1 .Y1 acçóes da I! Paulista aá3'i j 
I!" letras du Banco Credito [leal H 

a IS3» 
1 idem, Idem, a 
i idem, idem, a í.;:)t 
:> idem, idem, a .'118 

211 idem, idem, a S3| 
IKi arçíies da C. Mogyaua a 2ãOC. 
10 acçóes, do Banco Conimercio e In-

dustria, a :ii'05 
I j L T I K A S O F F E R T A S 

HÍDOS HBLICOS Veud. Coiap. 
Apólices do Estado — l Oóot 

» geraes de S'l< — li*.:* 
• peraes de G'U 

fmprestimo de m~> 
(«o portador^ — — 

Apólices do tslado do 
Paraná (do valor de 
C0o») W ) » m i 

ldcm, idem. Juro 7>l>.. Vmí 
Lflrat da Camara dtS. Paulo: 

1' fmprestimo — — 
3' emprestlmo — — 
4a fmprestimo — — 
6" empréstimo — — 
V fmprestimo — _ 
1' empresllmo'p\-jiiros X7| 
Letras da C. de Sautoi 

( ! • emissão) 90$ 85| 
Idem idem (da a ernii-
, J * 0 ) 9ãí 90» 
idem idem de 9. Car-

los da 3* série — — 
idem da Canara de 9. 

S lado — _ 
Idem idem da 1* emu-

<>0 — 

ltlem Idem de Casa 
Utancu — — 

Letras da C. de Cam-
pinas uog unt 

Idem du Campinos dd 
i(j(J8 200J I2U* 

Letras da C. de Capl-
\ury 

Letras da Camara de 9. 
Cruz das Palmeiras. — — 

Idem da Camara de Suu-
ta lllla (1" séria) . . . — — 

Idem idem da 2* — — 
Idem Idem du Camara 

do iíio L'ui'0 , . . , , , , — 20n% 

ACÇÕliS DK ÜAXOÜS 
Commercio e Industria 302$ :!.>$ 
Lavradores ii iii liqiiid.) — 1U .# 
Credito iteal cart. hyp. t:i$ :>t 
Idem com 20 — — 

Paulo I i í 9 122J 
União de 9. Paulo Ü9 ü 1* 
Comm. Italiano (uond-

uai.) 2:)')» 2108 
Idem idem ao portador. 2:i.j» 2|i,t» 
JiidubUlai Ampai-euse. — Hjf 

AC(,:ÕKS Dli COMPA.N1IUS 
Fabril paulistana íuuj — 
Antarctica — — 
L. de F. de Araraquara. — — 
Industrial dc S. Paulo — 1051 
Kst. Granhlco-Steldel.. — — 
Mac iiardv — — 
Vidraria Santa Maria.. 3oo# 23o» 
Luptou — — 
Meclianica l i o í — 
Mogyaua (das antigas). 2101 
idem, das novas — — 
Idem, Idem, Int. a30dlas — 2Í>2# 
Idem, Idem, a 30 dias 

a voulade do vend. — — 
Paulista sri^í ais® 
Idem. alem ia 30 dias; 2.'>t8 2H19 
Telepiionica t b j » 05» 
Agua Supcrarls do Bra-

sil (lut.) 10(14 904 
Empresa Águas e Ex-

fotloa do Itil). Preto 3<JO# 2iJ» 
l i i iã > Sportlva 1"» 7$ 

LETBAS IIYPOTHECAHUJ 
B. Credito Beal de 0% V.4 i :a 
Idem de tí"/« u 30 diui i i t 
Idem « "/» sijf 
Idem de »"!. u .'iOdiiu r,7$ !i.',8 
BancoL'iiiâodc9. Paulo BH» U',» 
Idem, Idem, 11a lÉ seria — _ 

DEBE.NTUKE3 
Conipanhia União 9u-
. rocabaua ( l ' terie/., — _ 
Bragantíua — — 
C*. Fabril Paulistana, t j j f — 
Empresa Águas e Kx-

gottos de IliU. Preto Oit '.114 
ASsOCmçÁO COUM£aClAl. 

Esta como inspector do mez da 
dezembro o u . Pedro Alexandrino 
de Almeida. 

RHC(O NO CAFÜ tii SANrj) 
A Associação Commercúi receada J 

stnuinUi teltgramjua; 
SANTO í, O 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de .'i#8uO por 10 Mios. 

K x p a r t a d o r e ^ 
Belanflo dos exportadores que pa-

garam direito*, hoje, ria Hecebedorla 
de Bendas 
Nanmann Gepp A C. , l7:A4t|l4t 
Balitwin A C l i : * ; » * * » ! 
Prado, Chaves A C . . . »:6W»iiO) 
Kriseli A C 7:7IOfO'ii) 
Alves, Lima A C . . . . 6 7>i»Vju 

C. Ilellwlg . . . . 
Flll. Puglisl Carbot!.' . 
D. Ferreira . . . . 
A. Trommel. . . . 
José Urutu de Sousa . 
II. Urnesto Guimarães 
J. Lockley . . . . 
D. Florita . . . . 
G. W. Knuor . . 
/errenner, Biilovv A C. 
Fritz, Peler Wlttc . . 
Siriauni A C. . , . 
Diversos 

5:10S«70'J 
I: i i jajooo 

I0l$(l.'í) 
i i j s r : ; 
7J7Õ0 
:t('JJH 
W.i l* 
IfMKl 

2J51H 
2it'ili 
Í;02S 
11875 
21302 

l t e n d i m e n t o a í l s u a i 
SANTOS, 0 
Hecebedorla: 

Exportação 01:0701703 
Impostos l:O0(i{noo 
EslampUhus 1M200 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo . , . . 
Eslainpilüiij,, 

01:00210(15 

VJ:0021932 
17:2779187 
2:07.'il80( 
3:23l|li()0 

Km egual data dp anno passa 
domingo. 

V a l e s d o o u r o 
Taxas quo vigoraram lioja pa: 

les de ouro da A líaude.ía: 
London Bank 13 
Biver Plate Bank l i i 
Commercio e Industria. 12 
Banco Allemlo. 12 
'luxa de cobruuça. 13 

471379 
do, foi 

l |2 
5132 
l|2 
5l32 
21)32 

A v i s o s u i a r i t i 11104 

Fjilrailírs : 
Do It o de Janeiro, com 10 horas õe 

viagem, o vapor nacional Ha min/, 
4'i2 tons., carga vários gêneros, consi-
gnado a G. Santos. 

De Moiitevideo e escalas, vapor na-
cional l) 't!rrru, com 7 dias de via-
gem, 570 lolis., consignado a F. Sou-
sa Dantas. 

De New-Porl e escalas, com 2.'» 
' I— dias de viagem, o vapor Ingjez 
llaileiburij, com I80J lons., carga car-
vão, á Companhia Docas de Santos. 

De Duenos-Alres e escalas, com 5 
ilias fie viagem, o vapor francez Lei 
.l/flc.i, com 2110 tons., carga vários 
gêneros, consignado a Antunes dos 
Santos A C 

Dc Marselha e escalas, com 31 ilias 
fie viagem, o vapor francez Munt Cc-
»>», com 2101 tons., carga vários gê-
neros, cousignado a Antunes dos San-
to«. 

De Buenos-Aires e eseatas, com 5 
dias de viagem, o vapor Inglez CíW.', 
com tons , consignado a Wjrsard Wil-
son A C. 

Sabidas . 
Para Soulhampton, em transito, 

vapor Inglez i.lyilt; 
Para Paranaguá, em transito, vários 

gêneros, vapor nacional Uamlnj, 
Para Rio fie Janeiro, PIII transito, 

vapor nacional l irt inro. 

S l a n i f e i t t l 
«AXTOS 

Vapores entrado» 

Naciollal llambg, estrado bo e 
l»e Pernambuco . 
Leltrelro. 1.500 sacros a.ssucar a R. 

Costa A C.; M, 5:) Idem Idem, íi0|l 
barricas idem; B, 12i" saccos Idem. 
C, 103 saccos idem, a João Vell »-• 
JDIt, .'XJ0 idem idem, a Wlsard w r -
SOIL. 

D » Hkj dc Janeiro : 
SSAC, 50|2 saccos farinha, a SoOs» 

Santos A C.; letlreini, 1000|2 blcm 
idem, a Kugenio Carione A C.; C, 
I00(i|í Idem idem, a C. Cosia A C . 
Flor maio, I pacote tecidos, a Ânge-
lo Picrry A Irmão; S1C, 2 engrad.i-
dos madeira, a Vlclor Breilhaupl. 
AMG, I barrica ferragens, 3 caixas 
idem, a Antônio M. Guimarães; DD. 
I Idem chapèos, a Derito Domtiwo-. 
PS, 1 ld"io armarinho, a Pauliiio Ju-
llcii; JKG, 3 Idem papel, a J. K. Gou-
vèa; P, 130 Idem amarrado» vellas, a 
B. Krne.-lo Guimarães. 

Kncomiiienda 
l.eltreiro, 1 babú, a ordem. 

Vapor Desterro. 

De Porto Alegre: 
JCF, t ex. sabão, a Joaquim A. 

Ferreira; l.eltreiro, 20 scs. afpiste, .1 
J. J. Figueiredo; l.eltreiro, íiO ditos 
polvilho, e 20 ditos alpiste, a Ama-
zonas A Freire, Lettrelro, K0 dites 
farinha ;Dlversas, IOO dilos Idem, to 
flílos fie alplsle, a Geraldo Leite A 
C.: França, .'15 cxs.' lianha, a Fraii'a 
llibeiro; Letlrelro, 2."> illtas Idem, a 
A. Tavares A C.; M, 3 cxs. diversas, 
a Patusca Filho; JS, 3 fardos diver-
sos, a José F. Pinheiro; I1S, 3 vis. 
diversos, a Patusca Filho; LI., 2 vis. 
diversos, a C. Tavares fia Silva. NCC, 
Io scs. llnliaça, a Matarazzo Chave-. 
Gll. I fardo caronas, a 11. Carvalho 
A 1. l.etirelro, 100 sacras farinha, a 
) J. Fiíiielreilo A C. 

C r_a 1I0 vapor nacional fíesl-rr 
entrado hoje, de Porto Alegre. 

De Paranaguá: 
SM, t.Wamars. laholnhas, aG.Sarilo-; 
De S. Francisco: 
IIB, 8 cxs. camarões, a s. Mlebe:: 

O, 10 rolos sola, a Antônio J Kerp 
ra. itl, 13 ditos, ld#ln, a l lermanl . ' -
vv; MOC, IO barrica» gomma, a \i-
clor Breilhaupl A C.; diversas, ü vo-
lumes diversos, a Joaquim A. Fer-
reira. 

Do Hio Grande: 
HHC, 2 cxs.chasutM, a Viclor Itrei-

thaupt: FH. 20 barricas tainha, a 
Franca Ribeiro; FOI, 0cxs. conserva", 
a Amazonas A I reire. MC, 10 dita-, 
idem, a Flll. Martlnelll; ATC, 0 dilas, 
idem. e tõ barris laintuis, a Vraui" 
Tavares •. C.; PSC, 2 cxs. blwoutns 

cxs. conservas, a Bento de Sousa 
AC, f» cxs. tiiscouto«, ao mesmo: r . 
i cxs. conservas, fio barris tainhas, a 
Sou-a Santos A C.. ARC, 30 cxs. I'ls-
eoulos, * 1. J. Figifeiredo A C.,5c»«. 
idem P .10 barris tainhas, a l.eal A 1... 
FGC, 10 cxs. tomates, a Sirialiiu * 
C.: A, 3 fardos fazendas, a P»tn«ça A 
Filho, s»il'C. t cx. fazendas, itJ P''«-
choal Gomes; NJJ. l i far.fos fazenili'. 
HM, 29 cxs. celKdas, a George W. I.»" 
nor. 

De Pelotas: 
Kl, 2 fardos couros, a Américo vi-

dos Santos; BC, 10 cxs. eambari, » 
Batu -I A C. 

i) 


